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Mártea 2*? de Jnl io de 1886 ^an Pantaleon f cantas Semproniana y Juliana, mílrtirpg. 
OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABAÑA. 
A D V E R T E N C I A . 
Con el presente númerj recibirán IOÍ sufi 
orltorea al DIAKIO DE L I MARINA en pro-
vincias, Cttoí) fiyfir tarde lo recibieron IOB de 
la H^'uan», burrloa y puebíoa comaroanoí, el 
Váútto y último de loa Suplementos áeñttn* 
«loa á la publloaolon del debate político con 
motivo de la dlaouslon del Mensaje de la 
Coroaa, con la o o D c l u í i o n dol dlacnreo del 
Sr. Caetelar y Ion de loa Sros. Ministro de 
Ja Gobernación y Cánovae del Caetlllo. L a 
terminación do eae debate, oon las rectifl 
oaclonea de ict« d o r i o s oradora» y el brl 
liante reeúuj?}i del jefa del Gabinete, etñor 
¡Bagaste, a« publicaron en el DIARIO del 
vlérr.eB 23 del «otoal. 
T B L B S R A M A 8 POB B l O I B L E , 
S E R V I C I O P A B T I C U L A B 
DSARffO DE LA MARINA 
AJE. DIARIO T»IB LA MAJUSTA. 
TELEGRAMAS DE A Y E R , DOMINGO. 
Nueva-York, 25 de julio, á las 
A dé la tarde 
L a s n o t i c i a s que c o n t i a ú a n roc i -
b i ó n l o n e da M é j i c o , r e s p e c t o de l a 
p r i e i o a de l p e r i o d i s t a a m e i i c a n o M r . 
Cutfcing, d e m u e s t r a n que l o s á n i -
m o s e s t á n m u y e x c i t a d o s e n u n a y 
o t r a p a r t e de R i o G r a n d e . 
L o s t é j a n o s d i c e n que e s t á n d is -
puestots á e m p l e a r l a f u e r z a p a r a po-
p o n e r l o e n l i b e r t a d , y m í é n t r a s tan-
to, s e c o n c e n t r a n e n P a s o d e l N o r t e 
t r o p a s m e j i c a n a s . 
B l s e n t i m i e n t o de l a g u s r r a entre 
l o s h a b i t a n t e s de l a f rontera e s i n -
t enso . 
T é m e s e que o c u r r a a l g ú n c h o q u e 
e n t r e e l los , a s i c o m o c u a l q u i e r con-
flicto e n t r e l o s p e r i o d i s t a s m e j i c a -
n o s y tej&nos. 
S e e sperr .n i n s t r u c c i o n e s de W a s -
h i n g t o n y de M é j i c o a c e r c a de e s t a 
p a r t i c u l a r . 
N u e v a m e n t e s e h a b l a de q u e h t m 
o c u r r i d o l e v a n t a m i e n t o s e n l o s B s -
t a d o s de N u e v o L e o n y T a m a u l i p a s , 
y s e d i ce q u e s e h a p r o n u n c i a d o 
c o n t r a e l gob ierno l a c i u d a d de L i -
n a r e s . 
L a s t r o p a s f e d e r a l e s h a n derrota* 
do á los r e v o l u c i o n a r i o s e n l a s m o n -
t a ñ a s S a l i n a s . 
Vt'ena, 25 de julio, á l a s ) 
7 y 10 ms. de la nocfte S 
B n l a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a entre 
e l P r i n c i p e do B i a m a i k y e l conde 
de I £ a ; n o ] s 7 s e h a n pac tado l a s b a -
s e s de u n a a l i a n z a e n t r e A l e m a n i a 
7 A u s t r i a por efecto de l a s m a n i f i e s -
tas^-tendencias de K u s i a á fa l tar á l a 
fe de l o s t ra tados c e l e b r a d o s . 
Consolidados, á ÍOl 8 i l6 ex-Interés. 
Cnatro por ciento espafiol, 60%. 
Descuente} Banc* de Inglaterra^ SJá per 
100. 
P a r i s , jul io 2k. 
Renta» 8 por 100, %t (Ir. ex-inter^ „ 
í f u e v a Yorftf ju l io 2 4 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
89,810 bocoyes: 3,935 cajas; 1.800,000 sa-
cos; 440 melado. 
Contra existencias en ignai fecha de 1885: 
85,800 bocoyes; 178 cajas; 1.200,000 sa-
cos, 1,100 melado. 
( Q u e d a proftibidG sm r a & w ú m e m i o 6 i 
Í Kme «»£ acaífees», etm at--- ••  
l i o ñ i (Mrttmto S I O * l a I * y 6 9 W w & m * 
C O T I Z A C Z O N B S HB, L A B O L S A 
ci dia 26 de julio de 1886. 
O X I . O i Abrió a 220^ por 100 y 
cierra de 2 20 fi 220^ 
por i m á las des. m m I S F A l l O I . 
•mortísAOiDn ciiúil 
Idem, lúom y dos idem^.... .-. 
Idem de annaltdadeB 
Billetoa hipoteoarios.......... 
Bonos del Tesoro de Puerto-
" T I i L M » » A M A S H O Y . 
Nueva York, 2G de jul io , ) 
a las 7 de la mañana. \ 
L e s t a b a q u e r o s p e r t e n e c i e n t e s a l 
C l u b ' ' P r o g r e s s i v e XTnion" h a n deci -
d ido c o u n i r s e á los " P a l a d i n e s de l 
T r a b a j o , " 
Berlín, 26 áe julio,, á las t 
9 y 15 ms, de la mañana \ 
• Lw£s Xdbri^A^tt íS aleienaues m.e 
s n u o s t r a n d i s g u s t a d o s á c a u s a do l a 
« p r o b a c i ó n de l tratado de c o m e r c i o 
e n t r e Eapañ.©. é Xog la terra , por e l 
q u e s e lo concede á e s t a ú l t i m a n a -
c i ó n e l trato de l a n a c i ó n m á s favo-
r e c i d a , y c r é e n , por c o n s i g u i e n t e , 
'quo l a G r a n B r e t a ñ a t r i u n f a r á e n l a 
c o m p e t e n c i a de l a i n d u s t r i a a l e m a -
n a , c u y a s e s p o r t a c i o n e s e n m a t e r i a s 
t ex t i l e s , e s t a m b r e s , a l g o d ó n , l a n a , 
t e rc iope lo , s o d a 7 a l f o m b r a s a s c e n -
d í a n á l a suma, de c u a t r o m i l l o n e s 
de l i b r a s e s t e r l i n a s a n u a l m e n t e . 
Madrid, 26 de julio, á las I 
10 y 50ms de la mañana. S 
M i l l a r e s de c o m e r c i a n t e s y obre-
r o s o n B a r c e l o n a s e h a n r e u n i d o 
p a r a p r o t e s t a r c o n t r a e l t ra tado de 
c o m e r c i o c o n I n g l a t e r r a , r e s o l v i e n -
do s u p l i c a r a l gobierno que lo a n u -
l e C o n es te objeto s e p r o n u n c i a r o n 
v i o l e n t o s d i s c u r s o s . 
Nueva Ucrk, 26 de julio, á tas) 
11 d é l a mañana* s 
C i e n t o v e i n t i c i n c o s o l d a d o s m e j i -
c a n o s h a n l l egado á P a s o d e l Nor te , 
7 2 , 0 0 0 m á s « o h a l l a n e n c a m i n o 
p a r a d i c h o punto . 
L o s a m e r i c a n o s c r é e n que s o n 
p r e p a r a t i v o s p a r a l a g u e r r a . 
L o s m e j i c a n o s a s e g u r a n q u e e s a s 
f u e r z a s l a s r e ú n e n c o n obje to de 
c o m b a t i r « e n t r a l o s i n d i o s y a q u i s . 
Lóndres, 26 tle julio, á las i 
11 y 20 ms de la m a ñ i n a . i 
D i c e s e q u e S. M . l a P e i n a h a pe-
d ido d i r e c t a m e n t e á l o r d H a r t i n g t e n 
7 á o tros p e r s o n a j e s i m p o r t a n t e s 
d e l p a r t i d o l i b e r a l , q u e s e u n a n á 
l o r d 8 a l i s b u T 7 p a r a f o r m a r m i n i s t e -
r io . 
L o r d H a r t i n g t o n h a r e c h a z a d o l a s 
p r o p o s i c i o n e s q u a c o n e s t e f in l e 
h i z o l o r d S a l i s b u r y . 
P a i n a u n a g r a n e x c i t a c i ó n e n to-
dos los c e n t r o s p o l í t i c o s de L ó n d r e s 
c o n m o t i v o de l a m e d i a c i ó n de l a 
P e i n a p a r a q u e s e f o r m a s e u n m i -
n i s t e r i o de c o a l i c i ó n . 
Par ís 26 de julio, á la s } 
11 y 35 ms. de la mañana S 
E l Ftffaroha. p u b l i c a d o u n a r t i c u l e 
e n que d i c e que e l m i n i s t r o de l a 
G u e r r a , g a n e r a l B o u l a n g e r . m e d i t a 
l a g u e r r a de r e v a n c h a . 
Q u e a s p i r a á l a d i c t a d u r a , por m e -
dio de l a a r u d a de l o s r a d i c a l e s y 
d e l e j é r c i t o ; y q u e u n a v e z s a n c i O ' 
n a d a é s t a por e l s u f r a g i o u n i v e r s a l , 
b u s c a r á s u c o n s a g r a c i ó n e n u n a 
g l o r i o s a g u e r r a e x t r a n j e r a . 
Gonstantimpla, 11 de julio, á las } 
I l y S Ó m s de la m a ñ a n a \ 
H a o c u r r i d o u n a g r a n e x p l o s i ó n 
e n loa a l m a c e n e s de l gob ierno s i -
t u a d o s c e r c a de e s t a c i u d a d . P o r 
c o n s e c u e n c i a de l a m i s m a , fa l lec ie-
r o n 4 0 p e r s o n a s . 
Rico 
Bonos d«l Ayuntamiento—... 
ACCION 158» 
^kaoo SopaSol de la l i la de 
Onb», ex-dlvld? 
líanoo Xnaaamal.... 
üanoo y GompaRf* do Alma-
cenes de B^c;!» 7 del Oomor-
oic, ex-dhideEdo-—.. 
íowywila do Almaceno» de 
OepOBlto de Santa Oatali-
na j , ; r . . . . . - „ 
Banco Agrícola. . . 
de Ahorro», Descuentos 
y Depóeltos de la Habana.. 
O rédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de C n b a - » ^ . 
B njirosa de Fomento y Navo-
ffaolondel S u r » . . . . . « . . u k . 
t'íimersi Ocmpafila <!e Vapo-
res de la Bahía „ ,, . . . . 
iompafila de Álmaoenes de 
Haoondados 
DraipIliU ¿e A! macen»» de 
Depósito de la Habana.... . . 
OompaQlalapaflOlii de A-um-
brado de <•>»« 
vompafito Cabana de Alum-
brado de Gas.... 
Oompañia Bspafiola de Alum-
brado de Gas de Matannas.. 
SíueTa Gompafií» de Gas de 
la Habana.. 
Oompañia de Caminos de Hle-
tro de la Habana-.»».. .*>~.. 
Oompañia de Caminos de Eie-
rro deMatanxae t Sabaul-
Oompafiia de Camino» de Hie-
rro de Cárdenas y Júoaro . . 
Oompañia de Caminos de Hie-
rro de ülenfuego» 6 Vllla-
<ilara _ 
Qomp»Sía de Caminos de Hie-
rro de Sania la Grande . . . . 
Oompañia de Cambios de Hie-
rro de Calbarien & Sanotí-
Splrltu».^>»»>.. . . . . . . 
Oompañia del Ferrocarril del 
Oeste.. — . . 
íJompañía do Caminos de Hie-
rro fti la Uebia de Habana 
i Matencas 
Jompáflia del Ferrocarril TTr-
bítno 
ferrocarril del Cobre.... . . . . 
¿•tsrrooftrril 'iflOnba^. 
Seflnexia de Cárdenas 
tagealo "Central Sedenoion". 
•«< Oródlto Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de Otiba,. 
-dnlaB Mpoteoariaa al 6 p § 
gt«ré» ajiaib'^n,.. . . . . - . 
eW de os Almacenes de San-












VHNTAS DB VAIiORBS H O Y . 
7 acolonefl del Banco Español, & 18 pS P- oro 0. 
W O T X C X A S t s o ^ i m m o x ^ x ^ 
Nueva F o t * , ju l io 2 4 , d la» SI*, 
de l a tarde 
OnxsK españolas^ á 915-05 
OeBcaonto papel eomerclal, 60 ik\t^ 4 i 
5 por loo. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dir. (bananero») 
i $4-8(;'-y Ct8< 
Idem sobre Paris, «0 di*, (banqueros) á 6 
francos 18% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dnr. (banqnem) 
a 85^. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 126^ ex-cupon. 
Ortntrirngras n. 10, pol. »6 , 5% 
Ceutríftigas, costo y flete, á 8. 
B i l l a r á imen reflno, 4 ^ a 4%. 
Aaflcar de «niel, 4^ a 4 ^ 
E» lerct&do qnieto y los prícíos sin varia-
c ión . 
Mistes auevas, a 17%. 
•stifeoa (Wlleox) lereerolas, a 7 
fjóndre»* j u l i o 24 . 
iivdcar de remola^lut, 11 [S» 
A%i1.<ar ceutrlfUfira, poi m9 & IB. 
Idem regular refino, II16 & 18. 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Bcbeito Reinloln. 
. . 'Tuan Baavadra. 
. . ^fosé M^nnel Ains. 
. . Audrée Manteca. 
Federico del Prado. 
; Uatio Gontálea del Valle. 
. . Castor Llama y Agulrro. 
. . Bernardlno Bamos. 
.. Audróa Lópaa Mullo». 
Bmlllo Lópea Masón. 
. Pedro Matílla. 
. Miguel Boca. 
. . Antonio florea Estrada. 
. . Federico Crespo y Beini».-—> 
Bafael Autull». 
^0 DEPBSDIKNTBB AUXILIABSE. 
D. Dolníiro Vley ws . -D . Kloy BelUni y Pino.-D, Sal-
vador Fern&ndea.—D. José Vidal Bateve.—D. Antonio 
Medina y Nftüez. 
NOTA.—Los demás señeros Corredores Notarlos que 
trabajan en frutea y cambios, están también antorlaa-
loa para operar en la •iiora/lioha Rnl»a 
DEL 
C O L i K a i O D B C O P R E D O P Ü S . 
CARIBI08. 
( 8} á 6 pS P- oro español 




20} á 21} pg P., oro es-
pañol, á 80 dfT. 
6 i á 7 pgP., oro espa-
ñol, 60 div. 
6J á 71 pg P., oro espa-
ñol» d]v. 
b l M A N I A 
"TA BOB- UNIDOS. 
pg P. 60 dir. 
niBKTO MtiSBOAWTII* 
[9 6.9i pg P., oroespa-
llol 60 dT» 
9i & 10i pg P., oro es-
( i>afiol iA\r. 
6 pg á 8 meses, y 8 pg 
' 6 menea, oro y 
t 6 VS *  
. ( de8á< 
«IBKCAÍÍO MACJOWAI. 
AZDCABSS. 
Blanco, trenes de Derosne y í IQÍ á 11 rs. oro arroba. 
Rillleux, bŝ io á regular— i " 
Idem, idem, Idem, Idem bueno 1114 & rs. oro arroba. 
& superior > 
Idem, idem, idem, idem florete. M24 r». oro arroba, 
f'oguobo, inferior á regular, í 
números & 9 (T. H.) í 
Idem bueno á superior, núme- í ai t 7 ie 010 arroba. 
ro lOáll , idem»—« 5 
Quebrado Inferior á regular, í 71 á gj „ . oro arroba. 
número \'¿ & 14, idem 5 
dem bueno, núm. 15 á 16 i d . . . >8J á 8! rs. oro arroba, 
¿em aupeiior, n9 17 á 18 i d - t , 4 10 „ . nWÍ a m i » . 
»»• flor»**» oftr. •() 1 UOiíl * 
QtBRCAlDO EXTKAMJBKO. 
CENTKlFÜGAB DB GUABAPO, 
Nominal 






SBS;OaS!4 CORKBDORBS DB «BStANA. 
DE CAMBIOS.—D. Felipe Buz y Vignier, auxiliar 
de corredor-
DE FBUTOS.—D. Cárlos M? Jiménez y D. Isidro 
Fontanals, auxiliar de corredor. 
Ss copla.- Habana £6 de Julio de i m — E l 81»Meo, 
M Kúñe.t. _ 
i¡¡i¡¡ZmiammumÍBmmmmtmmmmBS&'.U'i\.mhm« • •1111 11 BIS O F I C I O . 
COMANDANCIA M J I i l T A R D E M A R I N A 
Y CAPITANIA 1)Efj PDBRTO DE LAiHABANA. 
Por la Oomandsnoia General del Apostadero se comu-
nica á est» Dependencia la Bcal Orden siguiente: 
' El Fiemo. 8r. Ministro ae Marina, me dice de Eeal 
Orden con f <oha 17 de mayo último, lo siguiente,—Ex-
celentíaimo 8r.:—Como resnltado de la carta Oflolal de 
V, E , nv 33 de 8 de abril último, con 1« que cursa ins-
tan, la da varios duoños y patrones de baques de cabo-
taje, en soiloicud de que se les dispense de la obligación 
da llevar piloto en las navegaciones de cabotaje que ha-
cen dichos buques por la oo^ta de esa Isla cuando su 
porte saa mayor de den toneladas en los de vela; 8. M. 
la Eelna Eogeiite (q. D. g.), teniendo en oonsiderscion 
las raiones expuestas por los Tecurrentes. ha tenido á 
bien resolver so manifieste á V. E. que cuando prueben 
loa patrones 6 duufios de buques de cabotaje de la Isla 
de Cuba, no encontrar Plloios que sean prácticos del 
puerto de escala que así lo requiere, se les autorice á que 
sean mandados sus buque» por patrones qce reúnan 
acreditadamente e os oocouimientos, sin que esta excep-
ción des* inúe lo establecí lo en el eoberaío precepto de 
30 de abril de 1̂ 85 para la navegación en general, con el 
fin de poder conciliar los intereses de la clase de pilotos 
y del Comerc o.—Do Be*l Orden lo expreso A V. K. para 
su conoclniiíínto y en contestación A su citada carta.— 
Lo que trisUdo á V. S. para su conocimiento y fines co-
rrüHpanrtientes —Dios guarde á V. S muchos años.— 
Habana 30 junio 1886 —M*n)on." 
Lo qne so publica por este medio para general oonod-
mleutu. 
Habana, ?.1 de Julio de 1886.—Petíro Cardona-
16-23J1 
COMAKDAWCJTA IWIOTAR DB MARINA 
Y CAPITANÍA DFIÍ PUERTO DE LA HABANA 
Dispuesto por Ecsi Orden de 16 del pasado, que sólo 
se habiliten maquinistas extranjeros para los vapore» 
Españoles ouRndo no «e enc entren en los puertos de 
Sartid;< maquinista» Eopafioles; el Kxcmo. Sr. Roman-ante General del Apostadero con f^oha de hoy. ee ha 
servido diotar, para proveerse de ellos, las reglas si-
guientes: 
"Las rápidas eaoalai que hacen en este Puerto ciertos 
buques df» vapor Españoles, haoen fundar exigencias 
de sna Capitanes ó Armadores de 1» necesidad de hal>l-
Iltaoion do msquinistap. extranjeros, aduciendo para ello 
no alcanza dicho tiempo para encontrar los españole», lo 
ouil es neoeíario evite ta autoriilad llamada al cumpli-
miento de la mencioT.ada órden, á cuyo fin he dispuesto 
que todo buque de Vapor que deba sustituir maquinis-
tas extranjeros por espaBoles, su Oapitan viene obligado 
á piODorcióniirse loa nacionales idóneos que prefija di -
cha Keal Orden, y si 1«8 gestiones que hiciese en el te-
rreno tírivado no diesen el resultado apetecido, también 
está obllg»do á hacer un llamamiento en los principales 
periódicos locales para qne se presenten á desempeñar 
la plaza los que la deseen, lo cual efectuarán en tres días 
consecutivos, y si á pesar del llamamiento no se presen-
tasen, es cuando con dichos justifleantee, se podrá soli-
citar la habilitación de maquinistas extranjeros.—Como 
la detención de los buques en el puerto suele ser menor 
del Indicado tiempo, vendrán, obligados los Con8ign»ta-
rloa, en defe to do los Capitanes, 6 h»o*r loa indloadoa 
llamamientos" , j , 
Lo que ee publlort por este medio para general oonoci-
mleuto. _ 
Habana, 20 de Julio de im.—PtOro Cardona. 
3-22 
Distrito Tmiversitario de la Habana. 
SECRETABÍA GCNBBAL. 
Sabiendo proveerse interinamente por conoureo, en 
profesores que posean el titulo legal necesario, las cáte-
dras y plazts de CHtedrátioos auxiliares de ios institutos 
de2f Bnsefianza de esta Isla que se expresan en la re-
lación inserta á continuación, dotadas con el haber que 
en la misma se señalan; da órden del Sxomo. é l imo. 
Br. Beotor se convocan aspirantes para que en el térmi-
no de quince dias, que empezarán á contarse deede la 
primera publicación de este anuncio en la Oaeeta Oficial 
presenten sus inatanclas documentadas dirigidas al 
Exorno. Sr. Gobernador General, en e*ta Secretarla, en 
la inteligencia de que para el desempeño de dichos car-
gos sereqnlere tener 21 años cumplidos de edad y el t í -
tulo correspondiente. 
R e l a c i ó n que s e c i ta . 
CATEDRAS Y PLAZAS DB AUXILIARES QUE HAN DK PRO-
VEERSE. 
SANTIAGO DE CUBA. 
Cát*dra de Aritmótloá y Algebra y de Geomftrla y 
Trigbnometila, l^Slpesos. Licenciado en Ciencias. 
Idem de Física y Q ai mica, 1,000 pesos. Licenciado en 
Ciencias. 
Plaza de auxiliar de la S«coion de Letras, 600 pesos. 
Licenciado en Filosofía y Letra*. 
Lb-m auxiliar d« la Sección de Ciencias,, teniendo á su 
cargo la syudantía de los gabinetes y laboratorios, 650 
pesos. Licenciado eh Ciencias. 
PUERTO-PRINCIPE. 
Cátedra de Historia Natural con principios da Fisiolo-
gía é Higiene y de Agricultura, 1,150 pesos. Licenciado 
on Ciencias. 
Plaza de auxiliar déla Seoolon de Letras, 500 pesos. 
Licenciado en FUos< ña y Letras. 
Idem de auxiliar de la Sección de Ciencias, teniendo 
^sú cargo la ayundantia de gabinetes y laboratorios, 
650 pesos. Licenciado en Ciencias. 
SANTA CLARA. 
Placa de auxiliar de la Sección de Letras, 500 pesos-
Licenciado cu Filosofía y Letras. 
Idem de auxiliar de la Seoolon de Oienolas, teniendo á 
su cargo la »«udantia de los gabinetes y laboratorios, 
650 pesos. Licenciado eh Ciencias. 
FINAR D E L R I O . 
Plaea de auxiliar de la Ssoclon de Letras y Profesor de 
Inglés. 650 pesos. Licenciado en Filosofía y Lstras. 
Idem de auxiliar de la Sección de Oienolas, teniendo á 
su cargo la ayudantía de los gabinetes y laboratorios, 
650 pesos Licenciado en Ciencias. 
Lo que de órden de S. E. Illma se publica para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 6 de Julio de 1886.—El Secretarlo General, 
Dr. Juan Gómez de Ja Mata. 
ADMINISTRACION DB FINCAS 
EMBARGADAS POR L A M A R I N A . 
Debiendo verificar las reparaciones qne necesita la 
casa n? 131 ás la calle del Aguila, se anuncia al público 
que 01 inéYes 29 de .jallo actual, á ja una de la tarde, 
tendrá lugar en la Ordenación de Marina, calle de San 
Ignacio n? U4 un concurso para adjudicar el servicio al 
que presente proposición más ventajosa. 
El pliego de condiciones y presupuesto de las obras, 
pueden V^rse todos los dias no feriados e 1 la Intenden-
cia de Marina (callejón de Ohurraoa), donde se darán 
cuantas explicaciones se deüeen. 
Habana, 17 de julio de ISW.—Manutl Marícn. 
3-20 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
SECCION DE CONTRIBUCIONES. 
Ignorándose el domicilio de Ir propietarios de las 
fincas urbanas de esta Capital 1 - 6 continuación se 
expresan, se les af isa por este medro, para que se sirvan 
presentarse en la Oficina de Recaudación de este Esta-
blecimiento á verificar el abono de su descubierto en el 
preciso término de diez dias. á contar desde la fecha 
del presenta anuncio; en el concepto de que de no veri-
ficarlo se procederá desde luego contra las rentas si lo 
finca estuviese arrendada y contra el inmueble en otro 
caso, según lo dispuesto por la Intendencia de esta Isla 
en siete de Diciembre del año próximo pa; ado.—Haba-
na, 16 de Julio de 1886.—EL Sub-Gobernador, Moyana. 
RELACION DE LAS FINCAS DE REFERENCIA. 
Ancha del Norte, sin número, á nombre de D. Manuel 
Rodríguez—Anoha del Norte 219—Arroyo Apolo, sin 
l úmero. á nombre de D. Pedro Aoosta Hernández, dos 
casan—Bayona i0—Concha, sin número á nombre de 
D. Franol«co Pizó—Delicias 15—Enamorados 7—Fun-
dición 3—Fieros 21—Jesús María 104—Jesús del Mon-
ta 403i-556-619-639—Luyanó, sin número, á nombre de 
D. Luis Gnnzález—Luyatú. sin número, á nombre de 
los Herederos do D, Emilio Marín, seis casas—Luy«nó 2 
—Msiques González 37—Príncipe Astórías 3—Eema-
iio 2—Santa Catalina 1—San Nicolás 164—3an Rafael 
133—Z*nla U3—Zequelra 40. 
In 1* I» W I 
C i S l 6 B I E R Í L D B ENáJBNADOS 
DE LA 
ISLA DE CUBA» 
Junta Económica -Secretaría. 
Dec'aradas desiertas las dos subastas Intentadas para 
el euministro de T'-pas á este Asilo durante elañoeco-
nómico actual, el Exorno. Sf. Gobernad r General á pro-
puesta de eata Junta Económica, se ht. atraído acordar 
tuia tareera subasta con el aumento fle cinco por ciento 
sobre los precios, limite del p'ieno de condiciones publi-
cado en la Gaceta Oflcinl de 19 de Junio óltioi", cu o 
ac'o se celebrará en loa Oficinas del Manicomio el treinta 
1 uno del presente mes, y á las nuevo horas de su ma-
ñana. 
Lo que se publ oa para general conocimiento —Ferro, 
Jn io 21 de ie8i —El Vocal Becretario de la Junta. Faus-
tino Oanel v JiotnaiU?. 
ün 981 10 23ji 
Oomandanda müitar de marina de la provincia y capi-
tanta del puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.— 
DON MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería do marina y fiscal en Comisión de está Co-
mandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, cito, J'a-
mo y emplaso en esta Fiscalía, por el término de diez 
días, á la» cersonas que se conf Ideren cor. derecho á 1» 
propiedad de un boto que en la mañana del dia U del 
aotaai apareció al gareta con dos remos, eu los muelles 
de la Fábrica del gas, y cuyas dimensiones son las si-
guientes: 
Eslora de fuera á fuera, metros, 5'0S. 
Msnga... idem 1'55 
Puntal.—...— idem 0'85, 
Dicho bote se encuentra pintado de blanco, estando su 
pintura sucia v deteriorada. 
Habana, 20 de Julio de 1888.—El Fiscal, MamieX Con-
idTez. 3 22 
Comandancia müitar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.-D. MANUEL GONZÁLEZ 
r GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina y fis-
cal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo on esta Fiscalía por el término de diez 
dias, á las pereonas que puedan dar razón ó tensan co-
nocimiento de quien pueda ser el cadáver de un indiví-
;uo blanco que en la tarde del día de ayer 15, apareció 
flotando en aguas de este Puerto, el cual tenía bigote 
cano y poblado, representaba tener de 50 á 54 años de 
edad, y vestía con saco y pantalón de dril o acuro, cha 
eco negro de paño, camisa blanca coa botones de metal, 
.Tam'.seta intírior de algodón, calzoncillo blanco con las 
Iniciales D y S., medias crudas, botines de becerro: del 
oue'lo pendía un cordón negro con un lente de anero. 
Advirtióndolea que «i se presentiron y dic reu notieias 
referentes al particular, obsequiarán á la Administra 
oion de Justiol». 
Habana, 16 de Jolio de 1886.—El Fiscal, Maauel Gon-
eáleis. n-18 
Cañonero WegaUants.—^omisión Fiscal.—Eáicto —DON 
ADOLF./BAVINAS Y LUQUE, a fárez de navio de la 
Armada, de la dotación del expresado buque y jnez 
fiscal nombrado por órden superior. 
Por este mi segundo edicto cito llamo y emplaz-» al 
marinero de seganda clase de la Machina de áan Fernan-
do, Enrique LlacerPnellol, músico de la Escuadra, el cual 
se halla ausente de su destino, para que en e! término de 
veinte dias, á contar desde la fecha de este pregón, se 
presente á bordo de este buque para dar sus descxrg^s. 
A bordo. Arsenal de la Habana á veint e de Julio de 
rail ochocientos ochenta y seis —"V9 B?, El Fiscal, Adolfo 




Pe Las Taimas de Gran Canarias en 36 di»s ber*. gol 
esp Eilsa, cao. Mazot, trlp. 12, tons. 334: coa frutos 
á Martínez, Menend^z y Cp. 
Barcelona en 36 dias berg. gol. esp. Ramón cap. Pifia, 
tripulantes 14, tons. 399; con efectos, á Badía y Cp. 
Liverpool y Santander vap. esp. Gallego, can. Lueá-
rraga, trlp. 36, tons. 1,515: con efectos, & J. M. A -
vendafio y Cp. 
Dia 26: 
Da Nueva York eu 21 dias, berg. amer. Miranda, capi-
tán Olark. trlp. 8, tons. 407, con carga general á 
Duráu vOp. 
—Cayo Hueso en 9 dias, viv. amer. "Walace Blackfor, 
cap. Díaz, trlp. 6: con pescado vivo á M. Saárez. 
BAíWüAft 
Día 24: 
Para Nueva Orleans y escalas vapor amer. Hutohinson 
capitán Baker. 
Nueva York vap. amer. City of Alexandria, capitán 
Reynolds. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mas wtte, oapi-
tan Me. Kay. 
Suena vap amer. Saratoga, cap. Cúrtis. 
daibarlen vap ing. B^lline, cap. Boberson. 
Dela-ware v»p. alemán Petartos, cap. Poterson. 
Calbarien boa amer. D. Chapín, cap. W . C. Hall. 
—Barcelona y otros berg. esp. Nueva Paula, oapitan 
Maristany. 
Dia 26: 
Para Sagua vap. esp. Areoibo, o«p. Q ararte. 
-Santander vap. correo esp. Hsbana, cap. Goroido. 
E N T R A D A S DB C A B O T A J E . 
Da Caibarien vap. Alava, cap. Bombí: con 25 pipas 
aguardiente. 
Da Dlmas vap. José R Rodríguez, cap. Fobrer: con 700 
tercios tabaco. 
Da Puerta Padre gol. 3 Hermants, pat. Barnaza: con 
422 sacos azúcar, 33 pipas aguardiente. 300 atravesaños, 
ICO caballos leña, 8 bultos cera y efectos. 
De Morrillo gol. Agustina, pat Liadó: con 17 varas 
a'máotgo, 400 atravesaños y 8 camas carreta. 
Da Morrillo gol B -irania, pat. Hernández: con 500 ca-
ballos lefia y 1 000 t iudidoa soga majagua. 
De Congolas gol. Dos Sufias, pat. Almanz u con 1,000 
sacos carbón 
De Sie raMorena gol. 3 Hermanas, pat. Joy: con 600 
sar-os azúcar y 20 pipas aguardiente. 
D -iS*nta Cruz gol Jóven Salvador, pat. Maoip: con 
20b sacos m&íz 
De Ma las aguas vapor Bahía Honda, cap, IJnlbaso: 
con 190 tercios tabaco, 20 sacos azúcar y 6 pipas aguar-
diente 
Da Sagua gol Antonia, pat. Bosoh: con 1,000 sacos 
carbón. 
De Matanzas col. Elvira, pat. Tarifa: con 217 bocoyes 
aguardiente y efectos 
DESPACHADOS DB CABOTAJE. 
Para Oárdenas gol. Anita, pat. Pifieyro: oon efectos. 
Para Morón gol. Manuela, pat. ¿nbirat: id. 
Para Dlmas g>fi. 2 Hermanas, pat. Ruiz: id. 
Para Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat Cantero: id. 
Para Signa gol. M* Andrea, pat, Otero: id. 
Para Hagna gol. Jóven Amalla, pat. Vidal: id. 
P^ra Cárdenas gol. M^ del Círmen. pat. Valent: id. 
BUQCBS CON REGISTRO A B I E R B O . 
Para Bíroelona y extra* lero berg. esp. Cristina Betet, 
cap. Domeneoh. por N. Gelats y Cp. 
Palm» de Mallorca y extranjero berg. esp. Lealtad, 
cap. Bárrelo: por Badía y Cp 
oruega Di 
Francke, hijo y Cp 
-Nueva York boa n otator, cap. Jsger. por 
Montevideo ber g esp. Frasquito, cap. Sust: por A l -
berlí, Dovlln y Op. 
SantaOruz de Tenerife berg. esp. Las Palmas, ca-
pitán Loredo: por Galban, Rio y Cp. 
BUQUES QUE SE H A N DESPACHADO 
Para Tunua (vía Cayo Hueso) vap. amer. Masootte, ca-
pitán Mo Kay: porLawton y Hnos.: con con 276 
tercio s tabaco y efectos. 
—^Calb»rlen vap ing. Balllnl, cap. Eobertson: por Luis 
V Plaoé: en lastro. 
Natva Orleans y escalas van. amer. Hutohinson, ca-
pitán Paker: por L'.wton y Hoos : oon 45 tercios ta-
baco; 43 50) tabacos torcidos,- 13 500 cajetillas ciga-
rros v »feotes. 
Nueva Y01 k vap. amer. City of Alexandria, capi-
tán Beynolds-, por Hidalgo y Cp.: con £99 bocoyes, 
50 calas y 8 C00 sacos azocar; 3̂ 5 tercios tabaco; 
9í2,'!25 tabacos toroidoo; 25,000 cajetillas cigarros; 
1,840 kilos picadura y efectos 
Sagua vap. amer. Saratoga. cap Curtía: por Hidal-
ga v Op : en lastra. 
uádiz Santander y Biroelona vap. esp Habana, 
cap. Gorordo: por M. Calvo y Ocmp : con 614 o»j»s. 
8,671 sacos 714 estuches y 531 barriles azúoar: '25.605 
tabacos torcida; 8,13 cajetillas oig*rroe; 189| kilos 
pic»dura; 2 397 kilos cera amar lis; 3i pipas aguar-
diente y efectos. 
DelBresk-water vap. alemán Tetar tos, cap. Poter-
son: por Hlda'go y Comp.: con 11,003 sacos azúcar y 
de tránsito. 
—Barcelona y extranjero berg. esp. Nueva Paula, ca-
pitán Maristany: por J. Gtnerés y Cp.: con 2,600 sa-
cos azúcar y 2 medios bocoyes aguardiente. 
Tenjillo vap ing. Marco Aurelio, cap. Morgan: por 
L-wtony Hnos.: en lastre. 
BUQUES QUE HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O T 
Para Puerto-Rico y esnalas frap esp. M L . Villaverde, 
cap. Perales: por M. Calvo y Cp. 
B ^ T B A C T O DE L A CAROA DB BOQUES 
DESPACHADOS. 
Azúcar bocoyes ,_>.. 
Azúcar cajas 
Asúcar sacos-o™.. 
Idem barriles.. . . . . 
Idem estuches.-...—-— 
Tabaco tercios,^—,..... 
Tabacos torcidos-^. . _ 
Cigarros cajetillas.—»™. 
Picadura klloa.^™ 











POLIZAS CORRIDAS LOS DIAS 33 T '24 
DE J U L I O . 
Azúcar bocoyes.-..—. 
Azúcar :•.• •' . . „ , . . . . . «— 
Asftcar sttcnn . . « n m , . . • 
Idem barriles—, 
Azúcar estuches — » . . . . . . 
Tabaco tercios. M^*» — 
Tabacos torcidos 
Cigarro a oftletill&3-*>-~..«•> 
Picadura kilos . . . . . .0»^. — 
Cera amarilla ki los-—.. . . . . . . . 
Aguardiente barr i les . . . .—. 
Miel de purga bocoyes.-—~. 













LONJA DE V I V E R E S . 
Veatas efectuadas los dias 2á y 26 
fle julio de 188« 
300 c. arwiaues.— . . . . . . . 
100 bes. frijoles blancos.— -. -
f-2 s friloies negros del pf-ía ElB. 
2} rs. c. 
e4}qtl. 
SJ rs. arr. 
25 rs. ar. 
950 SRCO» Í\»P«B del país B;B ?5 qtl. 
80 c latas aceít»» <io ÍH líbraíj „.. 24 rs arr. 
63 c id. id 12 Id -<5 r» HÍÍ, 
50 c. ifl. id. 10 id 25 id 
looo i, amii soTmlla.- - - 7J rs. ar. 
150 sacos harina española $94 saco. 
TO'l sacos café Puerto-Rico—— 814i qtí. 
10 tercefoias iamones Sur $224 qtl. 
20 cajas ¡abaco breva t-6 qtl. 
so tercerolss manteca — . . . . . . . . . . $ l ! j qtal. 
61 s, garbanzos gordos — — 16 js arr. 
M E R C A D O S D E L A I S L A . 
denfuegos, 21 de julio de 1886. 
La existencia de frntoenlos diferentes almacenes de 
esta plaza en el dia de hoy, comparada con la de iguales 
fechas de los tras aiios anteriores, es la siguiente: 
1888—Bocoyes de centrifuga— . . 2,208 
,, Idem mascabado— 4.H6 
,, Idem azúcar de miel.— 1,069 
„ Idem de miel de purga 1,494 
,, Sacos de azúcar— 70,88* 
,, Bocoyes concentrado....—.. 00 
1885—Bocoyes de centrifuga 3,413 
,, .Idem mascabado — . . . . . . . . . . 2,658 
,, Idem azúcar de miel.— 565 
,, Idem de miel de purga 590 
,, Sacos de a z ú c a r — . . . — 2,402 
Bocoyes concentrado... 00 
1884—Bocoyes de centrífuga.. 1,0J2 
,, Idem mascabado — 1,953 
,, Idem azúcar de m i e l — 208 
Idem de miel de purga—... . . 1,04' 
„ Sacos de azúcar — 1,931 
,. Idem de concentrado... 76 
1883—Bocoyes de centrífuga... . 777 
,, Idem mascabado.. 819 
,, Idem azúcar de mie l . . . . . .—. . . . 357 
Idem de miel de purga 2,034 
,, Idem de concentrado.— 00 
,, Sacos de azúcar — 
La existencia á flote comparada con la de los aíios 
anteriores es: 
1886. 1885. 1884. 
Bocoyes azúcar 1.001 1.506 
Idem de miel — — 102 
Sacos de azúcar. 3.074 1.928 
Lo exportado por este puerto desde 19 de enero del 
corriente año y durante la presente semana comparado 
con la de igua'les épocas de ios tros años anteriores, con 
expresión de buques y toneladas, es como sigue: 






















Ventas de /mío,—No hubo 
Fletes—No hubo. 
COTIZACIONES DE ESTA PLAZA. 
Cotizamos uom inal por falta de existencias. 
Cera amarilla, de $20 á $22 quintal, según clase.—Miel 
de abejas, 25 centavos galón incluso casco.—Cobre vie-
jo, de $6á$7 quintal.—Aguardiente, en detall á $16 y $17 
pipa de castaño. 
El corredor de número, Manuel ViGalon. 
Sagua la Grande, 24 de julio de 1886. 
Nulas han sido las operaoiones durante la presente 
ssroana, si exceptuamos la ventado 140 bocoyes regular 
reflno á 4 reales Boca. 
Las noticias que cada dia se reciben de los mercados 
consumiiiores son en extremo aflictivas para aquellos de 
nuestios hacendados que en espera de mejores precios, 
se encuentran con muchas existencia» por realizar, y lo 
que es peor, no aoguramos por ahora avance en los pre-
cios ni es de esperar medren estos gran cosa, paralo 
que f <lta de esta campaña. 
Cierra el marcado muy paralizado, y cotizamos á 4} y 
5J por centrífugas, polarización 96, según envase, y 4 
roalf s mascabado regular reflno polarización 89,90, todo 
eu H Booa. 
(El Comercio), 
^©VF.MíiSMii'O DB PASAJTOCm. 
BNTBABON. 
De SANTANDER en el vap. esp. Gallego: 
Sr. D Manuel Luzárraga ó hija. 
8AXJBB0H. 
P^ra NUEVA ORLBANS en el vap. americano But-
chinson: 
Sres. D D Ei?afta—J. Bornes y Sra.-Manuel Gutis-
rroz—A. Ftog B. 
Prf ra NUEVA YORK en el vapor amer. Ciiyof Ale-
jandría. 
Sres; D T. Bingut—J. Rlveran—M. de Casera—J. M . 
Klenquer—J. Méndez—J. Rodríguez—A. Canillo—José 
Luna—O. Sánchez—M. Pascual y Sra.—R Lenhard— 
Francisco Rasco 
Para CAYO HUESO y TAMPA en al vap. amenoano 
Masootte: 
Sres. D. D. Villamll—P. Hernández—M Suárez—Q. 
Alfaro—T. Aoosta—MiguelDia^—J. Lazo—Domingo A. 
Bodríguez—W- Sánchez—P. Pera'ta—V. Castayo—J. 
del Piiar—D. Pagós—José A. Aiaugo—J, Chavez—J. 
Oarballudo—J. Martínez—C. García—C. Castillo—V. 
Valdés—C. Fernández—-Julián Alfomer é h'jo— José 
Gsroía. 
Para SANTANDER en el vapor-correo esp. Habana: 
Sres. D. M . Otadey—Alvaro Suárez—J. M. Coello— 
Savero Porta—Antonio Castillo—Lü Barceló—R. Agua-
det—J. Dalman—J. Romero—Julio Castillo—Antonio 
Díaz —M. Lage—Francisco Gallego—L. Blanco, Sra. y 5 
hijos—M. Calzada—P. Carrera-—J, Menéndez—José 
Alonso—Julio Tuells—José C. Vidal—Juan Cruz—F. 
Domínguez—J. Moret—P. Velasco—J. Blanco—A. Es-
cobar—R Villa—M. Suáre*—S. Otero—A. D. Lelgme— 
R Casas—José Ballestas—M. Perets—J, Bnsefiart— 
M . Sánchez—M Oaorio—P. Baldón—J. C a l l ó - J . Agui-
lera—M. Biroo—P, Lópíz—C- Martin—A. Arena-M. 
González - S. Fernández-B. A. Arlno—Francisco Alon-
so—J. Menerdez—V. Pérez—L. Moreno—V. González— 
A. Moldes—G. Aeman—L. Montojo—B. García—C. 
Brngnero—M. Alvarez^M. Novella—L, López—V. Gon-
tólez—V. Villa—J. Dubn—A; San Martin Rios—O. Ca-
bos—Antonio Gutiérrez—P. Bstévez—N. San Martin— 
B. A. Puente—J. Pardifias—Pedro Oscar-V. Carral— 
Emlli* Rublo—José Lejano—3 sargentos y 29 cabos y 
NMAftWi 
Agt9 
M O V I M i B i S T O 
DB 
T J ü P Ó M f l D B T X A ' V S S X A , 
S E E S P E R A N . 
Julio Z*. Saverni Jamaica y esoalae. 
27 Gallegoo: Liverpool y Santander. 
23 Alava: Liverpool y escalas. 
.. 29 fUenfuesos: Nueva York. 
30 Manhattan: Vsraoruz y escalas. 
3 Alpes: Nueva York. 
4 Carolina: Liverpool. 
— 5 Niágara: Nueva-York. 
— 6 Olty of Puebla: Veraornz y escalas. 
7 Hugo: Liverpol y &. 
. . 10 Navarro: Liverpool. 
12 Sarstcsra- Nutrír-ífork. 
13 City of Washington: Veracruz y escalas. 
1S B. titleslasi Kln^^ton. (loitw * •soalac. 
Julio |3 Severu: Veracruz. 
. . 29 iíaiatogai Nueva-2'ork. 
.. 30 Pswaief PV> Bioc Po'fc-au-Prinos y escalas. 
S! Manhattan: Nueva York. 
Agt? 4 Alpes: Varscruz y «Bfjalasi 
5 Cienlaegos: Nueva York. 
7 Oitr of ifuebJ»-. Nunvti-york 
.. 12 HI4£Ínit Nuera-York. 
.. 14 City of Washington; New-York. 
. ¡9 B. Iglesias- Kingston, Colon y escalas. 
S I K O S D E L K T R A S 
CUBA 4 3 . 
8 O B I ! 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pufiblos má!» importantes de laPsnlnaula, lalec 
BalurM v Osnarlsc 5 470 istí-.UA' 
y 
J . M . B o r j e s y C 
BANQ.UEROS 
9 , O B I S P O % 
E S Q U I N A 
á Mercaderes» 
HACEN PA60g POR E L CABLE, 
FACILITAN CAETAS 
giran letras á ««rta^ larga vista 
SOBRE MEW-YOBBL, BOSTON, CHICAGO, SAK 
FRANCISCO, WUEVA ORLEANS, VERACRUZ, 
M É J I C O , SAN JUAN DE PUERTO RICO, POM-
CB, OIAYAGUEZ, LONDRES, P A R I S , B U R . 
DEOS, LYON, BAYONNB, fiAMBURGO, B R E -
MEN; B E R L I N , VIENA, AMSTERDAM, B R U -
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA 
&», A* A S I COMO SOBRE TODAS LAS CAPI-
TALES Y PUEBLOS DE 
Ispafia é Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BONOS 
DB LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DB VALORBS PUBLICOS. 
K BELATS f m . 
108, AOI'IAR 108 
H A C E N PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á corta y largra v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraorus, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paria, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Gé-
novajjdarsellaiHavre, Litio, Nántes, Bt. Quintín. Dlfr> 
ppe, Taulose, Véncela. Plorenoia, Palermo, Tnrln, Me-
slna, tt., así como sobre todas las capitales y pueblos de 
g BANQUERO, OBIBFO iüffl . 21 S 
5 HABANA I o ^ 
^ « I R A K LETRAS en todas cantidades á cor- fe 
H ta y larga vista sobre todas las principales pía- ^ 
figj ni$ y pueblos de esta I S L A y la de PUERTO- Q 
^ RICO, SANTO DOMINGO y 8T. TMOMAS, 
Islas Baleare», 
Islas Canarias. 
También sobre las principales plazas de 
Francia. 
t t m Unidos. © 
3 1 O B I S P O 2 1 I 
In 13 1-B 
á 
L , R U I Z & G 
8, O ' R E I L L T 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r e a » á e c r é d i t o . 
Qir-'u Istras sobre Lóndrés, New-York Ne-w-Orlean» 
Milai . Turln, Roma, Venecia, Florencia, Ñápeles, Lie -
boa, í^iorcc, Gibraltar, Brémeu, Hamburgo, París, Hx-
vrc NántfCS, Burdeos, Marsella, Idlle, Lyon, Méjico, 
d« •Pnertc Bioo 
ISPAfA. 
Sobre todas las capiteles y pueblos: sobre Palma ds 
SSalloroa, Iblr.a, Manon y Santa O ruis de Tenerife. 
Y EN.ESTA ISLA 
•otee M»tfinBaa, Oárdenas, Bcmedics, Santa Ciar», 
Oaibarion, Sagua la Grande, ,Jisi¡fttagoo¡ Trlnldid, 
Sonot) Spíritus, Santiago de Cuba. Cisgode Avila. Kawi-
*aniDo, Pinar d«l fíia. Gibara PT?«r*n-PrSuclpi. Wue-
íÉKcsarií-jsaesii 
Para Canarias. 
La barca TRIUNFO ñja su salida para el día 8 de 
próximo mes de agosto. Se suplica íi IOÍ que han tomado 
pasaje en dicho buque pasen & entregar sus pasaportes 
a sus consignataries Obrapia 13, 
MARTJ NRZ MENDER Y Cí 
9354 H-23jl 
P A I L E B O T 
cap i t án Kor^a 
Saldrá para Canarias, vía Nusva York, el dia 31 de 
corriente. Admite pasajeros y carga á flete; informará 
su oapitan abordo v sus consigMiitirioB Obra 13. 
M A R T I N E Z , MENDEZ Y C* 
9Ü30 9-22 
PAKA CISRFÜKGOS, T R Í H i D A D ¥ MANZA-N I L L O saldrá á la mayor brevedad el velero paile-
bot JO VEN BALEAR, au patrón Ensenat. Admite 
carga para dichos puerto»: so despacha Oñcios 81. 
9203 6-22 
compañía v a p o í ^ 
M bA MALA 
»! vapoí-aíirrfeo Inglés 
S E V E R A , 
oapitan P . Botosell 
Para Yeracrnz directamente; 
Se espera de JAMAICA vía PORT-AU-PRINOB, 
sobre el 26 del corriente, y saldrá á las pocas horas de 
su llegada para Veracruz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia se admitirá tínicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G. R, RÜTHVEN. OFICIOS 16. 
NOTA—Esto vapor regresará de Veracruz sobre el 10 
de agosto y saldrá para 
Sontliampton, iría Jamáica 
el 11 del mismo á las ocho de la maüaua y subsecuente-
mente el 8 de setiembre y 6 de octubre. 
9296 3a-23 3(1-24 
t i 
CRISTOBAL COLON 2 700 TONELADAS. 
HERNAN CORTES.—.. 3,200 
FONCB DE LEON 8,290 
VAPOR 
Saldrá para B A R C E L O N A 
vía Nueva-York, hác'a el 5 del entrante 
agosto.—Admite pasaJeroB. 
OfloloB n? 20.—J. M. A V E N D A S O Y C ! 
9288 15 -24J1 
¥ A F O R E S - C O R R E O S 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DB 
U T O I I O LOPES Y 0 / 
B L VAPOR 
CIUDAD DE CADIZ, 
capitán D. Addifú Chaquert. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 31 de 
julio á las doce del dia llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetM de 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios Antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y COMP* Ofloios n? m 
In. 10 22 1! 
t L VAPOR 
CATALUSfA, 
capitán D. Jf sé Román Peneol 
Saldrá para PtJBRTO-RlCO y SANTANDER el 6 
de agesto llevando >.* oorreupondenoia pública y de oficio. 
A-.tuuft» pasajeros para dichos puertc s y carga para 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona 
Tabaco para Puerto Bioo y Santander solamente. 
Loa pMaportes •« entregaran al recibir tos oiuetea de 
£ssaj«. 
Las púlisasde carga se firmarás por loa conaignata-
f-tw ántoi de correrías, sin cuyo requisito nerán nula». 
K«o!b« carga á bordo hasta el dia 32 inclusive, 
tito eáa pormenores imponorán ñus consiguaiartot 
M. CALVO Y COMP», Ofloioa a. 18 
I . a. ID 27 Jl 
AVISO. 
E L VAPOR CORREO 
M. L . Villaverde, 
oapi tan D . C l a u d i o F e r a l e s . 
Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponoe, Hayagiiez y Puerto Rico el dia 30 del corriente 
admitiendo carga y pasajeros. 
La carga de travesía se recibe por el muelle de Ca-
ballería, hasta el dia 20, y la de cabotaje por el de Luz, 
hasta las doce del dia de la salida. 
Sabana, julio 21 de 18Í6.-1I. CALVO TC» 
I n . «I 22Jl 
Línea de Colon. 
Combinada oon la Trasatlántica de la misma Compx-
fiía y también con las del ferrocarril de Panamá y rapo-
res de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR 
MORGAN I I I . 
Para Nueva Orleans 
• 1 vapor-correo de los Estados Unidos 
HÜTCHINSON, 
c a p i t á n B A K B R . 
Saldrá para dicho puerto sobre el miércoles 11 da 
agosto á las 4 de la tarde. Bl siguiente viaje lo efeo-
tuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus oonalgnatarloa, 
LAWTOM HRRMAflOB. Mercaderes 85. 
n m 80 6 Jl 
n W - T O R S , HABANA AND 
l E M N 1ML STE4MS1P U N I . 
Lo* vapores da esta acreditada Una» 
Oapitan J. Oeakoa. 
Oapitan W.Kettig. 
Manhattan, 
capitán V. A. Stevena. 
Oapiian J . W. Beynolda. 
Capitán Anaiagastl. 
S a l e n de l a S a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a t arde y de N e w -
T o r k todos l o s í u ó v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 
Xi lnea s e m a n a l e n t r e N e w - T c r k 
y l a H a b a n a . 
CITY OF W A S O I N G T O N — Jnévea Julio CIWV OF AT'BXAMDRÍAZZ Z Agosto 
M A N H A T T A N . —«... — . . 
C I T Y OF PUKBLA , 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
A L P K 8 ~ ~ . — — „ Stbre. 
C I T V OF A L B X A N D R I A . . . 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F P C E B L A 
C I T Y OF WASHINGTON 
ABsaloxiL I s a SKoafasaxasa 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . Sábado Julio 24 
M A N H A T T A N 31 
CITV O F P U E B L A . ~ . . . . _ . . . Agosto 7 
C I T Y OF WASHINGTON . . 14 
ALPES.. — —~~ 21 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . 28 
MANHATTAK — „ StbM. 4 
C I T V OF PUEBLA 11 
C I T Y OF WASHINGTON 18 
A L P E S . 25 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Otbre. 8 
M A N H A T T A N 9 
C I T V OF P U E B L A — . . — » . 18 
C I T Y OF W A S H I N H T O N 28 
<£V<B «touilCBatattcw. Obraw» n i 15. 
Ba dan boletas de viaje por estos vapores diraetanen-
t« á Oádii, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexioa 
con los vapores franceses que salen de Neir-York á me-
diados de oada mea, y al Havre por loa vapores que sa-
len iodos los mlóroolea. 
8e dan pasajes por la linea de vapores franceses, r í a 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currency, y basta Bar-
celona en (05 Currency desde NeTf-Yort. y por los va-
porea de la linea W H I T B R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en (140 Cu-
rrency deade New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequellaa en loa 
vapores C I T Y OF PUEBLA, C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estoi vaporea, tan bien conocidoa, por la rápi-
dos y seguridad de sua viajes, tienen exoelentea oonso-
didadea para pasajero*, así como también las nuevas 11-
toraa oolgantea, en isa onalea no ae experimenta movl-
sfti'scto alguno, parmaneoiendo alempre horisontaioa. 
Las «sargas se reciben en el muelle de Caballería haetft 
la víspera d«I día da la salida y ss admito carga par» Xa-
Ktérra, Hambnrso, Briman, Amaterdam, BotwrdfeM, vre y Ambsffe», oca ooaooimiaatoa dítaetow. 
•[II>AI<ÍHI ¥ OP. 











t m D . C L A U D I O P E R A L E S . 
EDA. 
aA&CPA 
Ê e la Habana— 
.. Sgo. de Cuba.. 
. Cartagena .»„• 
Ala 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena..... 




03 Colon pimóltlmo dia de A Cartagena..... dia 19 
oads mes. .- Sabanil la-»-. . . . 3 
.. Oartagens Día 19 Pto. Cabello 6 
.. Sabanilla. . . . . . . 2 . . La Guayra— ^ 8 
..Pto. Cabello- 6 . . Sgo do Cuba.. 9 
.. La Guayra... .. 8 . . Habana. . . 18 
.. Sgo. de Cuba.. . . 10 
Lo» trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del Pa-
elnco, es efectuarán on la Habana, 
Línea de las Antillas. 
V A F O B 
PASAJES, 
oapitan D ANTONIO OARDON. 
IDA. 
13 ALEDA. 
De la Habana penúltimo 
dia de oada mes. 
.. N n e v i t a s . — d i a 19 
.. Gibara. . . . . . . . . . . 2 
.. Sgo. de Cuba... - 6 
. Ponce « 8 





Penco . . ' 
Mayagües 
Pto. B i t o . . ^ . , 
De Pto. Rico...~. 
.. Mayagües . .~ 





día A Mayaglisü. . - ^ 
. . Ponoe 
. . Port-au - Prin-
ee-~~-.-i»»., 
. . I9gp.de Cuba.. 
... G i b a r a - » . . -













York Havaiüii anc» 
m n mail steassi^bip láise. 
" * * K M W - Y O B K 
Saldrá directamente el 
Sábado 31 de julio á laa 4 de l» Í M ¿ Q 
I) vapor correo americano 
capitán S T E R E N 8 . 
Admite carga par» todas parias y pm&ivím. 
Omán pomenoras impondrás sus ronslgnataxJoa, 
L • 12 " 27 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas de oréalío sobre New-York, Pblia-
dolphia, Now-Orleans, San Francisco, Lóndres, Paris, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Bstados-Unidos y Europa, así como sobre . 
todos Iba D-niteloe de BspjvS* y ena pertenencias. 
SERVICIO Di 
New-¥orkf 
f umpa jPlorida5 
Oasro-Hueso. 
fssm^a & H a v a n a S t e a m s b i » £ i i n e , 
S b o r t S e a Hemfc». 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
oon escalo m CU YO BnMSO-
JSl nuevo y rápido vapor correo de loa Bstados-tTssl-
dos MASCÓTTE, saldrá de este puerto en el órden 
siguiente: 
MASCOTTE,. . . Cap. Mo. Kay. Miércoles Julio 7 
á las 10 de la mañana, 
MASCO'S'TB..». Cap. McKay . Sábado 10 
á las 10 de 1» msfiana. 
MASCOTTE Cap. ¡Wc. Kay. MIérooloa 14 
á las 10 de 'á mañana. 
KASCO'STK.... Cap. Me. Kay. Sábado 17 
á las 10 do la mañana. 
MASCOTTE.. . . Cap. Me. Kay. Miércoles . . 21 
á las 10 de la mañana. 
¡HASCOTS'B... . Cftp. Me. Kay. Sábado . . 24 
á las 10 de la mañana. 
MASCOTA». . . . Cap. Mo. K?,y, Miércoles . . 28 
á las 10 de la mañana, 
S ÍASCOT^B. . . . Cap. Mo. Kay, Sábado . . 81 
á Las ID de la mañana. 
S iASCOTTB- . . Cap. Mo. Kay. Miércoles 
& las 10 de la mañana. 
ñs. Taiapa haoen conexión oouel South, Florida %ail-
way, (Ferrooavrllde laS'ioiida,) cuyos trenes están en 
0cmbiu£oion con los de las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra desda 
VAMFA A SANFORD, J A C K S O N V I L L B ^ S A M 
AQVÜWn, SAVANNAH, CHARLBSTON, W E L . 
M I N G T O N WASHINGTON, B A L T I M O R B , P H I -
L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, ATLAH» 
TA, MUEVA ORLEAKS, M O B I L A , SAN L U I S , 
CHICAGO, DETROIT y todas las ciudades importan-
tea de loa Estados Unidos, como también por el rio Sau 
Juan, de Ssmford á Jackeoxivlile y puntos intermedios. 
Para el vapor MASCOTTE la carga ha de quedar en 
las lanchas, i las «tinco de la tarde do loe dias anteriores 
é los de salida. 
De més pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mtoeadtres *S .^AWTONlHERMANOS. , 
l i é i > ' í t b r k B M Ú O e b i k 
m & n Stéam ñ M p Oompany. 
HABANA Y N E W - Y O R K 
L I N E A DIRECTA. 
t m H l K M O S O É ráJNOÉÉM D I O I l l U M 
oapitan T. S. CURTIS. 
«apltas BjSNNXK. 
OlBNFB'gaOS. 
capitán P. M , PAIBOLOTH. 
Oon magnifloas oftmaras pare pasajeros, saldrá da 
diohos puertos como sigues 
S a l a » «3,© i r n a T a - f e r k l o » s á b a c S s a 
A l a s 3 d a l a t a r d a . 
CIBNFUKGOS, Sábados Julio 
NIAGARA.....*»*» ^ . . . , 
SARATOGA - Agosto 
OISÍNPUH'GOS—.. 
Ni'AG ARA. ™ n 
SARATOGA ~ ~ ~ . 














NIAGARA — . « 
SARATOGA ~ ,. 
CIKNFGKGOS-»«» 
N I A G A R A . . . . MM» 
SARATOGA... . ^ .. 
CEENPUEGOS^-. „ Otbre. 
Estos hermosos vapores tan bisa conocidos por la ra-
pldea y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga so reciba on el muella de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y ee admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, 
m v r e y Ambéroa, con conocimientos directos. 
La correspondenoia se admitirá únicamente «a la Ad-
lelnistoftcion General de Correos. 
Bs dan boletas do viajo 5>or los vapore» do esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Soathampton, Ha-
vre y Paris, eu oonexion oon las lineas Ounard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para vlaies redondos y combinados con las lineas de St. 
Nasalre y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
Para m¿s pormenores, dirigirás á la casa consignata-
ria, Obrapia SS. 
y-aea eatre Hew-Iork j Oíenfuego», 
M*f ESCALA» BN NASSAU Y SANTIAGO DB 
OUIBA. 
Un nuevo» y hermosos vaporas ds hierro 
aapitem L . VOÍ/SOIS. 































Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para flote dirigirás á 
I.WIS V. V&ACC, © R R A F I A M . 
De sais pomenoraa impcmdráa sus oau lgu ta f lM, 
Mil 
VAPOR 
A L A V A , 
oapitan D. ANTONIO BOMBL 
Viajes semanales 4 » «mpeaarán á regir al 16 del pre-
sente. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las seis de la 
tar&i y llegará á Cárdenas y Sagua los Jnévea, y á Cai-
barien los viémes por la mañana. 
R E T O R N O 
Saldrá de Oaibarien directo para la Habana todo» loa 
domingos á las once do la mañana. 
PreoJcsdapp^ícs y fietealos de costumbre. 
« é d ^ M h a S ^ e^ébiíSW^^-SS» 
KJÍ de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Oárdenas adío «« recibirá al 
d a de la salida, y Junto con «Ua la da los demás puntos 
hasta !ae doa do ir. tarde. 
Se despsoh» » bordo é informarán O-Beilly 60. 
VAPOR 
c a p i t á n D . A n t o n i o d a XTnlbaao. 
VIAJES SEMANALES DB L A HABANA A B A H I A 
• O N D A , RIO BLANCO, SAN C A Y E T A N O Y 
MALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los viémes á las 10 de la nooha, y 
llegará hasta San Cayetano los sábados 7 A Malas 
Aguas loa domingo» al amanecer. 
Regresará hasta Bio Blanco (donde peraootarA.) loa 
miamos dias domingos por la tarde, y A Bahía Hondn 
loa Idnea A las 10 de la mañana, sallando doa horas d«a~ 
pues para la Habana. 
Beoiba carga A PRBCIOS REDUCIDOS loa miAroo» 
loe,Jnévea, y vlérnea, al coatado del vapor, por el muella 
da Lúa, abonándose sus ftetea A bordo al entregarae Ar-
ado por al oapitan loa oonocimlantoa. 
También sé pagan A bordo loa paaajea. D* máa por-
aaemorea informará au eoa signatario. Mercad 1S-
COHIBE DE STOCAi 
Nota.—Lo» carga de Blo Blanco y San Oayafcano, A St 
eantavoa caballo 7 tercio ría tabaco. 
T u » « - « 
8 O C X B D A D B 8 T B M F K B B A t t . 
Empresa del Ferrocarril Urbauo 
y Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
Sres. Accionistas para la Junta general ordinaria quo 
deberá veriñoarse en la oaaa, calle de Empedrado n9 34, 
Alas doce del dia 6 de Agosto próximo, eu la cnnl se 
dará lectura al informe d>i la Comiaton de glosa de isa 
cuentas del último año También se les convoca á.junt» 
general «xtraordlnarta, que habrá de celébrame el mis-
mo día, después de terminada la anterior para que. ha-
olendo uso <tel derecho que les otorga el artículo 160 del 
nuevoCódlgo de Comercio, elijan entre so neterse á laa 
preooriooiones del mismn Oóllgo ó continuar rlgléndoso 
por el Reglamento de la E inores» 
Habana 24 de Julio de WS,—Bl Secretario Franoinco 
S. Maclas. Cn 97R 10 2^1 
EMPRESA I)B BOTES IMl'ULBADO» POR OAIUl.LOB PARA El. 
TRÁFICO DE LA HUI CA JUM íHA UNIOA A LA l í 
COMrANÍAÜK VAl'ORKS DE LA MISMA. 
En Junta general celebrada ol 21 del corriente queda 
ron nombrados por unanimidad los sefiores algnfenteat 
Director, Sr. Ldo. D Joeó Miguel luoháustegul. 
Primer consiliario, Sr. D José L Ar.peltía. 
Segundo Idem, Sr. D. Rsmon Pardo. 
Tesorero, Sr. D. Miguel García Hoyo. 
Secretarlo, Sr. D. Miguel Jacobsen. 
Lo que ae publica por este medio A los Unes conslgulen 
tes.—Habana, Jallo 24 de 1886.—El secretario. 
8335 i-16 
Sociedad Minas de cobre S j n Fernando 
y Smta Rosa. 
Las oficinas de esta Sociedad se han trasladado á la 
calz ida del Monte n. 3?8. 
Lo que se hace pdbliotpor esto medio para conool-
miento de los asociados. 
Habnna, Julio 24 de 1886. 
9B29 4 25 
COHPJNia CUBANA 
D E A L U M B R A D O D E GAS. 
Kn Junta Directiva ordinaria celebrada hoy, se acordó 
repartir un dividendo de tres por ciento oro «obre el ca-
pital de la Compatlía por raz m de las utilidades reallea-
das en el primer semestre del oorrlente aBo, podiendo 
concurrir los Sres. accionistas á percibir dicho oivldendo 
á la Contaduría de esta Empresa, Tenlente-Rev 71, 
todos los día» hábiles desde ol26 del oorrinnte en adelan-
te, de una á tres de la tarde,—Habana. Julio 20 de 1889. 
—El secretarlo, Ramón 1. Carbonelly Huir. 
9210 12-22JI 
EMPKISSA D E I J 
FERROCARRIL ÜRMO Y OMSIBÜS 
D E L A H A B A N A . 
La Junt» Directiva ha acordado la distribución de un 
dividendo de cinco por ciento eu bl leten del H meo Ks-
pafiol sobre el capital de la Compafiia, por cuenta de las 
utilidades del corriente afio, cuyo reparto empezará A 
hacerse el dia 27 del mes actual. 
Los señores aocloniotas pueden ocurrir á la Contadu-
ría de la Empresa Empedrado 84, á percibir sus respec-
tivas cuotas. 
Hab»na. julio 16 de 1888.—Bl Secretarlo, Franaitco 8. 
Moda». Cn, 910 10 16 
Banco Industrial 
El sefior albaooa testamentarlo de D. José Valdés 
Pauli, ha participado el extravío de los títulos números 
1,863 y 2,359 de dos accione» do qninlontos pesos do este 
Banco Industrial y solicitando se le provea de un dupli-
cado de dichos titules, se anuncia si público por si algu-
no tuviese quo oponerse, en la intoligencla de que trans-
currido quince dias desdo la publioaolon da este anuncio 
sin que nadie ee presente, se expedirán los dupllcadoa 
que so solicitan.—Habana, 12 de Julio de 1886.—Bl D i -
rector, Femando lila». 
L18 15-1411 
Crédito Territorial Hipotecario 
DB L A 
ISLiA D E OUBA.. 
Los escritorios de esta inatitucion se han trasladado á 
la calle de la Amargura número 1. 
Habana, 20 de Julio de 1886. 
9273 8 24 
Oompeñía de Almac8n«?s de Depósito 
de Santa Catalina 
La Junta Directiva, en uto del voto de confisnaa oue 
por un animidad se le otorgó en la Jauta general extr»or-
ainari» de 29 de Abril último, ha rosa ¡Uo que esta Com-
pañía oiga l igléndooa por su» Estatutos y Raglanaentos. 
Lo que, en cumplim'euto al Real Djoreto de 2ti de Enero 
del oorrlente hüo^ se hace pdbllxo á loe debidos efoctos. 
i/JíftliWWni de Bcuchtt y Mendwc 
Cn 963 3-24 
EMPKESA B E VAPORES ESPAÑOLES 
OORRBOS DB L A B A N T I L L A S 
T B A S P O B T B S M I L I T A R S S 
DB 
V A P O E 
C L A R A , 
oapitan D. FAUSTO ALBÓWIGA. 
Bste rápido vapor saldrá de este puerto el día 6 
de agosto á las cinco de la tarde para los de 
ruéi'to E m& rd 
Gmantánamo y 
A . V I S O S 
•AJI 
COMSIGSTATARIO». 
Nuíivltaa.—Sr. D. Vicente Rodriguen. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Cf 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por BARIOÍS DB H B B B B I I A , . -
PRDK01(°36 .PLAKA DB L U X . 
I « 8 24-Jl 
VAPOB 
capitán D. Andrés Urrutibeascoa. 
Viajes semanales á Oárdenas, 
Sagua y Oaibairien, 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media de 
la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua loa domingos y á 
Caibarien los lúnea. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles y llegará á 
Sagua ol mismo dia, y después de la llegada del tren de 
S»üto Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los Juéves. ,, , . 
Además de las buenas condiciones de esto vapor para 
Sasajo y carga general, se llama la atención de los gana-oros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
NOTA Bste vapor espera en Cárdenas la llegada del 
tren general para toaiar los pasteros que se dirijan á 
Sagua y Caibarien. 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas.—Sres. Ferro y Cp. 
Sagua.—Sres. García y «p . 
Caibarien.—Menende», Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON DB H E R R E R A , SAM 
PBDRO aO, P L A Z A DE L1J25. 
I n . l IR—IB 
EMPRESA DE FOMENTO 
T M A V B a A C I O N D E L S U » . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Desde el próximo mes de Juuio empeaarán á regir en 
los buques de esta Bmproaa los itinerarios siguiontesi 
C a p i t á n M o n t e s i n o s . 
Saldrá de Batabanó los Jnévea por la tarde deepuea 
do 1» llegada del tren extraordinario, para Punta da 
de Carias, Bailen y Cortés. 
RBVOBMjO* 
Los domingos & laa nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
á las doce, de Punta de Cartas á laa 4 de la tarde, 
amaneciendo ol lúneo en Batabanó, donde los sefiores 
pasajeros encontrarán nutran extraordinario que los 
coudíusoa á San Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
que viene de Matansas á esta capital. 
VAFOB CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos lo» aábadoa por la tarde des-
pués de la llegada del tren, oon destino á Ooloma, Colon 
y Punta do Oartaa. 
RETORNO. 
Loa márte» á las nueve de la mafiana, aaldrá de Punta 
de Cartaa, do Colon á las 11 y de Ooloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
loa sefioreB pasajeros encontrarán un tren que los oon-
dnao» á la Habana en la misma forma quo á loa del va-
por L E R 8 Ü N D I . „ i . 
NOTAS.—La carga para Bailen y Cortés se despa-
chará en Vilianuevalos lúnes, mártes y miórcolos. Para 
Ooloma y Colon, los miércoles, juéves y viémes, y para 
Punta de Cartas, todos loa días de lúnes á viémes. 
Se llama la atención de loa Sres. pasajeros y cargadorea 
sobre el nuevo itinerario del vspor Colon, el cual ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Oartaa ofreciendo con esto la ventaja de tener doa co-
municaciones semanales con dicho punto. 
Deade primero del referido mes de junio, todos los 
fletes de uta cargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en esto eacritorio al entregar ol cono"' 
miento del buque. , t . . . 
También deade dicha fecha (1? de junio), quedará dea-
ligada do esta Empresa la Agencia quo hasta ahora ha 
tenido en Villanneva, quedando á voluntad del cargador 
el entenderse oon ella si así le oonvlena. 
B l Administrador, Lui* Qvtiirm. 
CUERPO DB ORDEN POBUCO. 
Debiendo proceder á nueva lioitaoion en pública su-
basta de los víveres y efectos que necesita eeto Cuerpo 
para el suministro de sus ranchos, cuyos nrlíoulos son: 
garbauüos, papas, arroz, habiohuelas, fideos, bacalao, 
manteca, tocino, cafó, aiúaar, chorlíos, vinagre, aceite, 
vino, especias, pan y carne, se convooa por este medio é 
las personssque deseen hacer proposiciones para que 
las presenten en pliego cerrado el día6 de agosto próxi-
mo, á las ocho de la mafiana ante la Junta económica 
queso hallará reunida on el despacho del Sr. Coronel, 
calle de Cuba n. 24; debiendo advertirse que el pliego do 
condioionos para dicha subasta so halla en la ofioinu del 
Detall dedioho Cuerpo, en el quo se detallan la calidad 
y precio máximo de oada articulo, quo no se admitirá 
proposición alguna que no so hallo Bujeta á las orescrlp-
cionea establoaldas en el mUmo,- que para tomar parte 
en la licitación será oondloion prooisa haber hecho el 
depósito sefialado y que será de cuenta del rematador 
satisfacer el importe de este anuncio. 
Habana. 26 de Julio de 188Í,—Bl Teniente Coronel Ca-
pitwa comisionado, Pcllcarpo Padrón Verdugo. 
Cn 980 8-27 
C E N T R O 
DB 
DETALLISTAS DB V I 7 B R B S . 
Debiendo efectuarse el cambio do Directiva del men-
cionado Centro, se convooa para Junta general do sóolos 
para el dia 28 del corriente, en el looal que ocupa, Bara-
tillo n? 5, Lonja de Víveres, suplicando la puntual asis-
ten la á ka 12 del expresado día.—Habana, Julio 23 
de im.—Fl Secretario. 9257 6-23 » 6-23d 
Presidio <ie la Habana. 
H A B I L I T A C I O N . 
AVISO. 
Habiendo cobrado en tituloJ de la Deuda Amort.lzable 
del 3 p g los oróditcs q xe tenía ol Coireooionalde Isla do 
Pinos con la Real Hacienda, lo aviso a» pútdloo para quo 
las personas que tengan que percibir caotidades por eso 
concepto, so presenten .m esto Habilitación de 8 á 10 de 
la mañana los dias hábiles. „ , 
Habana. 20 de Julio de 1886.—Bl Habilitado, Eduardo 
Santarieg y Canes Cn 964 *-¿* 
R E G I M I E N T O 
Tiradores del Príncipe. 
3? DE CABALLEBI A, 
Queda abierta la compra de cabal os para este regi-
miento en el cuartel de Dragones que ocupa el mismo, 
desde las siete de la mattana hasta las once, ante la.iun-
ta nombrada al efecto, debiendo reunir las condloionea 
de completa sanidad, siete cuartas de alzada, á lo mónoa 
de cuatro á sois afios y marchas del ps-í «• ^ ^ „ n . 
Habana 22 de Julio de )8S6 —SI Jefe del Detall. Diego 
Ordoñez. 9277 8-2* 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento, 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Anulado por el Exorno. Ayuntamiento el acto do re-
mate celebrado en 28 de jnulo próximo pasado dellos pro-
ductos de la rtcaudaolon dol arbitrio sobre "madoras y 
lefia," y diípuesto tooga lugar nuevamente el día 4 de 
ígosto próximo, ti las dos déla tarde, en la Sala Capitu-
lar, bajo la Presbieuola dol Sr. Alcalde Muí.inivl, y si-
multáneamente en la Secretaría del Qobloruo General, 
bsjo la del funcionario que desigas la Autoridad Supe-
rior de la Isla, con suloolon al pliego de condiciones pu-
blicado eu el Boletín Oficial do 12 y Gaceta OjtnM do 13 
dol citado Junio, se hace público, doórdeu do S. 8., para 
general oonoolmiento; on conoepto de que la tablilla do 
oedro está gravada con íreiní» centavos p ur cada paquete, 
en vea de cincuenta como expresa la tarifa publicada; a 
la que se tendrá por agregado el siguiente oí ígiafe. 
1 Tablillas de alméoigo, por cada paquete, $0-25 oto." 
Habana, 21 de Julio fie 1886 —Bl Senretarlo, Afftwít» 
Guaxardo. " n OSO 
¡COMEJEN! 
CNICO Y VimnAMERO PRDCEDIMIBETO 
¡¡POR LUQUE!! t 
Me encargo de matar O O MOL o J o a o . en nucas de 
campo, casas, planos, carruajes, mobles ombaroa-
olones y donde quiera que sea, G A R A N T I A AND O 
LA OPERACION. , ,.. 
Tenuo 40 anosldo práctica y personas quo lo acrediten. 
RECIBO ORDENES XOTlUTCfellC» O S , 
apoloria P R I M E R A I>B PAHEL y en mi casa CO-
I R A L E S 1 8 0 . - F . LÜQUB Y Ü» 0275 4- 23 
EH1DCO», T1TÜJ.OS V l U L L h T K S D E L TR-
soro de 100 pesos.—Se compran Cupones venoitíoa, 
Residuos v Títulos de Anualidades y Amortizablo del 
ivesiuuoa v xxtuiuo uu j —— - — 
3 pg , así como Billetes del Tesoro de $100. No so ve ML 
oon nadie sin tratar ántes con esta casa: callo de la Obra 
pía n. 14 bajos, entre Mercaderes y Oficios. 
9138 10-21 
C O M E J E N . 
Juan Fajardo, auoesor de D. José Quesada, el primi-
tivo extirpador de este insecto, se otreoe al público y 4 
sus amleos, que esta operación la hace en casan, mue-
bles libros y en fincas de campo. Be reciben órdenes en 
la a¿tÍKua casa Ferretería San Rafael n. 30 y Lufirunas 
n. 65, tabaquería. 0215 Ib-iW 
INTERESANTE A U S CIASES PASIVAS 
Mercaderes núm. 16, bajos. 
Esta antigua casa ae hace cargo de la tramitación do 
erpedlentes y toda clase de reclamaciones oorrespon-
dientesá los Pensionistas de Montepío Civil y Militar. 
Retirados del Bjército, Inutilizados en Oampafia y Pon-
sionistas de Cruces. . 
Kn la misma darán razón de quien anticipa pagas o 
sueldos mediante una módica oinnialon. 
Aeencia "La Cooperativa", Mercaderes n. 16, bajea, 
Habana. O 031 13-16J1 
M. E . de Rivas & Co. 
55 Exchange Place. 
M I L L S BUILDING. 
N E W - Y O R K . 
Unica casa española establecida como banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes enoualqniera plo-
H A B A N A , 
L Ú N E 3 26 D E J U L I O D E 1886. 
El Patronato y "El País." 
E l patronato era tma ínstltuolon oaei ex 
tingalda por mlniatorlo de la Ley de aboll-
clon, cumplida por loa delegados de la Au 
toridad Sapram» aqaí, con rara eacrupulo 
sldad, y merced á la generoeldad de mncbos 
patronos qne han daio la completa liber-
tad á sns patrocinados, apresurando de esta 
eaeite loa places naturales de la mencionada 
Ley. E r a una cosí generalmente sabida 
que dicho estado intermedio entre la servi 
dnmbre y la libertad tocaba á su término, 
sin que ya sa preocupase nadie de seme 
jante eosa, sino de los medios lógicos de 
remediar los graves perjaioios causados 
á la producción por la rápida transfor-
mación experimentada por el trabajo. Asi 
lo indicábamos en el DIARIO del 13 del 
presente mes, en un articulo titulado 
"Del Patronato," y asi lo había declarado 
de una manera más solemne el Sr. Diputa 
do VíUanu^ va en la sesión del Congreso do 
19 del mea pasado, al contestar al Sr. Man 
toro. E l Rapresentante de Union Constitu 
cional declaró á nombre de su partido que 
no tendría inconveniente en aceptar la in-
mediata supresión del patronato si el Go 
bierno diotaba previamente las medidas 
oonduocniea al fomento y guarda de la 
producción, tales como una inmigración 
eficaz, el impulso del trabajo y la represión 
de la vagancia, que es ou mayor enemigo. 
De todos estos particulares nos ocupamos 
con alguna extensión en el citado articulo, 
y por lo mismo seria ocioso repetir ahora 
lo que hace pocos dias quedó expuesto. 
Con estos antecedentes, nos sorprende á la 
verdad esa gran satli ficción que ostenta 
E l Paía del sábado último al ocuparse en 
brevas palabras del telegrama en que se 
comunica que los Diputados de Union Cons-
titucional han suscrito una proposición de 
acuerdo con el Gobierno, pidiendo la abo 
lición del patronato & condición de que los 
Poderes Públicos procúrenlos medios de 
combatir la vagancia y asegurar el trabajo. 
Y la satisfacción del colega consiste en 
que supone que ha conseguido un gran 
triunfo el Sr. Figuoroa al lograr de los re 
hados diputados conservadores que con 
sientan en la extinción del patronato. 
¿Y por qué rehaciot? preguntarémos á 
.E-i Fa i s ; ¿no signiflean nada para el colega 
las terminantes declaraciones del señor Vi 
llanueva á qne acabamos de referirnos? Los 
conservadores de Coba (entiéndase el par 
tldo de Union Constifeucional) ni ántes ni 
ahora han pnesüo obstáculos á que la Ley 
so oumplieae con todo rigor, y velan tran 
quilos la rápida desaparición del patronato 
mucho ántes del término previsto por los 
legisladores. Pero como amantes de la 
proeperidad de esta tierra é interesados vi 
vamente en el fomento do la producción, 
que es el principal elemanto de su riqueza, 
estudiaban prevlsoramente los medios de 
llenar el vacío qne con la completa libertad 
de los patrocinados iba á efectuarse en 
nuestros campos destinados á las f¿enas a 
gíícolae. No así el Sr. PIgueroa y sus ami 
aro*, onsflto nnn A ^VATI «rq^or combatía 
calorosamente la conííignacion hecha en el 
presupuesto con destino á la inmigra 
oion, alegaedo que sobraban brazos en 
p a í s . Daraato este debate surgió 
incidente de la proposición relativa 
patronato: por doade se vé qne 
Diputado autenomieta, al paso que 
pretendía privar & nuestra agricultura del 
aoxillo que puado proporcionarle una inmi-
gración potente y eficaz, se esforzó en 
rooabsr do sos contraiíoa la adopción de 
una msdída repentina capaz de causar un 
perjuicio efectivo á la producción, si no se 
viene á compensarlo con la inmigración de 
brazos útiles. E l lesíor imparcial hará las 
deducciones lógicas que se desprenden de 
estas premisas. 
Hemos do hablar con más extensión de 
estos intereeantes asuntos, sobre loo cuales 
no tardarémos en tenor mayores datos que 
los que se contienen en concisos telegra-
mas. Entretanto, baeno eorá qne nuestro 
colega E l Pais modere un poco su satis-
facción y su alegría, no atribuyendo exclu-
elvamenta & sus amigos en las Córtes, un 
lauro que de hecho corresponde & los Di-
putados de Union Constitucional que sus-
cribieron la proposición de que se trata, 
para los cuales no ha tenido otra cortesía 
que llamarlos rehades. Así entiende el 
colega la justicia distributiva. 
cíales de todos los cuerpos é institutos ar-
mados y numerosos fieles. 
E l Sr. Canónigo Pbro. Ilarregui scupó la 
Sagrada Cátedra. 
Uaa compañía con bandera y música del 
primer batallen VoluntaTioa de Artillería, 
tributó á S. E . al entrar y salir del templo 
los honores de ordenanza. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el ilustrado sa-
cerdote R. P. Viñes, director del Observa-
torio del Real Colegio do Balen, nos remite 
la siguiente interesante nota: 
Observatorio del Real Colegio de Belén. 
Habana 26 de Julio de 1886. 
Ayer, después del paso de un antioicloo, 
bien caracterizado, se observaron algunas 
indicaciones de ciolon al N. E . á mucha 
distancia, que corría al parecer en PU orl-
mera rama en dirección al canal de la Flo-
rida y Golfo de Cbarleston. E l capitán del 
vapor oorreo español, que salió ayer tarde, 
iba advertido de estas indicaciones. 
Es de notar que las perturbaciones cicló-
nicas d« Junio y Jnlio hasta ahor%, han co-
rrido todas por el S y O. de la ISIA háoia 
AI 4? cuadrante, atacando á los Estados 
Unidos por loa Estados del Golfo, como 
puede verse en los Weathsr Maps, qun pu-
blica diariameate el Signal Sarvice de Waa 
hington. L a trayectoria de estas pertur 
baciones es, por consiguiente, parecida i 
la de los huracanes de Octubre. 
E l ciclen actual ha corrido al norte de la 
Isla y se dirige, al parecer, á los Estado» 
del Sur de la costa del Atlántico, donde es 
problable que recurve; guarda, pues, ana 
logia con los huracanes de Agoato* 
E«to para nosotros m de buen augurio; 
pues parece indicar que nos verémoa libres 
de amenaza de ciclón por el 2? y Sar. cua 
drantes en lo que resta de Julio y en todo 
el mes de Agosto. 
B. Viñes, S. J , 
y se demuñBtra con las di versas casas qne 
exiaten con tal objeto. Los niños tienen su 
hogar, concluyó diciendo el elocuente ora-
dor, en frases que conmovieron á todos los 
aalstenfcf; falta sólo qne la caridad cristia-
na les dé ropas y alimento, para qne reali 
oen en educación y lleguen á los fines na 
turales que les reserva la Providencia por 
medio del trab«Jo y la honradez. 
Las ceremonias religiosas que siguieron 
al sermón del R . P. Royo, revistiéronla 
mayor solemnidad. Oñció en ellas de ponti 
fical el may digno y virtnoao R P. SantonJa, 
acompañado do otros sacerdotes. L a con 
ourrencía que aeiató al acto era nnmeroea 
y distinguida; Agorando en ella muchas 
damaa y caballeros que acudieron desde la 
Habana, apadrinando el acto loo eapoaos 
Eapalioe, que tan apreoiable donativo han 
hecho á loe pobres con el regalo de la casa 
en que ee efectuaban y que es desde hoy Asi 
lo de no pocos niños desgraciados. Reciban 
por ello la gratitud dolos pobres y las ben 
diciones del cielo. 
Becas para la Marina. 
Por medio del Sr. D. José Manuel Espe 
lina y ou diatingnida consorte la Sra. D1? 
Gerfiiúáis Pedroao y Pedroao se han conce-
dido en el A«llo de San Vicente de Paul 
dos becas á favor da huérfanos de padres 
que hayan servido en la Marina española. 
E l Exorno. Sr. Comandante General del 
Apostadero, agradeciendo profandamente 
tán Gdíulada merced, nos «aplica lo haga 
mos público para satisfacción de los donan 
tas y conocimiento de aquellos á quienes 
pueda interesar. 
ra pera 1» escultnrft y grabados eu hnoor; 
una de primera, dos do segunda y tres de 
tercera para la arquitectura. Unloamente á 
les que obtengan las dos pTimeraa fe reco-
mendarán par» grflnd^s craces. 
El testamento del duque de Orleans. 
Aüúaciase la pnblloaolon de un documento 
tan carioso como importanca en lo» actua-
les momentos. 
E» el testamento polítieo del duqua d* 
O rlean», padre del conde de Parí.*, envae 
olánanlaa habían permanecido secretas has 
ta ahora L a duquesa lo repetía casi dUrta-
mante á sns hijos é bizo Jurar al conde de 
Paiía qne le daría cumplimiento si lieg&ba 
á ser rey de Francia. E l testamento del 
doqne de Ofleansee, por lo tanto, el pro-
giatna del conde de Paiía. 
E l dnqne de Orleaoa dice, entre otras 
oosae, en ÍU teetamentr: 
"Mi hijo, ya sea rey ó el escuro defoneor 
de una causa á la onal pertflnecemoa todoo, 
tendrá qne ser eobre todo y ante todo nn 
hombre de su tiempo y d« su nación. E n 
religión debe ser católico. En política oeloao 
y exclusivo servidor de Francia y d« loa 
principios de 1789. Mi hijo tiene qnfl conai 
deraree como el colaborador de Ffaocia, 
no como su tutor." 
Vapor-oorreo. 
Á las doce y cincuenta y seis minutos de 
la tarde de hoy, ornzó por Maternilloa el 
vapor-correo de la Península. 
Festividad religiosa, 
A las nueve da la mañana de ayer ee o 
fectuó en la Santa Iglesia Catedral la festi-
vidad del Apóstol Santiago, p&trano de Es-
paña, oñclando en ella el Exorno. Sr. Dean. 
Aeistioron á la c&remonia el Exorno. Sr. 
Gobernador General, el Exorno. Ayunta-
miento, presidido por el Sr. Gobernador Ci 
iril de l a prrivlnels G ••ícr&Jes. jefes y efi-
F O L L E T I N 12 
M MUJM DEL m m m m 
Novela escrita en francés 
POR 
C O N S T A N T G H 7 E R O I T L T . 
(COKTDSÚA.) 
—Es poslb'.e; progauta á la marquesa en-
señándola el retrato. 
—No puedo tomar una rosoluolon tan gra-
va sin conaultar á álguisn. 
—A eaa eapaoie de magistrado viejo á 
quien sólo falta el calzón corto para pare 
corsé á aquellas qua sa sentaban en el Par-
lamento cuando Luis X 7 . 
—¿Lo oonooai? 
—Mucho 
—¿Y está al corriente del asunto? 
—Un poco. 
E l viejo magistrado pasaba entóneos por 
el salón mirando al paso á las mnjeres bo 
nitas. 
Se volvió maquinalmente háoía el salón-
cilio, miró á Marcelo, y entró, á una se-
ñal do óate, eentántándose entre loa dos 
amigos. 
—¿Qaé me queríais!—preguntó con cal-
ma. 
Marcelo la preguntó, enseñándole la mi-
niatura que el viejo parecía conocer, si había 
visto en el salón al original. 
—Haca diez minutos que llegué, y aún no 
he visto nada 
—Pues quedüüa aqní un momento y la 
veréis pasar del br&so de Mr. Clamarelns; 
no pueble tardar en pasar. 
—Con mucho gas-io. 
La Caridad Cristiana. 
Asistimos ayer á un espectáculo verdade-
ramente consolador y análogo á otros que, 
por suerte, se repiten entre nosotros con 
periódica frecuencia. Nos referimos á la so-
lemne fiesta religiosa celebrada en Guana-
bacoa, como preliminar de la bendición de 
la casa donada por dos personas tan dignas 
como caritativas, pava asilo de les niños 
que estaban recogidos en la Habana en la 
calle de Cuba, al cuidado de la Conferencia 
de Caballeros de San Vicente de Paul y 
bajo la dignísima inspección del R. P. San-
tonJa, rector de los PP. Paules. Y decimos 
que hachos como este se repiten con fre-
cuencia entre nosotros, porque ein duda po-
cos pueblos como el de la Habana, tendrán 
tantos asilos piadoaos sostenidos por la ca-
ridad cristiana, que realiza su obra tal como 
lo prescribe el Evangelio, igoorando la si-
niestra mano el beneficio que repartió la 
diestra. 
Lfv Habana cuenta con institutos piadosos 
en que se recogen, sostienen y educan ni-
ños de ámbos sexos, casas que sirven de 
amparo á los ancianos desposeidoa de bie-
nes de fortuna y del cuidado de la familia» 
ahilos para que las desgraciadas que después 
de caer en los abismos de la vergüanzs, 
qnieran regenerar su pasado, puedan lo 
grarlo por medio del trabajo que dignifica y 
de la oración que conauela, santas mujeres 
que asisten á los enfermos, otras que piden 
para los pobres, otras que enseñan á los 
Ignorantes. Y todo por obra y gracia de la 
caridad cristiana, la máa bella y hermosa 
délas virtudoa. 
E l asilo colegio quo ha quedado instalado 
desda ayer domlago o a Gaanabacoa, calle 
de Birrete, núoaaro 6i, ea una nueva casa 
que ce destina á eata noble obra. Da ella 
han hecho donación con tal objato el S?. D , 
José Manuel Espellns y en caritativa y dig-
na consorte la Sra. D* Gertrúdia Pedroso y 
Pedcoso. E i un edificio que ocnpa toda 
una manzana, con ámplias habitaciones 
muy ventiladas, con hermoso patio en que 
ahondan los árboles frutalea, y todas las 
para el objeto á que se le destina. Y a so 
contaban ayer, sentados en los primeros 
bancos de la capilla, conatrnida para la 
cristiana ceremonia, veintinueve niños, to 
dos con el uniforme del asilo, pantalón 
blanco y saco y gorra azul, y el mayor do los 
cuales tendrá ménos da doce años, consti-
tuyendo la basa de la insttíuefon. Eata se 
aumentará con mayor núicero, poseyendo 
como poseen los sostenedores del asilo, ho 
gar para cobijarlos y fj para pedir á este 
vecindario, quo siempre ha eido pródigo en 
socorrer á Ies deegeaciados, por propio y 
natural impulso y ein excitación algnna-
En elogio de esa hermosa cualidad habló 
ol ilustrado R, P. Royo, con esa palabra fá 
cil y abnndosa y con ese caudal de cienoiá* 
qua despliega s'empre en todos sus sermo 
nos el elocuente sacerdote Jeauita, legítima 
honra del púlpito español. A grandes ras-
gos hizo la historia de las instituciones be 
benéficas que poséa la Habana, enalteció el 
nombre de les benefactores, puso de relieve 
la abnegación de las nobles damas y oelocos 
caballeros que componen las conferencias 
de San Vicente de Paul, y luego se detuvo 
en describir la sitaacion de esos millares de 
niños qua existan en la Habana, carecien-
do de medios do subsistencia y de educa-
ción y quo han de componer la falange del 
crimen, si la Caridad no loa acoge, eostie 
ne, educa y enseña las virtudes cristianas 
que son el más bello ornato do las criaturas. 
A este efecto, aludiendo al artículo que 
publicó dias pasados el DIAKIO DE LA MA 
BINA, traducido de la Pal l Malí Qasette de 
Lóndres, demostró con el testimonio de 
personas tan imparciales como los protes 
tantos redactores de ese periódico, que en 
todo el mundo tiene por grande y prove-
chosa la misión de las oociedadeo católicas 
en bien de los desvalidos, y quo en parte 
alguna se encuentra nada que mejor realice 
la obra que tienen á su cargo dichas insti-
tuciones. E l R. P. Royo aludió á la sitúa 
clon de ciertas clases trabajadoras en di 
vereca países, y describió las angustias y 
afanes del proletariado en Inglaterra, en 
Alemania y en otras partes, enalteciendo á 
los que hacen nobles y generosos esfaerzos 
por aliviar la situación de los desgraciados 
Qne en pocos paisas esos esfuerzos son tan 
anmeroEcs como entro ao^otroe, es evidente 
Amillaramientos. 
E n la Gaceta de ayer, domingo, se pnbli 
ca la siguiente cireniar que dirige el Sr. In-
tendente general de Hacienda & los Prasi 
dentea de las Jautas Provinciales de Ami-
llaramientos: 
"Próximo á terminar el plazo fijado á las 
respectivas Juntas Municipales para preaen-
tar las reolamacionea sobre el amillaramlen-
to de la propiedad urbana, eata Intendencia 
ha resuelto: 
1? E n el caso de que hubiese trascurrido 
el plazo expresado en el artículo 129 del 
Reglamento de la materia, las Jautas resol-
verán Isa reclamaciones presentadas dentro 
del término de cnarenta y echo horas. 
2? Si este no f aero posible porque debe 
darse á algnna do esas reclamaciones la 
tramitación marcada en los artículos 131 á 
133, las Jantas cumplirán inmediatamente 
lo que dispono el artículo 131, agregando & 
los documentos que señalan el miamo ar-
tículo y el 135, un índice do las reclamacio-
nes que quedan pendientes. 
3? Aún cuando el expresado artículo 134 
diapone que los Amillaramientos y demás 
documentos se remitan á la Administración 
Principal de Hacienda, lo vorifloarán las 
Juntas á la Provincial para qua éata prac 
tlque la revlalon previa, y pueda mandar 
rectificar cualquier error padecido en la for-
mación de aciuelloB documentos. 
4? Hííoha esa reviíion, las Provinciales 
entregarán á la Administración de la Pro-
vincia la documentación de que tratan los 
artículos 134 y 135, incluso uno de los ejem-
plares de loa Libros Registros, acompañan-
do dos inventarios, para que les sea devuel-
to nao con el recibí. 
5? Las Administraciones, prescindiendo 
de los requisitos conalgnadoa en los artícu 
los 136 v 145, procederán á lo que deíormi-
n& el 146, si bien consignando en loa Ami 
llsramientoa que se aprueba á reserva de lae 
rectificaciones que procedan. 
6? Las miamsa Adminletracionos firma-
rán inmediatamente con vista de les Ami-
llaramientos, las listas cobratoriss y exten-
derán las matrice» de los reoibos para rami 
tirlss á la Administración Central do Con 
tribuciones y una vez terminado este traba 
jo cumplirán lo dispuesto en loa aitíouloa 
136 á145. 
7? Las Juntas en cuyo poder hayan que 
dado reo^macionos pendiontea l&s remitirán 
á las Adminietraaiones Principales á medida 
qua se vayan sustanciando. 
8o La6! reotlñcacionofl que procedan, 
después do entregadas las matrloeaal Ban-
co, por ©rrorea del Amillaramionto ó por re 
solución da las reclamaciones, «erán objeto 
cíe compenoaoion en el tnmessro siguiente ft 
aquel en que ee scusrden, ni faeren favora 
bies al contribuyente, 6 de aumento en ca 
so contrario. 
Lo que comunico & V. S para eu inteli-
genoia y exacto cumplimiento, renomendán 
doie su inourcion en el Boletín Oficial de esa 
Provincia, para general oonoolmlonto. 
Dios guavdíj á V S m&ahoa jñoa. 
Habana, 21 de Julio de 1886, 
Alejrmdro Q. Olivares " 
Comisión especial de evaluación. 
Perla Secretaría de la mlams, corres 
pandloníe al Maniciplo de la Habano, reoi-1 pueeto^de 1885 86, 
bimoa el elgalonte aviso: 
Desde mañana, mártsa 27 de loa con lentes, 
eutaráu expuestits al público, de las dos i 
U% cuatro de la tarde, en el logar de eos 
tumbre, las 1Í0&É ctrrespondientea á laa 
letras iniciales C, Ch, y D , da loa pyimeroa 
apellidos do los deolarantea. 
Lo qua de órden de). Excmo. Sr. Preal-
dentó ee haoe'público para general conoci-
miento. 
Habana, 26 d© Julio de •—Eugenio 
AmadisJ' 
Presupuestos de esta Isla9 
Reproducimos de la Gaceta de Madrid 
del 4 del aitaal el articulado dol proyecto 
de presupuoNtos para el oorrlenre ejercicio 
ecooÓRÍco. E s como algue: 
MINISTERIO DÜ ULTRAMAR ~ JBeaZ de 
creto.—Do acuerdo con el Consejo de Mi 
Blatros; en rtombro da mí Augusto Hijo el 
Rey Don Alfonso X I I I , y como Reina Rá 
gente del Rotno, 
Vengo en decretar lo eiguiente: 
Sa autoriza al Ministro de Ultramar para 
que prcfiente á laa Córtea el proyecto de 
presupuesto* gendraiea dol Estado de la ids» 
de Cuba, correspondientes al año eeoaóm! 
ce de 1886 87. 
Dado en Palacio á treinta de JQÜÍO de mil 
ochocientos ochenta y ueia. 
MARÍA CRISTINA. 
E l Ministro de Ultramar, 
Germán Gamato. 
PROyRCTO DR LEY. 
Artículo 1? Loa gfttáfja del Estado de la 
isla de Cuba par» el año económico da 
1886 87, se fijan en 25 981,099,14 pesos, se 
gnu el pormenor de Seccione», capítulos \ 
artículos que apaiecen en el estado letra A 
Art. 2? Los ingresos para cubrir laa o 
bligaciones á qua m refiere el artículo an 
teríor se oalculan en 25 994 725 pasos segon 
el detalle de Secciones, capituíos y arpien 
los del estado letra B . 
Art. 3? E l tipo de gravámsn de la con 
tribuoion directa sobre las utilidades lí^ui 
das de la propiadad urbana sa fija en 16 
por 100. Las utilidades que rindan la In-
dustria, el Comercio, laa profesiones y de 
más medios de produccioD, tributarán con 
arreglo á las tarifas vigentes-
Estarán además obligados á esta contri 
bucion los ferrocarriles, por sus utilldadea 
líquidas ó dividendos que dietribujan á los 
acoioniataa. 
Las fincas lúaticas, aid diatinolon de cul 
tivoa, pagarán el 3 por 100 de sus rendí 
mieutoa líquidos. 
Art. 4? Duvaote este ejercicio se cabra 
rán en oro loa derechos arancelarios por im 
portación y exportación, reduciéndose los 
primeros en un 5 por 100, y lo» aogundon, 
respecto á loa azúcares, en un 25 de la ao 
tual tarifa, en compenea«lor' del bsnf fi'i) 
concedido para abonar el 10 y 30 por 100 
respectívamenta en loa bllitísa de la *mi-
eion de guerra. 
Art. 5? E l impuoaío de consumes eMa 
blecldo sobre las bebidas seguirá exigién-
dose por las Aduants, y eu importe aerá el 
señalado eu ©5 art, 6? de Is ley de 13 de ju-
lio de 1885, 
En compensación dsl 5 par 400 de lo» 
preaupueatos municipales, ingresará íntegro 
eu el Tásoro el recargo de 50 por 100 sobre 
los derechoa ds oocoumo de blbldas, que 
viene establecido per el art 8* da la citada 
ley, 
Art. 6? Qaeda en vigor lo diapnesto 
ra el deaouento do sueldos y aelgnaclonee 
por el art. 7? de U l«y de Píeanpuesto3 del 
año anterior. 
Art. 7? Se concede á !oa A^uniianileüfcoa 
la facultad de elevar hasta el 50 por 100 el 
recargo municipal sobre las códu'as pareo 
nales; la de gravar en un 25 por 100 el im 
puesto do consumo de ganados, alguien do 
au recaudación á cargo del arrendatario de) 
mismo, quien hará entroga pürl&áAcaníreDi* 
A ios Municipios de la p a m qua ¡es corres 
ponda. 
Propia la inetraccion oportana, al Gr) 
bienio podrá conceder autoiizacioa á ico 
Ayuntamientos para establecsr en sus res 
pectivaa juriadlcciones, y como reoureo pa-
ra atender á loa gaetoa locales, uaímpueaso 
de consumo sob.-a los arííouloí de comer, 
beber y arder, quo ee exigirá con arreglo á. 
\m ücrlfas vlgeotee, son e»X'3apcicn da IOB 
artículos gravsdosi ya oon dicho impu^i to 
para el Eííado, y «obre el qua ee autoríüfeu 
los recargos anteriores. 
Arfe. 8? Se prorroga por ©1 presentp e-
Jercicio la autorización conceóiáa ai Go 
bierno por ©1 Í rt. 9? de la ley de Prean 
de la cotización en el mes anterior; y 
onn. veis hecho y publicado el sorteo, se pa-
g M á n los billetes premiados y sa procederá 
á an quema con las formalidades hoy esta 
bleelaaa 
L a ríc.fgid» ? snstitnoion de los billetes 
meoorre de 10 peeos a© hará ©o la medida 
de ¡a* inlildades qua riada la acuñación 
de monsdí&a sobre la cantidad circulada 
como tngrepo en eate preenpneato. 
Desda que oomlenoán loa aorteoa se esti 
maráu los billetes para el ingreso y pago es 
laa C* j w dal Tesoro por un valor menor en 
5 por 100 del que hubieran alcanzado en el 
último norteo. 
Art. 12 Durante el ejorcloio de 1886 87 
podrá contraer*e Deuda fletante para cu-
brir provialonn'mente obllgaoloDea del mis-
mo, haata el 25 por 100 del total importo de 
eBto preaupueato. Dentro de eate limite po-
drá el Gbbitírno adquirir aumaa á présta-
mo ó realizar cualquier operación de teso-
rería; pero eólo en el caso de guerra ó de 
grave alteración del órden público, podrá 
traspasar el máximon ántes fijado para 
allegar rHonreos por eate concepto. 
Art. 13 So autoriza al Ministro de Ul-
tramar para negociar los valores creados 
por el decreto de 10 de mayo último, en la 
cantidad n^ceearia á cubrir el deacivel que 
la tardanza en la convereion de la Deuda ú 
otra cd>ua¿> imprevista puedan ocasionar en 
el pre«ccneet>o. 
Art, 14. Qaedan anbalstentes en toda la 
faoraa y vigor las dlapoBlolonea que com-
prenden loa artículos 17 ai 25 incluflivea do 
la ley d* 13 de Julio de 1885. 
Art. 15. Las übilg&olouea que con pos 
torlorlds»d ai cierre defiaitivo del presupues-
to de gastos á que pertenezca el aervido 
ijeoutadose reoonoacany liquiden oon arre 
gio a ias dlípoaieiones que sobra el partí 
colar so hallan vigentes, no podrán ser in 
cluidas en el inmediato presupuesto, ein 
que proceda unareaoluoion eapeclal dal mi 
uiHtro de Ultramar en vista de loa justlfl 
costes qu© al efecto eeián remitidos con ©1 
proyecto de preeupneeto. 
Al preaentar éato á las Córtes, se consig-
nara por onda obligación do ejercicios ce-
rrados, la facha de la real resolución en que 
ee haya mandado pagar. 
Art. 16 — L a cantidad oue se consigna en 
la sección 7?, capítulo 47, articulo úoico 
del presupuesto de gastos para fomento de 
la iamigracion, será distribuida oon arreglo 
á laa disposiciones que ©l Gobierno habrá 
de dictar en nao do la autorización concedí 
da por el oArrafo décimo de la ley de 25 de 
Julio de3884. 
Art. 1,7. E l Ghblerno podrá modificar las 
Ordenanzas d© Aduanaa en el sentido de 
dar facilidad al comercio para realizar las 
operaciones mercan tiles, adoptando ademas 
las diiposlciones oportunas, á fin de evitar 
que en ningún caso puedan defraudarse les 
intereses del fiicr, á cuyo efecto se le con 
cede el crédito necesario para la organiza 
clon del servicio que oon»idere máa oonvc 
niente. 
Art. 18. Sa autoriza al ministro de Ul-
tramar para quo, de acuerdo con el de 
Hacienda y snministrando la paeta por 
cuenta do la Caja do la lala de Cuba, elabo 
re en la Pábilo» Nacional de esta Córte la 
cantidad de moneda fraccionaria que con 
oopíúe necesaria para surtir los mercadea 
en la isla. 
Eítaa monedas eerán da 50, 20, 10 y 5 
centavos de peso coa la loy 6atablecida|en la 
Península para sus almllarea, y cuños «eme 
j 9)nt83 á los que para ésta ee emplean, lle-
varan en el reverao la Inscripción da Anti 
H Í S españolas y no t«ndrán circulación 
l^gal eino en laa provínolas de Cuba y 
Puerto Rico. 
Los gaetos ds la el:ibo>raclon serán satis 
faonoa A la Fábrica Nacional en forma 
• .Mogit a U establecida psra la confección 
d© efeeto* del Timbre y Sello dal Estado, y 
loa bftiieflcioa que «e obtangftn de la acuña 
"ton serán imputables á las Cajas de la 
lala. 
Loa derechos que con arreglo á las dispo 
sMornes vlgeatea se reconoxcan y liquiden 
por las ofiolü?5« de Hacienda ea concepto 
dopNinlofl da expanliuloa y recaudación 
da efeotoa timbrfedos, Loterías y contribu-
ciones se eatlafíirán desde luego y previa la 
Juatlfloacion oorrespcndlente en concepto 
de disminución de ingresos de los ramea 
reepeotivos 
Art. 20. E l Ministerio de Ultramar adop 
Ssrá las disposiciones conveniente» pava el 
exacto oumplimientode ©ata ley. 
Madrid, 30 de Junio de 1886. -El Mi-
ni«tro de Ultramar, Germán Gamaso. 
es cruíí-ron máa de cÍGcnenta personHa por 
delante del satonoiilo. 
—¡Ahí estál—dijo por fin el viejo—se 
parece de un. modo maravilloso ai re 
trato. 
~ l Q i é haaemoaf—-preguntó Marcelo. 
Y d ó cuenta al viejo de laa ideas que ha 
bía combinado con G-ontran 
—¿No oa parece, Mr Guimbard—aña-
dió mego—que este retrato ha sido ro 
bado? 
—No es evidente, sí posible—respondió 
el inmutable Gruimbard;—pero desconfió de 
las posibilidades. Ea evidente que hemos 
hallado el original del retrato, y ea un pre 
cioso descubrimiento que no debemos arríes 
gar por una imprudencia. Seguiré sus pa 
sos ein perderla do víata en lo que queda de 
baile, ni á los que hablen oon ella ó la mi 
ron siquiera de léjos, y si nuestro hombre 
está entre ellos sabré conocerle. E n fin, 
de cualquier modo que esa mujer esté 
mezclada en el asunto, aunque sólo sea 
por el robo de su retrato, será el hilo 
conductor que nos lleve al fin qua perse 
güimos, hilo que no pienso dejar de la 
mano. 
V I . 
IKGBL Y DEMONIO. 
Después de seguir largo rato con la vista 
á la marquesa de Caravan, estudiándola en 
aus menores detalles, el agente de policía 
ae volvió háoia Marcelo, y designando á 
Gontran con gesto imperceptible: 
—¿El señor ea amigo vuestro?—pregun-
tó. 
—Gontran Blxou, mi mejor amigo. 
—iPintoi? 
—iSabeiaT.. . . . . 
—Sí. ¿Sabe él quién «oy yo! 
—No me hubiera permitido nuno&.rfa». 
pero me ha cfracido sos eervloios, y si que-1 ro's ecifeus á Cl somo á mL i 
Exposiciones de Bellas Artes. 
Dice un diario madrileño del 6 del actual, 
que inspirándose en loa deseos de los artia 
tfs, el Sr. ministro da Fomento ha refor 
mado el reglamento de Exposiciones de 
Bellas Artes. 3a celebrarán éstas en Madrid 
cada tres años, inaugurándose en abril y 
en el local destinado al efecto, podiendo 
concurrir á ellas, con iguales derechos á 
premios, los artistas españolesy extranjeros. 
Abarcarán tres seocionae: pintura, eacuitu-
ra y arquitectura, existiendo además una 
sección general, donde se incluirán todas 
aquellas obras que, á Juicio del Jurado, no 
correspondiendo á laa anteriores, deben 
Agorar en la Expcsloion. 
No ee admitirán las obras qua hayan 
figurado en Exposiciones anteriores, ni las 
copias ni las obras anónimas. L a presenta-
ción y recepción de las otras ha de haceree 
en el plazo improrrogable de dies dias. 
Habrá dos Jurados: uno de admisión, 
nombrado por el ministro da Fomento, y 
otro de calificación, elegido por los opcei-
torea por sufragio directo. Este ae compon 
drá de nueve individuo» por la pintura, 
cinco por escultura y cinco por arqnitootura 
alendo vocales natos el director general 
de instrucción pública y ol ofioisl de Bellas 
Artos 
Loa premios consistirán en una medalla 
de honor, cuatro de primera clase, ocho de 
segnnda y doce do tercera para la pintura, 
dibujo, grabado y litografía; dos do prime-
ra olft?6, tres da eeganria y cuatro de torce 
Gulmbard \» iule -f ump'ó con un geato, y 
mirando á Centran: 
—E-io ê  graví?.. Ea muy jóven—dijo 
—Sólo lie-no do« i&ficB mónoa que yo. 
—Pero voa habais suf/ido uno de eaos gol 
pea quo hacen envf jcoer veinte años, y per 
seguís un objeto cuya gravedad os da ma-
durez y experiencia. Os diré, sin embargo, 
que eu roatro ma inspira confianza, y el se 
contoiía con eabsr los detalles que le so-
rían indispensables para servirnos con efi-
c a c i a . . . . . . 
—Yo lo he dicho cuanto podía, y eotoy 
seguro de qua nos prestará loa servicios quo 
so le exijan. 
—¡Pardiail—dijo Gaatráa coa un acanto 
tan franca, que hacíít imposible la descon-
fianza 
—Eatónoes cnsnto coa vos, Mr. Gontrán 
—lo dijo Gnimbard.—Vuestro amigo os di-
rá quién soy y á qué hora podréis hallarme 
si fuere preciso. 
—Píente ahora—dijo de pronto Marcelo 
—en que si el original del retrato está aquí, 
hay muchas probabilidad^ de que nuestro 
hombre esté también. ¿No sería conve-
niente mandar en busca de Toribio, que, al 
conocer su cómplice, pueda evitarnos tareas 
inútiles! 
Gnimbard sonrió sin contestar. 
Miró á derecha é izquierda, y dijo: 
—De buena gana tomaría un heiado. 
—Esperad—contestó vivamente Marcelo; 
—voy á buscar un criado. 
— E s Inútil—-interrumpió Gnimbard,— 
aquí viene uno. 
—Un criado entraba llevando una ban-
deja cargada de helados. 
Gnimbard y Gontrán tomaron uno cada 
uno. 
—SI no tomáis-di jo el agente á Marcelo 
—mirad al ménos & quien 00 lo dá. 
Marcelo miró al criado, y se quedó estu-
pefacto s i reconoces al Español. 
i Art. 9? Se autoriza al Ministro de Ui 
tramar para encomendar al Banco Español 
de la lela de Cuba al expendio y roc&ada 
clon de la renta del Sollo y Timbro dsl E a -
tü'Jo, abonando á dicho establaclmlento, en 
concepto do «omiciou y gasí.04 de e&ta ler-
vicio, el premio de resaudaoion qua e© con 
cierto dentro de los límites fijador por el 
art. 4? de la ley de 18 de junio do 1885, 
E l mismo MInietro podrá plantear las re-
formas que crea mfts convenisutes en la 
renta do Loterías y alterar, en counto la 
experiencia lo aconseje, el pl^n de sorteo*, 
tomando por base los cálculos de ingreeoe 
y gastos correspondientes & er-t* renta. 
Art 10. Se prorroga haata 31 d© diolom 
br® próximo el baneflcio conesdiáo por ©1 
Real Dacreto de 31 de juü.í de 1884. relsti-
vo á la condonación del 50 por 100 de ios 
atrasos por contribnoioneíi directas ante 
riores á 30 de junio de 1882, hasta cuya 
época los deudores podrán hRcer efectivo* 
eus descubiertos. 
Pasado 0£te plazo, el Gobierno contrata 
rá la recaudación desde luego oon el Banco 
Eapañol ó con una ©mpreea qu© pmsnte 
loa elementos de confianza nacesarios, de 
Jando siempre á salvo para loa deudores loo 
recursos que establece' el artículo 3? y ei 
guientea de dicho real desroto, 
Art. 11? Cesarán desde luego las subas-
tas destinadas á la compra y quema do los 
billetes de la emisión llamada do gaem. 
Igualmente cesarán IOP desaáa madios ei-
tablecldoa para la emortlz^aioa de osíoa va-
lorea, salvo el que ee determioa en el artícu-
lo anterior, por el plazo que oí mismo señala. 
E u sustitución de estos medica se Autoriza 
al Ministro de Ultramar para hactr la 
amortización do los billetes de v«)or nomi-
oal mayo? de 5 pesos, po~ modio de sortaos 
mensuales, destinando al efecto $f)00,000 
al año; y para recoger y suetítuir por mo 
oedas de plata los iofeiíoiefi á 10 pesos. 
E l precio á que han de amortizaree los 
billetae que T«aultea favoreaidoB per 1» 
suerte, cerá fijado por el Gobernador Gcna 
ral en la forma establecida por el art ículo 
3? da la ley de 7 do Julio de 1882, bonefi-
Uudo, ©a un 10 por 100 ol tipo mgdio 
- ¡TVio io aquí dt> orlatitd -ex ní&OÍA. 
—Oitaao rxv, aftíaijaty—reposo Gulm 
Y tñaúió: 
—Cuaüdo se d* una reuaioa ©0 naa oaaa 
m&desüa en que aóio hiy dos* oriadoa y otraa 
fiaatas cíiads.!'. ao altiallan dos, trea ó cua 
ero sifvioDteá. Yo sabia esto, y ea la oaarSa 
soiréa m qua iutioduzoo á Toribl J como 
critdj suplementario, 
E i Español estaba inmóvil, oon su bande-
ja en laa m.'-nos. 
—¿No hhbsis notado nada?—le preguntó 
Gnimbard 
—No; nadie ronda en torno de ella. Sólo 
Mr. da Clamarelns sa la acerca como dueño 
de la cata y por cortesía. 
—Mr de Clamarelns sólo sa ocupa de su 
ratsjar, ya «a aaba. 
Gutmbard hizo uua seña á Toribio, que 
a e f o é á pasear su bandeja por los salo-
nes. 
E l agente calló un instante, y luago, di 
rigiéndose á Gontrán: 
—¿Dónde vivo la marquesa de Csraván? 
—preguntó. 
—Calle de Vernenil. 
—¿En un hotel? 
- S í . 
—¿Ea viuda, verdad? 
—Desde hace un año. 
—¿Su marido murió en au castillo del 
Delfinado? 
- E s t a l a perfectamente enterado. 
- A s í lo creo. 
—iQaeróla todo eso por eaerito? 
—No; lo he apuntado on la memoria y 
basta. 
Y añadió levantándose: 
- V o y á dar una vuelta alrededor de las 
mnjeres bonitas . . . . . . y sobre todo de l a l 
hermosa marquesa, qua mo extraña no I 
tenga adoradores porqus es tmtokmmte i 
1 
Tesoro del Agricultor cubano, 
T O M O I I . (1) 
Y 
DEMAS A R B O L E S C O N P A M I L I A K E S 
BB LAS 
A U H A N C I A C B A S . 
Utilidad, especies, cultivo y enfermedades, 
porD Eduardo Abolla y Saine de Andi 
no, Ingeniero agrónomo y Catedrático de 
A g w u tam del Instituto del Gardeml 
Jiméms y üisneros, con una iwíroáwc 
don, y un apéndice sobre diferentes me 
dios de destruir la bibijagua, por 
D . F i a n s i s s o J a v i e r B a l m a s e d a . 
FISIOLOGÍA, Y ORGANIZA.CIOH DKL NA 
EAHJO. 
C A P I T U L O V I I I . 
PlantacioriCí. 
E i terreno que haya de ponerse de narac-
\%\ dsbe Irse preparando y labrando cocre-
üícntemonte, siquiera con un año de antí-
oipaeion, cuyo período de tiampo no esper-
dkio si durante ©1 miamo se cultivan raicea 
ó tubérculos que exij in remover profunda 
mente la tierra, compensando con sus pro 
ductcB lo-? gastos de las labores. Las tie 
rraa explotadas de huerta por algún tiempo 
se hallan en muy hueca disposición par 
ponpr ágrioe, cen cortos gastos y poco tra 
bajo. E n loe suelos arcillosos, ó en general 
demasiado higroscópicos, conviene el sa 
neamlento por medio do ateneros ó caños 
í'eoo;-, que esjagin la tierra de laa más pro 
long&das humedades, mantienen la capa ve 
gctal en excelente estado de aireación y áz 
temperatura, y sus buenos efectos en el lo 
zano desarrollo de muchos órboles, so ha 
lian plenamente demostrados 
Cualjf.quiora qu© fuesen las cirouns&an 
daa y nataralcsa de los terrenos, durant 
el verano anterior á Ja postura se deb 
conservar secos, sin aprovechamlontoa de 
riego; utilizando el período de calor para 
prepararlos oon un buen desfondo ó &gos 
tsdo- Si ántca del endurecimiento de la 
coríesa del su&lo, en mayo ó Junio, hubiere 
hecho un labor de arado á 30 ó 36 céntimo 
tros de profundidad, en el mes de agosto 
conviene ultimar el trabajo con una cava 
qne llegue á 15 ó 20 centímetros de mayor 
hoüduia, y en total á 50 centímetros próxi 
msmenta. Con esta cava se va limpiando 
de mices la tieirs y dejándola on el Eurjor 
lo. SI aún quedaren luego terrones 
conviene desterronar, y por último, dar uñó 
ó más pases de grada para allanar perfeo 
tamente, procurando concluir tales opera 
oleaea ántes da laa liuvlao-d^ otoño. 
E l señalamiento de los hoyos «a debe 
practicar de fiegoida, determinando pa 
eilo la distancia y dlsposioion que deben 
cener loa árboles en la postura. Hablando do 
(1) Conclqida la Impresión de eate segando tomo ee 
halla de venta en la oaaa que lo ha editado, "La Fropa-
gnnd>i Literaria," Znlnsta 38. 
Y f eé á p- f..íof»e finttp !«* geiile. 
OtwH&fi ¿o siguió c o a la vM-». 
Liego c e mirad» to fij<í ea na pan col ; 
qi>>. ;ó ra^ a&aortu 4a s hussa olvidó á Mar 
ca o fceoífcdo á su lado. 
A l pdflaroa oíaco miautioa. 
Luftgft Msuselo quo observaba á tu ami 
«j > »• m ! iquleta sorpresa, lo dijo de pron 
¿Q IÓ tienee, quaiido Gontrán? 
E l joven ca ©xtremeoió como quien sale 
da un eneñ), y volvléadose & Marcelo: 
—Nad»,—contestó tratando de sonreirj— 
es^ba <?6noiilamonte en contemplación ante 
el cuadro que forman esas mujeres hermo 
eaa oon loa hombros desnudos. 
Maroe^o lo miró fijamente un instante, y 
apretándole la mano: 
—Es muy bonito lo que dices,—observó, 
—pero no ea vardad. 
—¡Cámc! Y a sabes que siempre he profe 
aado fervereso culto á eso texo encantador 
que 
Lo sé; pero hoy es sólo una la que se 
ilev-a es-i culto. 
—¿Q aíéu lo dice?—axclamó (Jontran rien 
do i m y vamente. 
—Nadie; lo he adivinado yo. 
—¡Bih! 
—Más de cinco minutos ha estado tu vis 
ta fija en ese punto, en uno no'o, eobre una 
sola majar; se trata de un amor sério, y sin 
conooerla te compadezco, porque para que 
te absorbas hasta ese punto, tú, tan ligero, 
@9 porque esa mujer será un á n g e l . . . . . . y 
tlfcmblo por tí. 
Gontran no respondió. 
iSe había puesto sério. 
— i E s casada?—preguntó Marcelo oon vox 
baj*. 
Gontran hieo un gesto afirmativo. 
—¿Ea un amor verdadero! 
—¡Sil—suspiró el Jóven hnndlendo la ca-
besa entre ámbas manos. 
la dfstauni», el conde de Ga^parln dice que 
lo* nwarjos en espaldera so pueden poner 
A 2 metro», y *1 marco de 6 en la plan' a • 
oion á todo vúnto. Eti<o se baila diracta-
mente wa la ¡relación oon »4 desarrollo n í -
tural de los árboles en cad? localidad y con 
la altura á que &e les dej í crecer. Fn Se 
villa el marco es frecuentemente de 8 me 
tros de distancia entre los árboles, y cHr 
tamente no parece excefciva: en comproba-
ción baata observar qne «eílos naranj-s 
quedan poco ventilados, sobre todo cuando 
aloannan el término normal de sn desarro-
llo, en enyo momento Uf ga á ser tal la es-
pesura del ramaje, que el terreno se man-
tiaue totalmente en sombra, sin el benefido 
de un rayo de sol. Da aquí se originan 
frecuentes en mohecí míe ritos en las ramas, 
d^envolviéudore sobre las mismas una a 
bundante vegetación parásita, y que ten-
gan lugar en el t^rceno lentas descomposi-
ciones mantliloea^, las cuales bañan eu áci-
do carbónico las raíces impidiendo su nece-
saria aireación. Ne creémos exagerado 
recomendar que donde el naranjo llega á 
buena corpulencia, oemo sucede en Anda-
lucía baja, debe aumentarse el marco hasta 
la equidistancia de 9 á 10 metros. 
A loe 8 metros de dletaocia, acostumbra-
dos en Sevilla, re«ultan 156 naranjos por 
hectárea, puestos en marco real. Al marco 
de 6 metros, usado en a'gunas eorwi de 
Valencia y Castedcn, corresponden 276 ár-
boles en la misma superficie. E l Sr. Carneo 
dice, con riferencla á Italia, que se nonen 
loe ágrios & la distancia da 411,50 á 5 me 
tron, quedando poblada la hectárea oon400 
ó 450 árbolea. 
Respecto á la dlsposidon, indica ol mia-
mo profesor que la de poner á cuadro per-
fecto la considera poco conveniente á 1?. 
buena vencilaoioo del naranjal: en tésiíi 
general pensamos del mismo modo en este 
aeunto, pareciéndonoa preferible 1» postura 
al troeboli'lo ó trígona, que permite apro 
voohar mejor el terreno y diatribuir á dis 
tandas» exactamente igualew todos loa ár-
boles. Bseía coneldarar que en el marco á 
8 metros, roauítando al cuadrado 156 na-
ranjos, en plantación á triángulo equiláte-
ro ó tresbolillo ee obtienen 172 árboles por 
hectárea, sin perjudicar el buen desarrollo 
del naranjo. 
Señalados los hoyos, no FO debe tardar 
en abvlrioa, cuanto la humedad 6 tempero 
del íerraDO píjmita efaetn&rsin mucho tra 
bajo la faena. Deb»n hacerse dichos hoyos 
de un metro de profundidad y otro tanto en 
cuadro. O aloso parece advertir que la tie-
rra do la Euperfido conviene dí jarla en lado 
distinto qne la del fondo, p&iñ que la pri 
mera ocupe dtio inferior, Junto á las raíces 
del naranjo, al hacerse la plantación. L a 
época preferible para hacer ésta es el mes 
de febrero, cuando más aletargada se halla 
la vegetación de estos árboles, cuyo mo 
mentó anuncia la dtapoeicion á caer la ho 
ja antigua, y ántes que el nuevo brote ae 
insinúa. Para laa posturas algo considera 
bles deben elegirse plantones de 8 á 10 
años da edad, que pueden resistir mejor 
los accidentes imprevietou y ofrecen la 
ventaja de ponerse máa pronto á fruto. Di 
ohoa plantonea ea bien sabido que deben 
sacarse y trasladarse con cepelíon, recu-
bierto con empleita y atado según corres-
ponde: les que se tacan de vivero, cuya 
tierra fuere algo compacta, permiten un 
trasplante más eeguro y do mejor resulta 
do. Para colocar ei plantón debe formarse 
en el hoyo un aeienro da unos 30 oentíme 
tros de la tierra superficial; después ee 
sienta el cepellón encima, rellenándolo por 
todos lados con nna mezcla de tierra bien 
fina y sobre unes 20 á 30 kllógramos de es-
tiércol repodrido; ge puede corolnir de lle-
nar el hojo con la tierra reatante, per más 
qu© en jardinería se suelen tomar mayores 
preoauolones, que en grande escala sal 
drian demudado costosas*. Entre las pre-
cauciones sencillas de efectuar y que con-
viene tener presente en estos trasplantes, 
so halla la de no enterrar los naranjos á 
msyor profundidad de la que estaban en el 
vivero. También el deemoohe da la copa es 
operación imprescindible para aaegorar es 
ta plantadon, aucque el traslado do lesna 
ranjoa sa baga con IOÍ mayores cuidados. 
{Continuará ) 
cuenta de lo que couríía, é lome liat&mente 
salió para el Incar dal íuceeo un» bílg»i:i 
compuesta de 31 obreros que ar.oohe a las 
nueve trabajaban en la extinclcn del fae 
go 
Cíéaee qne é-tt* ha ei lo in tendón al, pero 
ee desconoce, tussta ahora, quiénes s»an los 
aotores." 
—Pronto saldrá para Ló-dree el biig4 
ditr Gíniález Hontoria oon cbj^to de ona-
farenolar oon los conetruotores del ornee-o 
Reina Regente sobre modlfldüoícn del arti 
liado. 
— E l joéves 1? de julio ee abrió en París, 
auaque dn aparato por el momento, el 
Círculo Nacional de los ejéroltoe de mar y 
tierra. L a abertura so'emne debe haberae 
efectuado el 15 del corriente. 
Situado, como se halla, firmando eequ'ua 
oon la avenida de la Opera y la calle da la 
PAZ, ocupa mejor sitio y tiene mejores ha-
biíacione» (td antiguo hotel E9plérdid() 
qne ningnn otro club de París 
Todos los ofi idea de guarnición y reser-
va en París, eoa ex-offlcio, miembros del 
círculo, siendo la su*criden da sólo 25 fran-
cos annale*. L a renta es de 140,000 fran 
eos, y se emitirán 10,000 acdonea da ICO 
francos para atender á los primeros gis 
tos. 
Ha sido tras'adada al club una biblioteca 
de 200,000 volúmenee para oficiales y 230 
periódicos 6 revista». Se eepara íeunir 
20 000 miembros, mnohoa do los cuales 
pagarán de una ves 500 francos para eus 
miembros vitslidos, y el ayuntamiento de 
Psiía ha concedido uaa Rubvencion da 
50,000 f r a D í w , á laver que Ljons y Lllle 
Uan votado cada nno 100,000. 
E n el primer píeo están les oomedore«, el 
gran s&lon y vaiíoa gabineíof: las salas de 
leoinra y laa destinadas á cafó y billar: eu 
al tareero y cuarto, dormieorioa paraeflda-
leu que •sidtea 4 Paríe. 
No eetán prabibidos loa juegos de azar, 
paro ee sujetarán á reglas extriotas. 
—Notioiaa del personal do la armaos: 
E l contador do nsvío D. Lorenzo Monea 
da, reclentemonta nombrado gobernador 
de Oreníe, ha pasado á situación de anoer 
nnmorarlo. E n eu virtud, ha aacsndidb al 
empico inmediato el orntador de fragata D 
Alejandro Vioodi y Viesoa, 
Hfin aicendldo á contaderea de fragata 
loa alumnos de primera dase D. Salvador 
Ramírer. y Sánchez Bnano, D. Frandeco 
Cabrerizo y García, D. Agustín Mangues y 
D. Joié de Moya. 
- E n la Adínínistracion Local de Adua-
nas de eate puerto, 8e han recaudado 
el día 23 de julio, por derechos arañadla-
rlofl: 
E n oro-, o i , o a ^ « - . . . $ 4 3 6lfi-19 
E n p l a t a . . 3 0 6 - 8 8 
E n billetes . 5 , 8 0 4 - 9 4 
Idem por impuestos: 
En o r o . - . ^ . - ^ ^ ^ n . $ 5,123 21 
''Lloyd de Alemiinia del Norte", salló ds 
Bsénen psra Australia, Iningarandolr^ 
cueva línea de vapores entre Alrmanla y 
Australia. 
Berlin 16 de julio —H?. Vonlgn-k^wW, 
nno di los aaiaujort.-g po:aoí}i mis emlnettltl 
del Reichstag, acaba do morir. 
ITALIA,—,á«twia, 11 de julio—Eltrlbn-
nal competente da eat» oiaaad va & Jazgai 
la famosa cauva c e un robo cometido en 
nerjalelo del Ban^" N^dooal de I:al1a. El 
19 de octubre da 1875 ette Bmco remitió i 
mi sacarBíil da Genova tres balljas conte-
niendo 6 500,000 lu-jM. Al l l egar á «a dM-
tino, en u ia de eetss b»ll]a3 que debía 
contener 2 400,000 iiroe, tólo se encontra-
ron pedazos de madera S'ete peraonas á 
qnlenoB na euponía como parcíotpoa 6 auto-
íes dsl crimen fueron i^ms*. pero t ó l o n c » 
ds ellaí, cuya culpabilidad era cuando mé-
IKS probipmáti.ís, fné cotdenada á doot 
años de trabajos forzados. L a polluia y 
lea amigos del condenado han ooneeguldo 
á fuerza de diligencie duecubrir á loa col-
pabloe, contra los cuales no existían and-
deníea pruebas coar do ee hizo el primer 
prooeío. Eetoa son loa hermanos Soren-
zetti y un indirídno llamado Gobarnatorl. 
Este ú timo ha oonfeeado y revelado que 
au parte do bm in le fué arrebatado por el 
abogado López, jóven do talento que lo 
de,fdnd'ó cuando el primer proceso. £1 1 
nótnaro da testigoo que hay qua interrogar 
se eleva á ciento setenta. Los debates del 
proopao no podrán terminar en ceta m e s . 
Boma, 14 de julio — ^ n s e ñ o r Agüardi 
ha eido nombrado Nuncio del Papa en | 
ikln- I 
En B¡ indis te han d&damla hoy 116 
nuevos caaos da oOler* y ha habido 36 
mreifoa. E n Ponttnij 44 nuevos casos y 17 ; 
mu 'Ttos. 
VIÉLQIGJL.—BÍúselas. 12 de julio—El 
N jrá", órgano da! gobierno ruso eu Bra-
s&lrtt!, anuncia que Rasla, de hoy en ad«-
nnío no cosf. rlrá condecoraciones raías 
á loa cíudadsnoa y íáhditoa ingleses, ame-
ricanos y suizoa, porque los tres países no 
condecoran á [.óbditos rueos. 
E l gobierno da Bélgica ha m a n l f a B t a d o ^ 
la "Comphñía de Navegación de vapor 
Be i Star," qne fciena la iatanolon da modi-
ficar el ocntrato vigente entre esta Com-
pBñía y ©1 gobierno para el traeporte da la 
oorrespondencia. 
Bruselas. 13 de jul io,—E\ rey de los bel-
gas ha recibido en audiencia privada al 
príncipe Víctor Bonaparte 
Bruselas, 16 de jul io .—El rey Leopoldo 
v )& rdnft María ha vis í talo al duque de 
A.nma'.o. 
E l iiiohiduqua da Auaída O ;hoa, eobrito 
¿ai emperador Francisco Joi é, se ha despo-
e*do oon la orlncesa María Joeefa, sobrina 
del rey de Sajonla. 
C R O N I C A a B N E H A L - . 
Eo í» tarda del sábado 83 hicieron á la 
mar los elgDlaates vapores amerloanoe 
Hutchinson, p&ra Naeva Orleane; Gity of 
Puebla, par» Noeva York y Mascotte, para 
Tfcmpa y Cayo HUSÍO y en la de ayer Jo 
efectuó el vapor correo nacional Habana, 
para S&ntander. 
—Ha sido concedido, á su insíanda, an 
t tMpn da cfifta.ntía á D Jat6 Sedaño TJflftto-
rre, Teatirfrroda la Admlnlatracion Principal 
d© la BUbaua. 
—A bordo dd vapor amsrioano City of 
Alexandría, que ealló el sábado para Ñae 
va Yoik. so han embarcado nuestro querl 
do amigo el Illmo. Sr, D. Francisco de P. 
Arazo£%, acompañado da su distinguida 
espesa é hijos. 
Laa dueeamos fali» viaje. 
—Ha sido nombrado interinamente Te 
norero de la AdmiDiatraclon Principal de la 
H&bana D, Pedro L6??z Trisjfo 
— E i «'apor amirrlcano Niágara ll*¡gó á 
Nao^a York,, hoy ú, l.+s ftietí» de la m&ñans, 
dn novadad. 
— E l vapor americano Glenfuegts, ealló 
de Nueva Yoík para la Habana el sábado 
24, á ha tres de la tarda. 
— E l vapor americano ManhuUsn, llegará 
á Éste puerto, prooetkinte del de Veraoruz, 
sob-a el jaé7C8 próximo. 
—Ha ddo nombrado D. José Sedaño 
Usatorrea psra qua continúa de Tesorero 
Central d3 Hadenda, iníerlno. 
—Ayer, domlugo, emró en puerto el 
vapor mercante nacional Gallego, con carga 
general para el comercio de esta plaza y 
otros de la l i la . 
—L&« plazas da la Amárba dal Sur que 
abastecían de tasajo á la lals de Cuba y 
otros mushoa países, tienen ya un gran 
competidor en la república norte america 
na, que inunda el mundo con ano carnes 
pranssdss. 
Ultimamos ta, aegun leómos en un psr ló 
dico ing és, eo h<4 comprometido nna fébri 
es d« Cblosgo á f¿dlitar al ejército francéa 
déte mlUonoede libras de carne baqueteada 
y embalada, qua deba ser como el llamado 
tasajo de Moatsvideo. 
—Sognn noticias del Japoa Moridionüi, 
donde hace 25 años no ea había escuchado 
la voz del E^aiDgelio, existen actualmsnfc 
allí 25,000 flslei reunidoa en 63 centros, 59 
iglesias y más d8 30 eaouelas, en hs que se 
enseña ai Oateeismo y aquellos conocimien-
tos más ínítiapensabies al hombro en la so-
ciedad. 
—Dice un colega de Valencia que la na-
turaleza ee muestra este año favorable á 
las plantaciones de arroz, que por regla ge 
nersl están ea huen estado y bastante ade 
lantada-3 en ru crecimiento. Especialmente 
por la paría de Játiva, donde se ha plan-
tado mucho arres enano, qua es el más pre 
eos de lr-s que ee ealtivsa en esta previa 
da, se ven ya muchos campos oon espigas 
en flor. 
—JSi /^arc íaZ de Madrid del 6 dd s e 
tual publica lo eiguiente: 
"Con riferencla á un telegrama recibido 
snecho do la astadon do Río Tajo, on ia 
línea de Madrid á Portugal, ee tuvo noticia 
en les ceatrea ofldalea de que el puento 
eobre el Tajo estaba ardiendo por ámbos 
lados 
L- i guarda-barrera del kilómetro 300 se 
procer;tó en lü tstsdon da Ri s Tíjo * ds.-
ESÍO m-ivioaiento y ¡fusi la pa'abra pro 
b->baa ekcuen teman te la grande-za del sen 
a ..'enio qua expesimentaba. 
L e v a n ' 6 J^'cabezft, y volviéndose á Mar 
odc con el roetro a l erado, dijo: 
—Sí, haosa bien en compadecerme; ia 
que. iunio i . ; ',1 í.ipo d i unu belleza qua jamás 
tí» ^b!do orear pintor ni p3sÉa alguno. ¡Si 
!a o^ífífofe habíaí! Sa vea «a múdea, y tiene 
un encanto penetrants, que vuelve loco de 
amor. Yo pasaría las horas de rodillas á eus 
pléa, adorándola en éxtads. 7 eeta belleza 
t-iene tanto do inmaterial y casto, que áun 
en mis ins$E satos sueños apénas ma atre 
veríri á rozar la orla de su vestido. 
—¡Deagradado! ¡estás loco! 
—TÉ i vez. 
— ó esa mujer es como la pinta», ó tu 
imagioadon te la pinta así; en uno ú otro 
obao, eso amor eólo puede llevarte á la de 
sasperadon ó á la locura 
—S«o me digo yo. 
—¿Tienes esperanza de ser amado algún 
ala? 
-¡Nuncítl 
-Éntónces ísa amor es una desgracia, 
amigo mío. 
- G a d tn martirio, pero que tiano gran 
des goce?. 
Y añadió desunas de una pausa: 
—¿Sabes qué éi lo que ma ha impulsado 
á amarla? Pues 1» vergüenza de otro amor 
Indigno, del qua quería librarme á toda 
costa. Por eno quise amar á la más CBSta y 
perfbota de laa cr.a'surí.f, úuico medio de 
olvidar, por la vio ion cía del contraste, á la 
mujer odiosa, sin alma y oorszon, que tuve 
la locura de emar un momento, y á la que 
miro con tanto estupor como indiferencia, 
preguntándome cómo pude querer ft un sér 
de tan perversos Instintos, que oculta bajo 
superñde encantadora, que podrá desearse, 
pero que no ee podría amar. 
— Y m m u j w , ÍUO 90 y « n i t ó » p a r a t i l 1 
ALKMANIA—Berlín, 11 de julio — L e s 
órganos oñdales niegan que ai gobierno 
tenga la Intención de convcoar el Reichítag 
en el mes de setiembre pura someterle de 
nuevo el proyecto de ley de impucstes eo 
bre bebidas espirituosas. Aseguran que el 
Rdohstag no ee reunirá hasta el mes de 
noviembre. E l Bundearath ha desechado 
el proyecío da una Expoeidon universal, lo 
que ha irritado mucho á loa habitantes de 
Berlín, que acusan á los diputados de que 
rer fávorecar la de Paria Sa someterá al 
Raichstíg otra petición de crédito pera la 
miema Expoddon da Berlin. 
E l gobierno ha resuelto restablecer el 
Consejo municipal da Estrasburgo, devol 
viénicle la autonomía admlnietratlva de 
qua fué privado en 1872. L a Comisión ale 
mana de Estrasburgo ha quedado suprimí 
da. Las elecciones municipales empezaron 
ayer y continúan hoy. 
Mr. Singar, el diputado socialista que fué 
expulsado de Berlin, se h a trasladado a 
Franzenbsd, defpues de haber paeado por 
DreEde. Tiene el proyecto de íeeorrer to 
dos los centros ifldustrial©? y aodallatss del 
Sur. 
Sa ha precedido & inventariar las joyas 
del difunto rey de Bavie) a. E n su castillo 
de B sry sa han encontrado cofres l'enos de 
diamantes, rubíes y perlas, da relejas y oa 
df ñas, cuyo valor reprosanta una fortuna 
Sa va á proceder á un recocimiento en bus 
oa de los tesoros que ee supone están escon 
didos en otros caeUllos. 
L a prensa alemana está excitada por un 
iioldente oouni lo en Praga. Las autorl 
drvdas de aquella pcblacion han prohibido ., 
una sooledad manufaoturora qua celebrara 
públicamente la inauguración de una está 
tua de Jasé IT, alegando que esta acto pa 
diera provocar una manifestación anti-" 
alemana. L u sociedad ha organizado des 
pue« una Exposición Industrial, pero la 
policía ha prohibido qua sa desplegaran 
bandera ulemaoas. 
MM BDcttiehsr y de Pattksmer, miem-
bros del gabinete, acompañados de muchos 
fundonario» júbliooa asistieron ayer á 
Stetlm, para vor echar al agua el Vapor 
Prusia, el primero de los paquebots destl 
nados á la líaea do Oriente. 
Berlín. 12 de julio.—R&rx sido ílcgxdcn 
dooa alemanía miembros del Cornejo pro 
viuciftl do Aismds-Lorena, E n Ua eleocio 
nos del año pasado no Bailaron elegidos máa 
que cuatro alemanes. 
E l barón Sutz, presidente del Consejo de 
Bfcvl-íra, y el barón da Orallaheim, ministro 
da Nígooioa Extranjeros del mkrao F.etado, 
estftn oonfaronoiando en K^salgen coa el 
príncipe de Blemarok. 
L a fandicion de Krapp se ha compromoti 
do & proporcionar & la Chln% 1,500 toneladas 
do ralla á un prado que, in'duso el fleta, 
resultará 25 chelines más birato qua el que 
pedían loe inglesen. 
L a Gaeette de VGSS dice qua el prínoipe 
da Blemarek, que estiba on corresponden 
ola continua oon ol dífanto rey de Baviers, 
se opuso durante mucho tiempo & que ee 
fccmaao una medida decisiva, pero qua al fin 
sa hubía cojiveuoido do lá necesidad d 
nombrís? una regencia. 
Mmich, 13 de julio,—Ei cardenal Jaco 
binl. Secretario ce Eatado del Pa-pa, ha 
encargado al Nuneio do S. S. en Munich, 
que pida explicaciones respecto al párrafo 
da la carta escrita por el príncipe Lultpold, 
después de su instalación oomo regente, al 
bar^n Sota, presidente del gablnecs de Bu 
vierí;, que dice: 
' Observo con aatisfacolon qce en úistln-
tes dreunstancias, las más elevadas digni 
dad€3 ca .óiload han manifestado su oomple 
ta s'Afcfcf&ecioa, á propósito de la situación 
de Is Iglesia en B&viera." 
E l Vaticano opina que la tal declaración 
no expone los hechos con vardad. 
E l redactor de un periódico polaco do Po 
sen y ol alcalde da esta población han sido 
condanadoa el primero á nuove meaos de 
cárcel y ol segundo á nno, por inaultca 
dlrigdos al ministro de Escado. Treinta 
P&iaanos complicados en esta asunto han 
sido pueatoB en llbürtad. 
Berlín, 14 de jul io .—El doctor Cari Pa 
tara esta en tratos oon Mr, Stanley & pro 
pédto ds nuevas empresas coloniales en 
África. 
Munich, 15 de jul io .—La reina viuda 
^fftría h% encargado la construosioD do una 
espilla coa memorativa que corteará pürtl 
cularmente ella, en !a orilla del lago Sean 
berg, en el mismo paraje donde fafiron 
ení'ontrr-dí'S ít*& cadáveres de su hlj Í cl rey 
Luis y el éattoi Gaddtn. 
Berlín 15 le julio. - W va per Sat&ir fif-l 
—Un übjcío d̂ i estudio que confirma mis 
beorfaa cobre la infiuencla del medio erigí 
nsl gangreca de que padece y que ha aho-
gado en ella el górmen de loa sentimientos 
elevados. 
Gontrán calló de pronto, y ligero esíre 
mecimiento recorrió eu cuerpo. 
—¡Ahí estál—murmuró muy bajo. 
—¿Cuál? ¿El ángel ó el demonio? 
—¡Gl ángeü 
V I I 
BL IDEAL, 
Dos mnjsxes ee hablan detenido en el 
hueco qua separaba el salón de bailo del 
saloncito en que estaban los dos amigos. 
L a mayor de las dos era la baronesa de 
K a n Id . 
L a otra, una mujer de unos veinticinco 
años 
E r a de mediana estatura, pero tan flixi-
ble y bien proporcionada, que parecía alta. 
Su cuello de exquisita blancura, su cutis 
fresco y puro, su boca admirable, que di 
bujsb^ doa hoyuelos en la mejilla, y en 
r.btmiante cabello rubio la hacían parecer-
se á ¿&ñ Dlanaa y Venus de Juan Gronjon y 
Germán Pitón Todo hsoía de ella la cria-
tura mkt encantadora que la imaginación 
pudiara sonar 
—Ahí eatá —murmuró Gontrán en voa 
baja y temblorüsa, mirándola tímida y ar 
dientements á la vez. 
—¡Mad. de Giamarelns!—exclamó estu-
pefacto Marcelo. 
Y volviéndose á Gontrán: 
—¡Pobre amigo mío! Declaro que estás 
loco de remate. 
—Sí—repuso Gontrán con la mirada fija 
en la jóver;—esto es locura, y sin embargo, 
bandigo á Dios que me ha Infandido eate 
amor para purificarme del que tuve á aque-
lla criatura indigna. 
— P a r t i c i p o d o t a i e e n t ü n i e n t o f l — d i j o 
V A R I E D A D E S . 
J O V E L L A l S r O S . 
Estudio sobre este célebre asturiano, por 
D Julio Scmoea, y ntievos datos pura 
su biogrofia. (1) 
"De la clase Aa número, fílle-
' ció. á 27 Ae noviembre do 1811, 
"ea Puerto de "Vega. Principado 
' da Aatúrias, el jEarcmo. Señor 
" D . Gaspar JÜelcKir át JontQa-
"n̂ g, modelo de magistrados, da 
"patrioUe y de sabios. No ei 
"posible reducir & breve suma 
"loa tíralos que tiene la memoria 
"da este grande hombre i la 
"gral i tul de la nación jdelts 
"letras: asunto Que 1» )n»tiol« 
"exige se trate de propósito y 
"qua es di f.sp?rar tenga lugar 
' • j..1 eun dia entre las MemMvu d< 
' la Academia,, de quien faé pu-
"tioalar lustre y ornamento." 
(Hemmoría* de la TUMÍ Ae$̂  
demia de la EUtoria.— 
Tomo V.) 
í . 
L A historia, escrita con propósitos úe 
ánimo eereno y espíritu imparoial, cenpó 
en todos los siglos y en los pueblos cuites 
la pluma de esci iteres muy llustref; pero, 
uo obstante, bien puede decirse que, en 
muchas obra» do índole semejante, tan no- | 
bilídmo intento ee vió frustrada merced & 
diferentes causas, siendo muy frecuente la 
de no suatraeree k s enteres al irflnjode 
ideas y áun á preceupacíones personales, 
satnranílo así tales esoiitou con el exclusivo 
criterio de opiniones personales al analiiar 
los hecho-i de los hombres. SI eato ha BU-
cedldo en iibroa de historia general, con 
mayor motivo en tríb^joa aislados y moco-
gr^fisop, p^rtlsularmeuto en la biografía, 
donde los esoolloo son mayores en autores 
contetaporánec^ 6 poco ménos, al persoDuje 
biografiado, ea quienes hay que tener muy 
en oüeifrfc la otcnM, partido y «igolflcaclon 
'qne pueden c o n t r i b u i r <fc<fii*««T \«. 
biografía m í a ó ménos apasicnada-
Sur. úet mucho bulto laa cifianltades inhe-
rentes al trabajo de los biógrafos. Fray 
Jsrónimo de San José, en cu Genio de la 
Historia, loa maniileota de la Bigulente ma-
nera: " el h'storiador no ha de haber 
" bido teatlgo de lou hechos que narra, 
" porque ss í tendrá el ánimo libre y deia-
" paalonado para conocer y j atgar la ver-
" dad, ex&minar.do, ein el amor y afecto de 
" la propia, las f jenaa l elaclones. Pero. 
' ¿1 r faftrjBtta de ing*nio y bien decir, ti 
;< JÜO faeren divlnse, bascarán para volver 
" á la ÍUB y reatitulr & su antigua form» y l 
" vida los hombrea do ctro tlempc? Yacen 
(como en sepulcioo) g&stsdos ya y deehe-
" choa, en los monumentos de la venerable 
" fcntlgüidad, vestiglos da sua cosas. Con-
" sérvanse allí polvos y cenizas, 6 cuando 
u muebo, huesea secos de cuerpos enterra-
" doej á loa cuales, para restituirles vida, 
" como otro Ezeqniel, vaticinando cobre 
" ellos el hittoriftáor. ha de jontarlof, unir-I 
" les, ei'garaailcs, dándoles á cadfc uno su 
" encaje, lugar propio, telanto en la diipo-
" alción del cuerpo de la hiatorie; añadirles, 
:< para eu enlazaroiecto y fortaleza, nervios 
" do bien trabadas conjeturss; veetirios de 
carnea con raros y notables apoycej ex-
" tender sobre todo este cnerpo, aií dls-
" puesto, una hermosa piel de varia y bien 
u seguida narracior; y, últ imamente, ha de 
" isfandirles eop'.o do vida con la energí» 
" de un tan vivo decir, que pareacan bullir 
" y mensarsa." (2) 
Eato, por lo que toca al aspecto general 
do U biografía; porqus además, según los 
tl&mpcs y personajes, hay en tales obras 
otros ifcconvcnSent'ís, d'fíoíles de vencer en 
aquellas centuria!, teatro de grandes acon-
tecimientos, épocas de lucha viva y de con-
troversia iccesante; siglos, en fin, de revo-
iuoion y da ciisis, de profundos y do radl-
cslss cambios. 
íAeí sucedió con la vida escrita del gran 
Jovellanos, ''honra principal de Eapafia 
mióntr«;fi vivió y eterna gloria de eu provin-
cia" (3), infeignecomo magistrado y oomo 
padre do la patria; pern, sobra todo, me-
morable siempre por euo virtudes é inma-
culsdaa cnalidadeo de hombre vsrdadera-
menta bnon», siempre Igual, aaí en la corta 
prosperidad oomo en Lie fresusntaa adver-
fcidadea ó ínfortanlos iomoreoidos. Desoue-
UA son eet&s raras notas entre los hombres 
de la segunda mitad del alglo pasado; los 
hay que sufren por sus briiiantes talentos, 
parangón oon e í preclaro Jovlno; en aque-
Ua pléyade do españolea ilustres y memora-
(1) Publicado en Madrid por L * Propaganda Lite-
raria de la Habma. Un tomo de 250 piginas, oon varias 
iáminas v retratog; edición de 1885.—De venta, Zolnet» 
número 28. 
(2) Don Juan Ruit de Alarcjii y Mendo'a, por don 
Luis rornández Gaerra y Oi-bs.—Obra premiada por la 
Keal Aoaclemla HapsEola.—Madrid, 1871—Prólogo: cita 
de Jerónimo Eziuerra de Rezas (Fray Jerónimo de San 
José), en su Gmío de la JHitoria. 
(3) Lípida sepulcral de Jovellanos en Gijon. 
Marcelo, —pero para resistir á un amor así 
es preoleo tener nn asma bien templada. 
— E l día que me sienta vencido, cesaré 
de verla y trataré de trabajar para olvidar. 
—¿Sospecha ella—dijo Marcelo mirando 
á Mad. de Clamarelns—el tentimiento que 
te insplri.? 
—¡Ñci—repuso vivamente Gontrán. 
—Pero ¿qué busoafcf ¿qué esperae! 
—Una aícha inmensa. 
—A v e r . . . . 
—Desconfió del cende de Salnt-Palals, 
pereonaje que te enseñare luego. Ama a 
Mad. de Clamarelns, y como le conozco t é 
que agotará toda clase de medica para lle-
gar & sn objeto. La amenaza, pues, nn peli-
gro y quiero velar eobre ella haata que des-
sparesca, es decir, hasta el día en que una 
pe^ieteucia que pueda comprometerla me 
obligue á provocarle oon cualquier pretexto 
y ponerle por largo tiempo fuera de com-
bate. 
—¿Le crees capaz de un laioT 
— T a l ver; pero ántes de eso empezará 
por hablar do sn amor á la condesa, cosa 
que adn no ha hecho. Entretanto y para 
preverlo todo, quiero intimar con el conde 
para poder frecuentar BVL casa, lo qu» ma 
permitirá vigilarlo de cerca. Si tengo la 
suerte de arrancarla do un peligro, ó l a m a -
yor &ÚD, de eer herido por defenderla...* 
¡quién sabe ai, conmovida, me dará un lugar 
en sn vida ó un recuerdo en sn corazón! 
— Y a que i ss a m o r to absorve y has pues-
to en él todae toe a*¿>Ira3ÍoneB, abandónate 
á la corriente que te a i ratstra y da la quo en 
vano pretenderás librarte..Pero permíteme 
una obeervaoion nada más . 
—Habla 
—¿No temes perderte queriendo salvarlaf 
—¿Qué quieres deoii? 
\ 
b!e« «n ftrteo, oleooias y en la gobernación 
de) Eettulo, Utahay mny digno» do eterno 
renombro; poro oatro ello», los ojos basca 
íán s'umprelftflgnrft mijestaoa* y severa 
<Jn aquel varonjoato, ft qulou "la envidia, 
I* ambición, loa privados Int^rencs y el fu 
ror de Ida trmlvadoa" (4) raortífloaron coa 
tenaz empaño, intantando en vano oseare 
cer y maochar, toroor y coutrarlnr nna ooa-
oionola recta y purlelm*. Dd Jovellanos 
paode repetirle coa exuotlfcnd la conocida 
frase de qu» ylvtó para la tiatnamldad y un 
rió por )a patrl t; qaa aa vida faó útil y edl 
ñonnte para todou, yqnn un mamoria no ha 
do morir nanea miénuras re rinda bomena 
Je á la vlrtad y al va'or Por eso crece y 
aamoot» cada día el laterés qae despierta 
sa exl̂ Ceaoia ea nua ó^oca más azarota, 
Jantiúoándoae bien la profandu oonsld^ra» 
clon qaft todos le trlbat&u, el noble orgallo 
qne abiiga Á«túdas por ser sa afortunada 
patria, y la aolversal satief>toolon y nnlver 
tal sp'atieo con quo re reciben y aprecian 
las pablloaolones qne dentro y faera de esta 
provincia, en E*p&fia y en el exwanj *ro, re 
plct-n so nombre con respeto, roseüUn los 
hechos de sn vida sin mancha 6 reproducen 
608 profandoa eeoritM para promover toda 
caí tara y todo progreso en el pala. 
Pero, á pesar de tan singulares merecí 
misntos, justo ea confesar que aún no se 
roapondló al reoaerdo do Jovellano» como 
Imperiosa mente demanda la gratitud y ad-
miración para *'aquella alm^ berólaa y hor-
mooíslma, qalsil la más hermosa de la Ea 
paña muderna (5), como lo pido el nombro 
de aquel varón iniegórrimo, estadista emi 
n^ute y mártir de su amor entrañable á la 
justicia y á la patria. Nu ya nos referimos 
á loa deleznablea monnmentos á su gloria 
consagrados eu vida y em muert«; no á los 
libros apologéuicoo, pinturas y lápidas que 
en E í p í ü a y en Inglaterra re deoloaron con 
aqael objoto, oina & lo qau verdaderamente 
merece el Inoooute prlfllonoro de Bdllver: á 
na completo estudio biogréñeo de sa so 
oidentada exlfctttnola, y muy partlonlarmea 
to á una colección máo completa todavía de 
todos sus innamerablea estudioa y^raba 
Jos, púas qno falta mucho, por publicar y 
conooer. 
A etU objeto, coa afán Indeoible, «e de-
dica en Aoiúrias un escritor dlstlcgaido, 
que h i estudiado oaldadosamonte toda la 
bibliografía JovollaulsT/a, D. Jallo Somosa y 
García Sala, consagrado con eotividad la 
cantable & reoogory extmlnar loa olemen 
tos que son preclsoa pare, acometer nna 
obra digna dol egregio asturiano autor del 
Ip/orme s btc la Ley Agravia. H-ksta hoy 
ua lle /e lleva vontuj» en c a a a t m le prece 
dlaroa ou flumejaot» t^ifi»; (i na poder han 
llegado doonmontoo y cotlcl&s ignorados, y 
ha sabido también averigaar el paradero 
da datos do todas clases en podor de dis 
tlntaa pernoaas, para reunirioa y facilitar 
entóaces, no sólo la verdadera biografía de 
Jovellanos, sino títmbien la xoanlon com 
pleta do loa trabajos pub loados y da los 
numeroso?» inédltoo. 
Con el presenta emérito vamos á probarlo 
ladlcarémoa en estas páginas las meritorias 
obras recif ntomente publicadas por nuestro 
oouiíoolo de L a Quintana (6) y, al referir 
nos á SUÍ trabajes de historiador y colector, 
algo ladloiii'émos también eobre la vida de 
Jovellanos ou puntos basta ahora tratados 
oaoura 6 llgertmonte, »ln duda porque es-
taban incompletas las Memorias de Cedn 
Bermiiiea 6 no so conocí«n dodi montos de 
grande importancia. Al ocuonrnoa de los 
libros y matirialea del Sr. Samozí, no he 
moa de «fgalr paso á pico la vida de aquel 
«abi) magistrado, y úalcamente de pasada 
aluolrémoa algauan notician y documentos 
sobre el rompimiento do sua relacloDes con 
el famoso Conde de Campomanes, el des 
tlerro ilmnlado do Jovellancs en 1790, su 
elevación &1 mlnlnterlo, laa oausas de su 
caída, IOJ motivos de eu prla^on en M illor-
oa, los angostlosos documootos qne desde 
Bdlivjr mandó á sus parsoguldores, los de 
talles de su libertad, uní trabjjuo y desgra 
olas en la Janta Cantrai, latoryiniondo aquí 
el sabio Mirtluez Marina y el gran poeta 
Qalatam; y tamblon, para concluir, ex-
pund^émoa nigatias couaidcraoionei sobre 
la slgnlflcaohn de Jorellanos, objeto de 
fresnente discordia entro d l a í l r g i l d o B es 
crltores. Mn jhoa da «atoa tamas los oreó 
ra OÍ nuevos por los Inóiltcs dooumoutos 
qao ahora pabllcamoa. 
i r . 
Por do pronto, ya el Sr. Somoí» ll<ivó á 
la prensa tros obras que han contribuido 
á poner da manlflesto la nooeoldad do una 
gran publicación sobre J.)vollauoB. 
Faó la primara el Catálogo de h s manus 
critos á impresos notables del Instituto de 
Jovellancs, en Orfon, seguido de un índice 
de otros doGu-nentosinéims del ilustrefun • 
dador (7). E a l a blbllotesa de aquel ebtv-
hleolmlento se coneorva la coleoolon proce-
dente do BU sabio promotor, enriquecida 
también por los prlnieroB dlreotoree de a 
qcel can tro y por fina oonstiutes favorecedo 
res. loa Exornas. Sres. D. J o s ó y D. Fállela 
no Canga Argüalle«(. Dichos doaumentos son 
relativos á varladoa anuntos de historia, 
legislación civil y canónica, política, adml-
nlatracloa, economía, llieratura, crítica, ar-
tes, agricultura, Industria, ocmsrcio, etc. , 
bastantes de Interés especial para Aatúr'a?. 
QaUn esto escribe se ocupó en diferentea 
ocuionea do la biblioteca de G'J JD, prinoi 
pió la improilon de alguno de suq manua-
orltoa y, á su instancia, e Sr. Som(Z) aoo 
metió con no comnn aolarto la formeclon 
del acabado y ratonado l o contarlo de cuan-
to contienan los 120 volú nones que forman 
la mouclonada colección bibliográfica y di 
plomáticn. So publicó el Catálogo, primero 
on la Revista de Astürias , excelenfe publl 
o*>5l<>T oiantlíioo-literaria que dirigí» den 
FéUx de Arambarn, catedrático de la Uní 
versliad de Oviedo, quien on su visita al 
aatlgao Instlsuco aoturiano, como Inspeo 
tor da lasiruoclon pública del dlar.rlto, tuvo 
nueva oaasloa de apreciar el mérito de a 
quellos piptlaa. Así se proyectó nna 
guada edición aumentada, y como la ea-
cuela ovrftenaa slempro se mostró noble-
maate enorgullecida do BU alumno y doctor 
esslarasido, dló á la estampa el libro. Loa 
admiradores de Jovlno y los bibliófilos na-
cioaalea y extranjeros, oalebrarnn su apa 
rloiun y no eacásearon gratlm 1 y elogios 
par^ ol Excmo. Sr. D Laon Salmaáo, celo 
so Rector de la Unlvorrldad, que promovió 
y terminó la impresión; para el Excmo Sr. 
Sr. D. JOPÓ do Posada Hirrarí.. presidente 
entonces del Congreso da los Diputados y 
Gx-catedrátioo del mismo establecimiento, 
quo puso ganeresameate á disposición dol 
ciáostro loo recursoa nocesarloa para ect;-
tajr la lujosa tirada, y para el Sr. D. Jallo 
Soinoza, autor diligente de la obra, que 
supo com plotiria con un ourloaíslmo a p é o -
dloe de dooafníatcs varios relativos á don 
Gaspar Melchor da Jovellanos, que poaéa 
la dicha Sociedad a n ó n i m a asturiana L a 
Quintana y quo dan mucha luz acarea do 
la vi l a del Ilustre hijo de GMjon. 
No habla tfaícunrldo na año, caando el 
mlamo Sr. Samoza noa d l ó brillante prueba 
de BU laborloaldad con una nueva publica 
clon inMoaiala Oosiquines de lo mió Quinta 
tana. E a E l Qartayon de Oviado (8) eacrí-
bíamos entónooa lo slgnlante: 
"Llama el Sr. Somozs cosiquines & las 
brillantes páginas donde, reuniendo dife 
rentea obras sobra cosas do Aítúrlas, y 
partloularmente de Gijon, trata de asuntos 
da graado Imoortanol» y tMocendanda 
para 1» historia, llter^tar^, artes ó Intereses 
matarlalaa y morales del antiguo Principa 
do. Ea saguramente ol libro del Sr. Somo 
za un* de laa oontadaBpublIoaoionefl de ca-
rácter y estadio ponn monte, y cuya leoíu 
ra oo repite siempre con gusto, por ios ali-
eleaíea de cu estilo para y castizo, vigoroso 
y brillante, y por la v a r i s . i * tiqueas de da-
tos y ootlclaa dü todas clanes, expn^staa 
con tanta Impirolalldad oomo gs,iaaur*i. 
"Divídese el libro del Sr. Somoza en 
cuatro piites, pnra ocHpaisodéla Villa{Qtl 
Jon) de BU InstitutOf do Jovellanos, y, por 
último, de otros tomaü da carácter máa ge-
neraU 
" E n la primera seooion hace una mlnuclc-
ea hlatorii do IAS oalloi de naotra vecina 
y floreo^enta villa, porro oír d) Aetflrlaa, y 
su relación, en exsremo o. tcoütínlda, servi-
rá slémpra de gafa ni oortojo vlujoro. E n 
atroa capicules Un conflicto probable (da 
nnncUdo oaatros vreeea), Programa para 
escribir una Memoria sobre mejoras y re 
formis, y E l libra del Sr. Labra, examlar; 
las oaeaulonen da rada vital Interés y do máa 
ütll conocí miento pt-rA G'jLiu, porque allí so 
dlaoutea t u egslabtldad ó higiene, cna ordo 
nansas y omatoo, el aaspiradi) abaatoci 
miento do aga^a, la reforma d^ edlfloloa 
públicos y particulares, plazas y calles; en 
una palabra, la administración municipal 
toda, pero oon acabado y detenido estudio 
de los pantos ladisadoa y un conocimiento 
perfecto de las últimas tsorías sobre urba 
olraolon, que debieran eatudlaroe y conocer 
se en otras localidades de Astúrlas, y blei 
á mano ahora con el Ubre del tu ñor Somozn 
que tiene en esta parte general aplicación 
para laa villas todas de la provincia. 
HLa leyenda de la Dársena es la historia 
ddl deseado puerto pruvloctal del Mu^el, es 
el extracto úel volumlooso é intermlnab' 
expediente de la gran obra asturiana para 
refugio do naveg*nte8 y p-ogreso y crecí 
miento dol oomeroio en la bori'ascosa costa 
Cantábrica, obra qie oomleoza en los prl 
meroH í-ños del pasado siglo y que aún tíBGá 
sin terminar, por loeonvenlentes de todos 
conocidos, aunque la ciencia y la práctica 
han hablado bien claro y más alto. Con 
esto trabajo ha prestado el Sr. Somoza un 
especlalí«lmo servicio á to la la provincia. 
' L i aegnoda p»rte de su lib o la dedica 
al autor pura tratar de eu p Imera casa de 
oosañaoza, del Instituto qu*) fandó el gran 
Jovellanos para Eaouela da Náutica y Mi 
neralogía, para enseñar las ciencias exactas 
y naturalea, para orear diestros pilotos 
hábiles mineros, para sacar del seno de los 
montes ol c irboa mineral, para oondaclrlo 
ea nuevas naves á tolas las naoloues. L a 
Indole da eus en mal hora tergiversadas en 
se fianzas, y i& riqueza y abandono de sus 
(jolecelonae da manuscritos, libros y bocetos 
do los mát? insfgaea artlstaf, son notíoti s 
i-atu^los que avaloran laa Gos quines de la 
mió Quintana y que debieran ser leídas, 
pero muy leídas, y medicadas, pero muy me 
dltada», en Gijon, en Oviedo y en Madrid, 
para que quien d^ba ponga remadlo á tanta 
incuria y tanto abandono, que desdicsn del 
nombre y de 1» cultura de Asiúrlas y de 
su* inA'j esclar icldos hlJo«. Caando ecbre 
al mismo asunto a-; ocupaba el Si'. Somoza 
en la Inolvidable JRetrtsía de-ásíúrías, psdía 
que l'.egaea la hora de la reparación y de la 
uatloift. Y deoia el distinguido escritor gl 
Jouét: "¿Sonará! Tengo la suerte de dar 
" la primera campanada; ¡plegué al cielo 
que no tenga que tocar a rob»toI_ 
Y a tocó chora oon laa Oosiquines, y no ha 
de f-dtar seguramente qulea repita y res 
pand.4 á tuq voces de ¡auxlilol! 
"N) po iía olvidar el Sr. Somoza, el más 
oonoiíedor (Nocedal incluaive) del espíritu 
y eaorUos del Inmortal priBlocero de Bell 
ver, la deseada aparición do BUS riquísimos 
? cutioaon Diarios, laa noticias de sus JSe 
trates y otroa datoa del insigue Jovlno, y á 
««tos atuntoa dedica aíiabadca capítuloa de 
tu libro, terminando en a parfe ocn las íné 
dita* «»rias 6 Correspondencifi resitvada 
de. Theresina del Rosal con D O M. de Jo 
valíanos, en la que, coa aquel pseudónimo, 
D. Pedro Manuel Vaidés Llanos, íntimo y 
fratarnal amigo del oólebre gljonés, refería 
á eate cautivo en Mallorca loa acontecimien-
tos de ao querida patria, citando oon nom 
brea supaoato cosas y peraonaa de Gijon, 
paru burlar &BÍ á lea cruales carceleros que 
Godoy y nabailoropuaíeron al más honrado 
de loa Ministros españoles. Todo aparece 
aquí Iloatrado y auotado prolljamante por 
ol Sr. Somoza, que termina su libro oon 
ostros capítulos, cuyo mérito no desdle.'a de 
los anteriores, notándore entre ellos Una 
fecha célebre, brillante y abatida desorip 
clon del 27 de maizo de 1881, cuando As -
túrlas tod», congregada en O/ledo, protes-
tó con energía por el eumplimiento eatrloto 
de la ley, que alguaoa pretendían conculcar 
en provecho propio. 
"Tal es la breve Idea qua nosotros ofrece 
moa á nneaSroo lectores sobre Cosiquines de 
la mió Quintana, libro digno da justo y me-
recido eiogio y qao ha colocado al autor en 
la primera linca donde figuran lo« máa día 
tloguldoa escritores de Aatúrlaa. Ta l puesto 
merece por su ilustración y laboriosidad; y 
al onvlarlo nosotros nuestra cordial enhora-
buena, sabemos que de nuevo la repetiré 
moa, porque en loa círoaloa literarios ae 
anuncia la aparición de otra obra del oeficr 
Somoza íioeroa de Jovellanos, y que igual-
mente está llamíido al favor y al estudio del 
público." 
FERMÍN CAHELLA. SXOADXS. 
(Se continuará). 
Para el Bazar de Puerto-Príncipe. 
Relación de les objetos remetidos á la Sra 
doña Angela Barreras de Cosculluela 
para el Basar de Puerto-Principe. 
Sra. D'í Gertrú lis Agaílera,—Un alfilete 
ro de raso, cosa muy curiosa. 
Sra. D* Angola Barrera da CosonUuer».' 
—Unaoamlslas bordada ds floíalmo ba 
tlsta. 
Srta. Caridad E i t ó v a n — U a elegante es 
tuche de parfamería. 
Srta. Roaalía Ciballero.—Un piimorooo 
acerico, obra de sua manos. 
Sra. D? Inés Barrera viuda de Morales.— 
U a bonito pañuelo de manos, bordado. 
Sr. D. Guatavo Román y Arteaga Seis 
tomos de bonitas enouadernaclones de " L a 
Biblioteca Recreativa." 
Sr. D. Camilo Chao y Sedaño.—Ua tomo, 
edioion de lujo, de laa cartas del P. Jala y 
otra dal P. Feljóo. 
Sr. D . Alejandro Urlarte.—Ua elegante 
aípajo, luna veneciana. 
I Sr. D . Vicente M Jaiba —Unjestuche de ooabarft, «on oapejo, obloto de guato. 
E8tr.bl«címlento " E l Fó ilx "—Ua bonito 
par adoracB d-j tocador y una magnolia ar 
tlflolíJ. 
Sr. D . Angal A. Arcos.—Ua bonito pa 
ñuelo bordado coa fichú?, última moda y 
una caja de floras arMfloialon. 
Sedería " L s R e lW—Tres eatuohee de 
parfumoría y no paquata do seda. 
Eatableoimiento " L a Benita."—Ua ea-
qulto de manos, de piel. 
Id. " L a Francia."—Seis bonitos fichúíde 
aada. 
Sr. D, Adolfo Lenzano.—$5 30 oro con 
dostino á los Hospitales de Puerto-Prin-
cipa. 
Srtas. María del Rosarlo y Cármen OU 
van --$10 billetes oon el mismo objeto. 
Objetos remitidos por la Sra. D*: Belén Va 
roña ele Jeree, para el Basar de las 
Hermanas Hospitalarias de Puerto-
Ptíncipe 
Sra. Df M^ríe Castellsnoí', viuda de Mar 
tínes y señorita híjn: Una lamparita de 
cristal con pié dorado y pants.Ua de cristal 
pintado, figjrando un lindo palaaja en su 
mí-rco dorado. 
Ua jarro pira flores de Icxa azul. 
Un "verre d' ean'\do cristal azul, oon 
ftlbajoí dora loa, y na liado Joyero de cristal 
brinco, en forra» de cesto, con montura do 
radft 
ü,).-% ceñe rita qno oculta su nombre: Un 
precioso porta-reloj de cristal, con lampa-
rita de noche y adoraos dorados, objeto de 
uiocho gusto y lujo. 
Sra. D» Isabel Hirnández y Rlvaa de 
Ferrar.: U a hermoso jarro para mealta de 
gabl ;et«, de losa logleaa, color do rosa y 
dibujos de otros coloros. 
Un candelero de cristal verde, figurando 
nna serpiente, y un precioso cilindro de 
orla tal, cubriendo un janito de flotea oon su 
pertna de madera. 
Una señora camagihyana: Una botella 
para tocador, coló?- de c&ñA, oon un moda 
llon pintado en e! frosta do dicha botella, y 
ouat-o platos pequeños de cristal. 
Sría. B» Gabriela de Mendlola y Mesa 
Un rico fcocadoroito dorado, con lunas ve-
neoUmas, y porta-bouquet de cristal baca-
[ J o 
Un lindo fiomito de loia, figurando tres 
tronos, y fhr í s y un cupido aBomando entre 
áll0(k 
Sr ». , i",» Mĉ á», viuda de Mendlola: Un 
Balero muy e!?gisníe; oon !os platos para la 
SA1, <le plata fina 
Una caj* coa tres uom ia para esencia, 
con tapas tío fo'.lgrana do plata-
SÍA. D? Maiía Luiea Mendicda y su espo 
• o: Una elegante licorera do cristal con 
montura dorada, compuesta de un barril de 
orlítal y dlea vasltoa para el licor. 
Una Béñorlta: Uu saohi.t para pañnaloa 
d'> raso, oohr de rosa, y lindos dibujo». 
(4) QiIntAua. 
(6Í MistnriHdó Ir-s Ilete*cdoxns etptfioles, por ol Doc-
tor I ) . MarOAÜao Monfiadoz Polayo Madrid, 1881. to-
mo Itl . «ap IIC, n¡S2 295. 
(6) Sooledal L x Quintan*, par* el estudio de las 
olenolao y letras de Astúrlas. y sin mis estatutos y re-
glamout» qao el amor y la afialcn á las casas del Princi-
pado, esti fonnaia por posos, poro buenos amigos y son 
depoaitwios d«l archivo do la Aaooiaolon D. Olriaco M. 
Vigll , D. JOÍÓ ArUi do Miranrtn, D. José M. Vos, Don 
MAximoI'aortes A-oabado, D. B aullo Vigón, D. Julio 
SomoEa, D. Gumersindo Lavordo, D. Alt-j Andrino M de 
Luaroa, D. Manuel Pedregal, D. Fortunato Selgas y 
otros, queoonseivan Inestimables 6 inéditos doonmen-
tos astarlanos. SI todos s i reunios-n, oeií* un hecho 
la BibliotecaMturitna. 
(7) "Distrito unlversitatío de Oviedo."—Oatáiogo de 
tnanuíTííos ¿ impresos notable» del Instituto de Jcvdla-
noget. Gijon, seguido de un índice, dt otros documentos 
inéditos de su i wtre funiatyr pjr D Jallo Somoza de 
llontsorlu.—Oviedo, Imp. y li : : . do Vicente Brld, calle 
Ga'iónUa. 18P3; 4?, 257 páginas. 
(B) lÁhros asturianos,—Oosiquines <Ltl* mió Quinta,' 
«a, por Julio Somoza y Cfaroía Sala, natural y vecino 
de Ol.Jon. Oviedo, Imp. y Il t . áo Vicente Brid, cslls Oa« 
fióniga, núm. 18, 1834. 
V6»«e £¿ oarboyo». ürtado, 30ae ootnhre ae 1684. 
TACÓN,—Una cono-a?rano!a extr-ÉOi'dloa 
da, com« la quo eaya fama tradlílorial que 
aííada til íeuliro on qu:? ia Sociedad do Be-
rjoflcercolft Gallega ofrece f>m faocloüea el 
di» ña Santiago, «.cad'ó *n>3hít al Gran 
TsüítFO de Tacón. oonocsn los lectores 
ol p^o^'^ma de 1» miam*, que «e oump !6 
eil)tod»#j«M pnrtps. •alleiido á acs Intér 
pretos rcpetldoa y justes apleti^s. Do los 
p^rmejores do esa fanol n hiblhróaios otro 
di»* 
T a TRO DB IRIJOÍI.—Para la noche de 
raañ >r. .-, má?t?í», « ^ dispone on eata coliseo 
una r ? -a p«p«««e^taoton de la popular 
r-aríu» d - L itra y Birblerl, ElBarberil lo 
de Lavop CÍ, m la oaal tiene á su cargo el 
¿impásloo papel de Paloma la primera ti-
ple cómica Sra. D* Cármen Fernández. 
VACUNA .—S a adminlc írará mañana, már-
too, en los locales siguientes: 
E n la sacristía del Monserrate, de 12 á 1, 
por D. Julio Clsnarofl. 
E n la del Espirita Santo/do .12 á I , por 
D . Santiago Llurla . - - - ^ t -
ExlMEUBS.—Anoohe terminaron, con el 
1 acostumbrado brillantísimo éxito, los del 
í l sgaida amiga In Sea. D* Victoria M. VI-
llargas. 
DB iágríitíaima impreeion qua han deja-
do eetos BOÍKN OU el animo los ooncu 
rrontes, en <«u mayoría padrea y a'legados 
dfl laa *)omof!B, fué «JOO el Dr G-^rgaora 
Vocal de 1» Jaota Pfovíooial de I latruoüicn 
Púailoa, qul«n en ua ©levado dlaoorao ma 
nifeafió la £«atltfaooíoa oonq^e hahía oh^e^ 
rado loa &daifrnto« do Us uíñ-ia; «atiéfacoion 
tan oompioca que ie impulsaba á f^U j l t a r 
cordlalm^ute, 4 la DIraotora del eatablecl 
mlenco por haber aabldo rodearaa un 
can digno y Cítrapetente profeaoradr j á loe 
Srea. Rover Delm^nte, Parrilla, M^ndoaa; 
Sariol, Schwalm y Héquet, que componen 
éste, por su excalent^ mécodo con el cual 
obtlenon tan baenoa resultados eu la ense-
ñanza; á U'i iute Igeiicee y estudioiaa seño 
rltaa que coa eu aplicación ae preparan 
dignamente para la luetha de la exletenoia, 
? ñaalmonte á ente hermoso país que do 
tando a ana hijaa da tan clara inteligencia, 
tan tierno corazón y tan hábiles manon, 
•míata al mlamo tiempo oon ua magoiñeo 
colegio dondagpuadeu deaarrollarae y llegar 
á m mayor alsara estas euvldiablea dotes 
Ultimamente mauifeot ó el digo o preal 
dente que se proponía raposlr estoa oon-
ceptoa eu la primara sealon que celebrara 
la Junta P.OVIÜCUI de íástrueslon Pública 
p%ra que 6 ;ta conociera oaauto debe la 
luatruceion on eate pala aleólo, inteilaenola 
i abmígadoa de la Sra. Mwtínea VUler 
Dáspnes de haber exiraotado tan oportu 
no y rásonfcdo dlf careo, qui faó acogido 
oon ua&nimea maescraa de asentimiento, 
sdio noa reata aaooiarooa a ét recomendan-
do á los padrea de faml la el excelente 
coieglo de que no-i ocupam a, y dar loe 
nombrea da las Beño i l ta s qu» obtuvieron 
premios v van á continuación: Mariana 
Gómet, R )gina Gándara, María Sftaohei, 
Mari» G»rcÍEv, Angélica Linares, Toreaa 
Tfotaha, VloS;orla Creapo, Roaa Noguor, 
Teresa Blanco, Mari* Miró, GirtiúAia Mi 
ró, R)8ario Gómar, Antoulo Póraa. Lulaa 
Swravia, GertrúilB Argalo, C^rmon Blanco 
L i l a a Trotoha, Aag^liua Lioarap, Sara 
Soler, Dolores da la B urara, María F i a 
moni, María Lftpea, Cármea Línea, Coro 
loa Parada, L i l s s Angulo, P^z Visques, 
Moresdea do Saro, Gír trú lU Z ivillaga, 
Alicia Piamsín', Doloraa Fernández, Mar 
garita Autráu, Terefa Nagüeta, Coaüuelo 
Campa, Cármea Ca^uso, Josefa Blanco, 
Adoifa Molñoi, Amparo Lanee, Miaría Mol 
ño, Roas Parsjftu, Blanca Parajon, Fiosa 
Cíauso, Maiía Aattáu, Asoeualou L6pas. 
E L COERIEO DisPAiiTS.—Aeí fe titula el 
pariódloo 6 revista semanal do aotualldadefi, 
esroeradamenta 1 i iletradas, que sa publica 
en la caoital de Francia, bajo la dirección 
deiSr. D. Mariano Urrableía, bien ootioci 
do on el mundo literario por f-uc nbtablei 
revUt&a pirtaleníeíi dni Correo de Uitrom%r. 
Bia ío leor el sumarlo <iel primer LÚm<tfo 
del tomo Io año 1? qne encabeza este nú 
maro, para qu«) se ci mpreoda lo amena y 
vari nia •.•;ut> es osa puo.lcaclon francesa, eu 
nnofitro idioma 
Trae aalmlsmo dlthi raviñta de aotuall 
dadea ilaetrada»i, vanoa grabados que sólo 
por «u variedad mereoen eapoolal mención, 
aparte dol indlfputabla mérlso qua resalta 
á primera vlata en tan entretenida publica 
clon. 
N ? vacilaraoa en recomendarla y desea 
moa qne D Mlgael A orda, ege.i^e en eafis 
lal», logre aitcoer rtumarosoa «UíOtit'jre» á 
s i librería L a iStocíctope Wa, O'Rellly 96 
DB LA LOCTJBA.—Ua marido está lajendo 
un p&rlódioo Junto á la chimenea, miéatras 
aa mnldr borda unas sapatillas 
—¡Qaó sorpresa noa reserva la estadíati-
cal—exclama Interrumpiendo BU lectura.— 
Figúrate que un módico r»leman aflrma que 
la mitad de las mujeres está tocada de lo 
cura. 
Y tiene razoa eso mócüoo,—rep'ica 1* 
ejpoía,—y todavía ae qnada oorto, porqua 
má* do i a mlt^d de lao mujeres aa cacan 
DON E L B U X s a i o . — E l núnero de este 
sproclabie colega, oorfíspondfeatj al día 
da ayer, domingo, ooatlane dlveraoa traba 
jos festivos en prosa y verso, y doa planas 
de oarloaturaa de aotua)ldad,obradd núes 
«;ro amigo D. M. Solet' -—La Administración 
de Don Eleuterio sa tnlla ¡sítaada sn la ca 
He do la Muralla n? 40 
TJBATRO DB C s a v l N T í s —05ra repre 
íent&oloQ de L a Mascota as anuncia para 
mañ'.n», mártas, eu el oollaao do la calle 
del Coaiml&do, en faaolone3 de tandaa á laa 
ocho, las nueva y \m diez; L a música do 
L a Mascota m delloloaa. Nnnaa sa cansa 
nao de oírla. 
PUBLIOACIONBS VABIAS.— Harnea reo! 
hitio L a Habana Elegante, E l Sport, E l 
Progreso Mercantil, E l Adalid. E l Pilare 
ño, L a Vos de'. Magisterio, L a Bibliografía, 
E l Eco de Galicia, Laurac ~Bat , L'Almo 
gaver, E l Heraldo de Astúrias , y E l Bo 
letin Oflaial de los Voluntarios. 
ANÉCDOTA.—E! P i d ' é Jofeó, favorito del 
cardenal Rlchcllea, asistió á la discusión de 
todos loa jxeg lelos del Estado. Ua día que 
habla (Ádn llamado á consejo el duque de 
Sajonia-Weimar, p a m b a el padre JJEÓ el 
dedo sobra un mapa geográfico, diciendo al 
mariscal: 
—Tomareis primero esta ciudad, después 
esía y deapuea esta. 
E l duque, qae le oía, aeoaibrado, dijo: 
—Padre J i t é , no ae toman laa ciudades 
oon el dedo. 
DB ADELINA P A T I I . — E n un parlódloo 
mejicano de reciente fecha leómos lo que 
algue: 
"Por fia ae confirma la v¿alda da la Pa-
ttl, silo que pareo á ser qoe la coníratan pa 
ra oautar en oonolercoa, lo cual no «ara de 
moy buen efecto, puesto que no podrémo* 
admirar á la diva en todo ol apogeo de eu 
genio. 
Acaso el 8r. Gran, que precederá á la 
Patsl en Méjico, sa oonvensa dt» que ea ver 
dadlo qoodecimos, y traiga una regalar 
Compañía da Opera. 
Do todas manera?, es eéte ua fausto a-
coaíecimlauto qua noa prítporoionará ver de 
cerca loe deatelioa de aq^?l astro de pvime 
ra inagoltud en el cielo dei arte. 
A talí»á Pattl acaba do crearse oon el te 
ñor Nloo inl; por oeto el viaje á Amófioa sa 
rá ol epilogo cíe su o&rrera artística. 
Cuentan, pero acaso sea cuento, que eetá 
contratada por cuatro mil posea cada noche 
que cank: eíto hemoa lel io en un periódico 
que tambion refiero, que haca algunos, bas 
tan tr.a años, emvlmud á punto de v e r á la 
Pattl enlcz alboreada »a oa-rera aníatloa, 
hnbíala eaoi-itorado el ompreeario Maret 
seck y ella preparaba su vlsj^, cuando á sus 
oídos llegó la fantástica nsmolon da loa 
iV'bcs qa>j sa comeiíati en el c*mltio da Ve 
Tácrua á Méjico, y da los eustoa que lleva 
btm loa míseros pasajeros do Isa dlDgeaclaíi. 
L a diva dijo para su coleto "esta no ea con 
mlgc" y rjmpló IU contrato, emigrando á 
Lóndrea oon otra oompatiía, entóneos daba 
loa prlmaroB paaos en ia eenda do la gloria, 
no la precedía oomo hoy, la fama con ana 
clon trompataa, dsapuea ciñó EU frente con 
loe laureles que hoy forman su envidiable 
corona. 
E a logar de la Patíi , el empreñarlo con-
trató á la D'Angri, y de eata auerte en un 
tris estuvo que Méjico aplaudiera, ánteaquo 
laaorgulloaas capltalee europeap, á la famo-
sa diva. 
E n aquel tiempo, venían á Méjico gran 
dea compañías de ópera, el público pagaba 
lo bueno, los empresarios realizaban gran 
des gananciaa, y eso qua no teníamos ni 
ferrocarriles, Éd luz eléctrica, sino montañas 
en vea de oamlnoi. capucen deTarredrar á 
Llvingatonel infatigable viajero " 
31 no <'&la falsa la noticia que acabsmoa 
de traaoribir, podemoa abrigar la eaporanzs. 
de oir en la Habí na á a cé ebre Adelina. 
POLICÍA —Dal a4b'i'ío.--Como á la una 
mónofi oa%rto de ia madrugada y estando 
de tervloío en los Cuatro Caminos, te le 
disparó o¿»6ualmenta eJ revólver al guardia 
da Orden Póbdco n? 172, oauaándoso UQ» 
herida en la cara sntoilor del muslo dere 
cho, calificada de leve, según certífisacion 
del ffíouli^tlvo de la casa de cocorro del 4? 
dlti^rito. 
— E n la casa de eoeorro de la cuarta de 
marcación fué curado un niña de 11 años, 
mordido por un perro en la calle del Ar 
seo a l 
—Sn la msñana de ayer fué curada en la 
casa de socorros de la segunda demarca 
clon usa niña da 7 añoa, quo presentaba 
varias lesionas, causadas por un Individuo 
blanco que faé detenido. 
—Por Jagar á la pelota en la vía pública 
faó detenido y remídelo á ia alcaldía doi 
barrio dól Atgal ou nao;tno. 
— E n !a oaaa de socorro do la 4̂  demar 
caclon faé curado de varias heridas laves 
uu indlvídao blanco, el cual ao'lss caneó al 
oaér do una escalera en una csca da la ea 
lie de la Florida, en que plhtaba un techo. 
—Por un guardia maniaipal f ó detenido 
uu moreno, que momantoa áñtes había arre-
batado un saqulto de noche á una ceña-
ra que transitaba por la calle de la Concor-
dia. 
—Por órden del Sr. Jaez Municipal de 
Jasus María fueron detenidos un individuo 
blanco y un moreno, para cumplir cuatro 
días de arresto. 
—Del domingo.—A las cinco de la tarde 
de ayer fué curado de primera intención en 
la casa de socorro de la 3? demarcación un 
individuo blanco, de nna herida grave que 
le causó al pasarle por encima un carretón. 
Paso de la Madama: dicho individuo fué 
remitido al Hospital Reina Mercedes. 
— E n la calle del Egido faé herido con nn 
palo un Individuo blanco por otro de eu 
clase, qaa faé detenido. 
— P o r noa pareja de Orden Público fae 
ron detenidos dos Individuos blancos por 
eatar en reyerta en la calle del Consulado 
salkmdo ámboa leslonatloa. 
—Por el colador de Saa Ifildro faé déte 
nido nn pardo por aor autor do varios ro 
boe 
- U a a pareja de Orden Púb'lco condujo 
á la celadaría de S^nta Tereaa & nn indi-
viduo blanco por inaultoa á otro de cu 
clase. 
—Herida oaiual qaoaa inf l ió un indivi-
duo blanco en el b-irrlo del Arsenal. 
—Faé remitido por el celador de San 
Lázaro, al Jozgado de Jseus María un par 
do, por Indocumentado y sospechoso. 
— H * aldo detenido un pardo, por hurto 
de 6 pesos á otro de su clase. 
VALIOSO DICTÁMBN—Málaga. 26 de 
mayo de 1880 - S r e s . Lanman y Kcmp. 
May Sres. ml^s: Accediendo gustceo á la 
invlfcaolon de Vía . p«ra que emita mi pa 
recer acerca de la eficacia terapéatica de 
la Zarzaparrilla y de las Píldoraa de Brís 
tol, contra gran l ú nero do enfermedades 
en qae ha empleada estoa dos eepetífloos, 
dnrdnte mi larga práctica, no puedo ménos 
dfl m&nlfealaries que ámboa preparados co-
rreo conden & su fama. 
Uasda, on efaot^, la Zarzaparrilla de 
Bríátcl contra ese túmulo ae dolencias, que 
tanto por su naturaleza como par t u cronl 
cldad, hánse generalizado á todo el orga-
nismo, tsilea como la sífilis, el artritiswo, 
el hermetismo, el esorefuiismo, etc., produ 
oe loa más felices roanitadoa. 
Con no ménos eficacia he tejido ooaalon 
de emolesr multitud de vecoa las Pildoras 
do Bdatol en enfermedades, crónicas del 
intesíino y del estómago, partioularmeníe 
del Hígado, cuyos ivfartos, tomando esta 
palabra, an el sentido más vulgarmente u 
sada, ceden prontamente á su UEO. 
Aprovecho esta ocasión para felicitar á 
Vda. por el esmero en sua preparaciones y 
oara repetirme d i Vde, afectísimo S. S — 
Luis Criado y León. 52 
OEONIOA RELIGIOSA 
Suaorieion iniciad» por el AyunUsniento de Tapíate pa -
ra Hocorrer A nuaatns hermaaoa de la Península, 
victimas del cólera morln asiático. 
Oro. Billetes. 
Ayuntamiento . . . . . . . . . 
D. G-arónlmo Rodrlgnez 
Ensebio Arenas — . . . 
Manuel Manrique FóreE... . 
Jaan B. Martines— 
José Saloinoa Cajigas 
Manuel Fern&ndes . . . . 
Luis D i i« i t e__ . 
Mónlúo G^neález 
Antonio Yatdés . . . . . . — . . 
_ Juan S»i. elro . . . . 
Lorei z-i Gi. lUrdo,- . . . . . . . . 
D? Lorenza A s t e i x a . . . . . . . a » . 
D. Bsnito B'Jddgaoz.^....... 
B. ir n ardí DO Martines . 
Dámaso Colza ^ . r ~ . . . . 
Augusto Díaz . . . . . . . . . . 




Baltasar Sin Juaa.... —.... 
José Guinart 
Celestino Díte 
Santiago O f i l o — . . . . . . 
Domlngi Gonzá lez . . . . . . . . . . 
Sres Antonio Torres y C p . . . . 
D. Francisco Hernández 
Justo Alfonso 
Gil Alfonso Cordou... 
Manuel d i JKBU* Alfonso.. 
Juan Alfonso De'gado-nr... 
José Pérez Panta 
Juan González Aooata 
Un vecino 
O. Manuel Febles Torres 
ErarlstoGuerra . . . . . . . . . . . 
Genaro NúfiezDiaz. 
Un veotno. 
D. Enrique Oaíla— 
Estéban Mirabas. . . . . .—.. 
niprlano Fernández 
José Montaur ........ 
Antonio Cárdenas . . . . . . . . . 
Jof.6Rí)glno López 
Juan Fernández Sánchez.. 
Ramón Astoluza « M I — 
Podro O f t l z — . . 
Félix Yergara 
José Lagaardia.. 


























































Suscriaion iniciada por el Cuerpo de Bom 
beros del Comercio Núm. 1, para la tras-
lación del Cuartel. 
Oro. Plata. Billetes. 
Samaanterior.S 870-5U 75 22 
D Celedonio Martí 
nez.... 
Sra. V, de Comellaa 
Don M d r o Mari» 
Maníaos: 
D. Gregorio Bous 
quet - . . 
D José Autran y 
Gkdn&o 
D N N 
Una v e c i n a . . . . . . . . 
D Nicanor Campod 
D. Grjróulmo Dia». 
Uah vecina. 
D. Fernando Pla-
z a o b . . . . 
D. Luis Jors:e 
D. Rftmon K?boUe 
do 
D. Mítnnel García., 
D. Ff.onndo Real 
D. Antonio Garba 
J o e a . . . . . . . . . . . . 
A n d r é s . . . . . . . . . . . . 
D. Mannel Carro-
za . 
D, Ventura Montell 
D Rsf íe l Delgado. 
Sra» García y H ? , . 
D Míinuel Msrlbo 
na . . . . . . 
Almacén "Doe Har-
manoí.". 




ñ o . . . . . . . . . . . . . . 
D. Jofó Sá&ebee . . . 
D Romofldo R'bat, 
D. J a i é Prats 
D, Francisco Cabs 
d t . . . . 
D Samen R cha.i.. 
D, Val ínf la G-nzft 
lez 
D. E;enrer!o G^r 
o a 1« . . . . . . 
D FeMpe G u c í a . . . 
D Valeriano Van 
C.e3mmmmmm . . . . . . . 
D A 'tonín Marlbo 
na 
D Antott'i Meno 
c-.!. 
D Servando Gar 
oía ->--i 
v̂ ren. Pojal y Surlda 
D B-fiBcn F/Rncla 
co F¿rr&d s 
D Ja&n Miguel Of 
tiz 
D Ramón Veiarde 
D. Angel F e r r e r . . . 
D. Alejandro Eüza 
gü 
Marqués de Gavirla 
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(Se continueírá.) 
SECCION m OíTEKES PERSONAL. 
DÍA ar DE JULIO. 
San P^ntaleon y santas Sempronlana y Juliana, már-
tir» e. 
Ki martirio de san Pantaleon, médico, en Nioomedia; 
al cual nor segatr á Jesucristo mandó prender el empe-
rador Maxlmiano, y ponerle en el potro, y después abra-
sarla con haoba1* encendidas; pero aparecléndose'e el 
Seftor y fortalecido en medio de los tormentos, por úi t l -
mo-oonsuinó el martirio siendo deg( Hado. Sn la c'uiad 
de navelio, en el reino de Ñápeles, se conserva hoy día 
en la iglesia catedral una redoma llena de la sangre de 
san Pan raleón y cada (fio en el día de su mar cirio, que 
es á los 27 de Julio, se derrite y descuaja aquella sangre, 
estando d resto del tiempo cuaj da y dura, y la sacan 
aquel día en procesión y otros cuando hay alguna reoe-
sidad; y se ven grandes efactos y milagros qne hace 
«1 Stfior para gloria de au Santo. 
FIESTAS BL MIÉRCOLES. 
Misa» Solemne».—Bn Belén la dei 8»or»ineiito,'d* 7*8; 
sn la Catedral, la de Tercia, á las 8); y en las demás lele-
sias, las de costumbre. 
Solemne Octavario & Jesns Sacramentado 
en la iglesia de Belén. 
El domingo 25, á las 7i de Jamafiaca, empezará el ejer-
cicio del prl aer día, sftjiuido de la misa cantada bendi-
ción y reserva de S D. M 
Lo i demás dias de la semana, con ocasión del Jubileo 
Circular á las 8 hobrá la misa cantada, y rosada á las 9 
v 12. Por la tarde, todos los dlss á Ua f j se rezará el 
Santo Besarlo, seguido dal Octavario del S Sacramento, 
después se cantará el Trisagio á la S. Trinidad, termi-
nándose oon el canto del Santo Dios, bendición y reseiva 
de S. ü . M . 
El sábado 31. fiesta de San Ignacio de Layóla, habrá 
misa f o emne á toda orquesta y s=rmon. 
El lúnes signi-nt», 2 de Agosto, como primer lúnea de 
mes, á Iss 7) de la mafiara, empezarán los ejercicios de 
Ja Cofradía ae las Almas del Purgttorio. 
P297 7 24 
£ 8 . 3P. 3 0 . 
La S* D' María del Rosario Irigoyen 
de l a P^ssaela . 
H A F A L L E C I D O t 
Loa qae ausorlben, estoso, iloa, prl 
moa y amlKO», rn(?g*u á las peraonfcB 
de tu a m l s í a d q ie jj ir olvido no ha 
y&nreciotd) popae'.a de IriVitati-jn, 
ée eirvan eco! meadar fu a lma á Dloe 
y acampuñAr en ca l f iver dfsde la 
oaea morédorfii, R \ ia n 24. ai Ce-
menttr l t o» Co'-- . a •ns ruatru de la 
tarde di1 ola ÚÓ miTi iUt; favor que 
agralecerau ete uamente. 
Habins 26 de ja l lo de 1880 
Jaoobo de la Pezuela y Ohaoon—Dr. José G-l» 
ral y Plgarola—Exorno. Sr. Vloe- Almirante Ma-
nuel déla Pazuela-L los. José y Pedro G ral y 
WUdrazo—Gí.spw, Luis Felip'» y Miguel Angel 
Madraiw—'.do. José Pe'Jpa Demostré—José Oa~ 
dnval y Chanon—El Conde de Casa Bayona— 
D:. Viceats G»lu8«o—A.ntonio do la Luz—Ldo. 
José B. Sa«t*!iB—Jo ó Antonio García y Pomar 
9!09 1-27 
E L I L U S T R E SR. SUBINSPECTOR 
DE SANIDAD M I L I T A R 
DR, 0. IIGUEL DE LA ILATA 
% Y MARCOS, 
FALLECIÓ SN LA HABANA KL 20 DE JULIO DE 1885. 
E l mié coles 28 del coirleníe, á IEB 
ocho y medía do U m&ñani*, se ce'e 
brarán honras fú ieb ies en la iglesia 
de S in Agustín, por el eterno descisn 
so de su a ma, y todas lan misas que 
m e-e dia ee digan en dicho templo 
aplicadas en su sufragio 
Su viuda ruega & laa personas de en 
amistad, parientes y timas piadosfis, 
lo encomienden á Dios. 
On. 074 l.S6-<12-25 
tr*l»3S DB L A PLACA DEL 26 DS JULIO 
DE 1836. 
Arr ió lo pera el 27. 
re!e d« dia.—El Comandante del 2? Batallón da L i -
geros Voluntarios, D . Juan Cueto. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros do Ejército. 
•apitant» general y Parada.—29 Batallón de Vo-
luntarlos Ligeros. 
H ospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejftrdíc. 
Satería de la Bein».—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—XI1? 
IU. la Plana, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria de Ídem.—£1 2? de la misma, D, Juan 
Duart. 
Médico para los baSos.—El de la S. L do Infantería, 
D Gaspar Qairoga. 
Es copla. — E l Coronel Sarsronto Mayor. Ree&ño-
I I 
SE O 
S S S S! 
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: s i s f | 




E l Iliberal 
m Globo 
E l Imparcial 
Correspondencia de Ee-
M l Progreso. 
L a Kepúblioa 
L a Epoca 
JLSL Gaceta de Madrid 
loa cualea publican extractor más 6 menos extensos do 
las sesiones de las Córtes; pero el único qne publica 
completas las sesiones, y por lo tanto el solo en que pue-
den nallarse íntegros loa discursos do 
NUESTROS DIPUTADOS 
EB EL 
D I A R I O D E SESIONES. 
Todos estos periódicos se reciben y se admiten suscri-
ciones á ellos en la 
A G E N C I A G E N E R A L 
de periódicos nacionales y extranjeros 
DE 
CLEMENTE 8ÍL& 
Habana. O'Reilly 2 3 On075 225 
ENTIERRO. 
El sábado 24 del actual, tuvo lugar el sapelio de la qne 
faé en vida Sra. D? Manuela Iba&ez y García, viuda de 
Podemonte, seguido de un lucido acompafiamiento que 
lt>a presidido por el dignítlmo Sr. Comandante Gene-
ral de ostej Apostadero y domás deudos de la ¿na-
da y numerosos amigos que de este molo quisieron dar 
una sefialada prueba de afecto á sus desconsolados hijos 
por la pérdida de su virtuosa madre, les cuales disfrutan 
de grandes simpatías en la bueda oooledad. 
Un amigo. 
G39t 1-27 
Ana María Prado y B. de Castillo. 
Las almas nobles se anidan 
Para siempre en la memoria 
Y nunca, nunca se olvidan 
En la vida transitoria. 
Así es, muy oiertíslmo, mi inolvidable Ana. yo siem-
pre te tengo presente, yo no veo oon indiferencia la 
tuya y sería un infama si así procediera, yo no puedo co-
rresponder al cúmulo de tus bondades sino demostrán-
dote con esta pálida prueba que tu indiferencia de diez 
afios la lamento, y quo sia perjuicio de todo lo qne me 
rodea no te be lanzado al olvido boy dia de tu santo, y 
así oon mi conciencia tranquila ruogo á Dios por el des-
canso de tu buena alma, perdonándome una vez más que 
con mis pobres ooos te baga perder la tranquilidad que 
e»tás gozando allá en la gloria. 
Julio 26 de 1886.—Juan Castillo. 
No salló ayer por no babor periódico. 
9376 J-27 
CEBTRO ASTURIANO. 
L a Jnnta Directiva, en sesión extraor-
dinaria del día 24 del actual, acordó sacar 
á concurso 1% plaza de cobrador, con arre-
glo al pliego de condloionea que en la Se-
cretaría, Reina 20, estará de manifleeto to-
dos loa días de una á cuatro de la tarde. 
Hasta el dia 28, á las eels de la tarde, 
pueden los aspirantes presentar sus propo-
siciones que serán calificadas por la Junta 
Directiva en sesión que al efecto celebrará, 
adjudicando la plaza al que creyere más 
conveniente para los intereses del Centro. 
Habana y julio 26 de 1 8 8 8 . - E l Secr 
rio, Vicente F, Flaea, 
BEBIDA DE MESA SIN IGUAL. 
"LA ME JO 18 AGUA PARA LAS COMIDAR 
L a quo tiene agradable sabor. 
lia más higiénica. 
El Kgua EXCELSTOR esti reconocida orno el mtyor regulizador da Jas digestiones lentas y penooaa. 
Si-ve de magníñ.io refres o tomáadoU oon itzáoar O con ou«l {uler sirope de frutas. 
VA AZU.I E X O R i i ^ í ^ J l o s de superior calidad, v poo*s soflde can exceleate pureza. 




DE VE*TA Al por nnvor, 18, Amargura 18. Al detall, Botica de San Miguel, Industria esquina á San Miguel. 9204 7-25 
mmu AL 50 m 
de sa valor nominal en pago de lo que compren en 
E I r m i i , 
Gompostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Dos escaparates espejo, uno palisandro y otro nogal, á 
R y 6 GXIZM; otro de caoba muy bueno y peinador que 
baoejnezc; (l.>s niazos como nuevos qne nan oostado 
20 y 21 ouzus á 6 y 7 onzas respectivamente; otro de cola 
para café por 1 0 pesos billetes; un aparador y un jarre-
ro de m< pie y fresno, cosa especial por lo muy bueno; 
además nay lavabos, tocadores, sillas y sillones de Vie-
na. mesas, consolas, mesas corredoras y de alas, palan-
tañeros muy baratos, camas de bronce y de bierro de to-es tama&oa muy baratas. 
Kelojes y leontinas de oro, plata y nikel al precio que 
quieran. 
ffl 2o FÉNIX. 
No es de oobre, ni es de bierro, 
K i os de oro, ni es de plata. 
Es la Cándida paloma. 
Es la tórtola más casta. 
(8e continuará.) 
9203 2-2«a 4-2id 
A V I S O . 
Suponiendo qae no rodos nuastros ami-
gos y cllenttío habrán recibido la circular 
quo alífue, dot'dfl referimos la reforma es-
tt.bleoida en noosira sa^treríñ, lo hacemos 
púbüoo pft̂ a qoe tornea nota. 
May Si', nuee'tíio: 
P»rttoipRmo« á Vd. qoo por mrttuo con-
vtnlo pe n& pflj arado D MAxiuio Steln, 
¿IH la t m t m U , la que ccntlnnsrA bajo la 
dlrtcckm da D Simón Atllsr. 
Cveéno» oportuno recordav el corte y buen 
gnsto áa D. Simón, conocido d«l público. 
Sn» precios han eido Ion más nltoa que Be 
han cobrado on la Habn'?,), v á oonaoeaen' 
ola de ausíntars© en ©1 año 1881 el repetido 
D. Shtoa AOler so hlío nna notable reduc-
ción qne equivale á un 30 por 100 mónco á 
la que «e agr^g» la ventaja do BU* trabajos 
de hoy 
Para qno de«»parosoa toda duda do fii 
para esto objeto empleamos meroancÍAí in-
eríoríM, dlremoi» que nneotrss compras 
deede la Ó.>OOH ¡je la raáuoolon de precios, 
«e pr&otlonn tn gran eeo^ia y üireofcfinjente 
en las fibiiosa de luglacerra > Fíanolnj 
eetati oondiciou&s noe permiten oontiünar 
empleando hu ninjoro» telaa de laa cubda-
dos acoi;tnmbrndas en cata sn capa. 
Noes*tro lern» ea vender mucho y bien 
veiidldo, 6 üea, vale más mucho» pocos qne 
pocos muchos. 
Invltamca & Vd para que nos favorezca 
con eua encargos y »o convencerá de nues-
tra reforma, aprovechando oiata oportuni-
dad para ofrecernos á sus órdsnes attos. S. 
S. Q. B. 8. M., Simón Adler y O* 
On 855 13-2 
ra 
ESÍK Sooí t dsd ÍDe.takda en uno de los »i-
tloa máa con^nnldoe de esta capital y olr-
onndadi de hermesos jardlnse, ( fr íce á ans 
ascciadoa funciones, bailes, y toda clase de 
recreo lletao, y edemás, en caso de oBferme-
dad, asistencia mél ica gratuita en Cata de 
DUfrni'ín de rcdo.i eey^ b ^ n e á c i p s lo mis-
mo loe catal»n«« qae los hijo» ^ coalqulr r 
ctm píovint i fa , con solo ¿«•Is.f&oar 'ia onota 
m 'nauai, quíi ea de 1r¿8 pesos billetes. 
Para mftr. pomeábroa dlr ígí isoá Secrets-
ría do 9 i á 10i de ia maüs.»a y de 7 á 9 de 
l * nocht? 
Habana 20 da juiio do 1886.-~Ei secreta-
rio, Jaime Ángel. 
Cu 950 6-21 
F á b H a a especial de Cigarros. 
En el sorteo 1,210 ban «ido n^raciados los cupones si-
guientes: EIJNV 3,380 9 aoo 
.. '¿,303 30 
.. a ,3io . . s 
0326 la~?.< 4d-25 
ss* :m o>aB"^síS8 x :ss s®, 
D3. JOAQUIN L , JAGD68BN 
MÉDICO- CIRUJANO. Consultas de 11 & 12. 
0401 
Consulado n. 26. 
15-27.11 
DK. E O J . D A N , 
MEDICO HOMEOPATA. Especialista en enfermo-
dadas de nifios y secretos de muieres. Consultas de once 
áuna . Lamparilla 16. 9321 10-25jl 
DENTISTA, 
Prado 115 entre Tonionts lley y Dragones. Honora-
rios irraduadcs á la época y á las fortunas do los dien-
tes. No es necesario abandonar la dentadura á la vér-
dida por falta de recursos para oriñear las i.ioadnras. 
El Empaste Salvador es na buen sustituto para orifl-
caoioues en tales c&so.i y oe aplica á precios Infimos en 
bllletoa. OnflOe 26-1U1 
ABOGADO., 
Slabitaclon, Quemados de Marianao 40. 
Befóte, San Ignacio 50. 
Nuevo aparato pora reconocimientos oon lúa eiétrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matrie, viaa urinarias, Laringe y slflli-
ticas. O m l - J l 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
esquina i 
l - J l 
DR. BN MEDICINA T OIRVJTTA. 
Consultas de 2 á 4 do la tarde. Habana 40,  
TelslUlo. O «60 
D r . «oarlMS Flnlay, 
Ooropostela 103, entre TenlentvRey y Rióla. Consultas 
de 8 á 0 de la mafiaua y do 1 á 3 de la tarde 
8108 28-4.11 




De 11 á 2. 
AGADSMIA MERCANTIL 
DE 
Csi 6S6 30-25My 
Juana Mi Iiaudique, 
comadrona francesa. Participa á sus dientas y amigas 
general babor trasladado su rosidonola á la calle de 
Villegas 39, entre O'E^lUy y Bomba. 
9243 15-2PjI 
Consultas y operaciones de 8 de la mañana á 8 de la 
tarde. 
Grátis para los pobres que lo acrediten do 9 á 10. 
MOTA.—A la primera visita serán desengañados los 
que no tongan remedio.—San Rafael 36. 
8380 S8-B.T1 
Dr. F . Cabrera y Saavedra, 
ha trasladado sn domicilio á la calla de Cuba núm. 104, 
entra Muralla y Sol.—Consultas de 11 á 1. 
0 935 26-17 j l 
GARLOS A. SIERRA, 
PROCURADOR. 
Despacbo: Domicilio: 
de 2 á 4, Colegio de Escribanoa. calle A n. 2, Yededo. 
8976 2e-16jl 
D S . C A S A S 
do laa Facultades de París y de Madrid. Tratamiento 
especial de las enfermedades del Mgado, aparato diges-
tiva y Bigtema ^ í l ^oso ; congriltme t u * a tww. TgJwU-
HIPOLITO íláíílíRMM 
113, Villegas entre Teniente-Rey y Muralla 
) Curco 
> completo. 
) 176-50 oro. 
Letra inglesa , 
Aritmética Mercantil , . ~ 
Tmiedurla de libros por partida doble.. 
El tiempo de la enseñanza no es limitado 
»í)7-¿ 6 27 
T I N f l E f i O R Q U E DA C L A H E 8 A D O M I C I L I O 
U á $1 B. la hora, de logramos siguientes: inglói, fran-
cés, italiano, rilano, dibujo lineal, icstruo clon primaria 
y sucerior, eolloita álamo os paia alean as horas qne le 
quedan vacantes. Sen Lázaro 215 informarán. 
9404 4-27 
CL I S E S D E PRIWWHA ENSEÍ*AWZA A D o -micilio. A $12 billetes >.l raes.—Clases de Teneduría 
de libros, mé^o .o especUl para niQoj y señoritas, A $12 
billetes.—C.«sea suporiorca á nn precio módico. Lealtad 
n. 18 informarán. fi40S 4 27 
A LOS ESTUDIANTES. 
Euoontiándose ya en eata el Dr. Castellanos, vuelve * 
abrlise la Academia para los repasos para Setiembre, 
Las asignaturas ce explicarán. 
Por la mañana: de 7 á 10. 
Por U noche: de 7 á 10. 
OBFSPO 16 
9179 4-27 
Ü JM PRUFBHIÍKA KLESWKNTAL V DE PIANO dá lecciones á domloiho. uan Ignacio 16 y MuvaUa 64 
informarán. 9 91 4-2Í 
Rafaela Serrano, 
VIUDA D E PEQUEÑO. 
P R O F E S O R A DB P U N O 
Ha trasladado sn domicilio á 
O B R A P I A 3 1 . 
On. 9C0 8-24 
COLEGIO I S A B E L LA GATOLIGA 
DB 1» Y i * ENSEÑANZA. 
D i r e c t o r a : M * L u i a a D o l z . 
Oompostela 131, Plazuela de Belén. 
Los exámenes pnvsAlos del 2? trimestre se voridoarán 
en este plantel del 21 al 80, lo que se pone en conoci-
miento do los padres de las oduoandas. 9211 4-22 
J O S E SANCHO 
Profesor de solfea y piano. Clases en su casa y á d o -
mloilio. Amargara 98. altos. 9185 15 -22 
E N L03BAÑOM D E B E L E N SR O F R E C E UNA profesora á dar clases á domicilio en médico precio; 
adelanta les nifios en poco tiempo y Ies evita el estudiar 
muoho por medio de explicaciones; por este medio toma 
el niño más amor al estudio por aet ménos cansado: ho-
ras en que se tratará, de ocho á 2 <Ve la tarde. 
9093 6-20 
P R O F E S O R D E INGLÉS.—Se ofrece al público y 
colegios para la enseñanza df> este idioma lo mismo qne 
del francés. Oíloios—Hotel rjua—Cuarto n. 8. 
8 ¡09 26-29Jn 
OBRA Di iCTÜAHMD 
ENSAYOS DE POLITICA COLONIAL, 
POR 
D. JOSE DEL PEBOJO. 
Es un libro interesftnsislmo de polémica y propaganda. 
Ss vende á $3 billetes en L A PROPAGANDA L I T E -
R A R I A , Zalueta 28. On 979 8-27 
TODOS DICEN OÜB VFJDEN BARATO 
ESTO ES LO KATÜBAL 
PIIM) 
Uo j ü e g o tooador do cr is ta l fino, m s g o í 
flo»'<nt.iite deo&rado á eecoger en oolcres, 
C jmpQ<*fiío de 2 b j t e l l s s y motera con en 
plato, h » tRpsfí alrven para porta-bonqnet, 
P O E 20 R E A L E S B I L L E T E S . 
Dalla Eŝ ft éndalo hlvD, 2 peeoe y medio 
raán cuíistft un ja^go de tocador. 
Tenemdft un greu ¿urtldo en esta olñce de 
japgos de 3, 5, 10 y 20 piezas, todos bara-
Joegí-a de lavabj de magnífica poroelaim 
A 6 P E S 0 3 B I L L E T E S . 
También tenemos gran surtido en j a 
de avalle de oilst&l enejado en colon:* 
aznl y rosa, h^y varios precios, siempre ba-
rato. 
Licoreras de cristal de Baoarat, talladas, 
blancas ó de coloro?, compuesta de plato, 
botolla y 6 copas, A 14 reales billetes, son 
muy elegantes. 
Juegos de refresco de gran novedad con 
jarro y 6 copas, á 7 y 9 pesos. 
Un convoy de 3 pomos 
12 PESOS B I L L E T E S ! 
Un convoy de 5 pomos 
¡3 PESOS! 
O T E I S COSAS. 
Ridículos para señora ó señorita, á seis 
reales (son de terciopelo y raso), peinetas 
de gran novedad, & lo Sarah Bernhardt y á 
lo Nllson 
A 50 C E N T A V O S UNA. 
Album para retratos, de 1 á 12 peso». 
Neceseres de viaje hay buen surtido y 
muy barntos. 
Juegos de lotería, con48 cartones, 1 peso. 
Juegos de dominó, á peso. 
Juegos de ajedrez, 12 reales. 
Juegos de tresillo, 2 pesos. 
Estereóscopos, con una coleoolon de mag-
níficas vistas, 6 pesos. 
Jarras de blscult con ñores de relieve, á 
12 reales par, (son muy bonitas para ador* 
no de tocador.) 
Espléndido surtido eo joguetes y oon ee-
pecislldsd en muñecas de blscuh. 
E s necesario visitar & menudo eeta caea. 
¡Siempre noYedades! 
ato! 
i i i E m m w 
N Ü I H L O O ® 
0ü. Ü5? 
CE. MUY BARATAS. 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
D E VBMTA 
Si lud n ú * . 23, Librería Ha1 -na 
Gran dlcoionarlo enoloiopédloo univereal de la lengu» 
castellana, balo U dirección del 8r. Sorrano, 15 grandes 
tomón gruesos ron mnebas i&mlnas. perfío Amente «"n-
cuaderuado, costé 1402 y se d i en el lofltno precio de $132 
Oahtelar. La Revolución Rellglc obra flloséfl-cv-. 
hlstéfloa, Savouarola—Luto. 'Jalvino—8- Ignacio d» 
Loj ol», etc. 4 tomos mayor ilus^ • ̂ doa co ; icbas lAml-
nao. costé $180 y se dá en . . . . . . . . . . $41 
Brebm. La vida de los animales (Historia natural) tra-
ducoion perfaota del alemán, 5 grandes tomos oon máa 
de 2,800 lAminas y muchos cromos, costé 277 pesos y s» 
Buffon. Historia natural. Comprende los tr*e reinos, 
edioion aumentada oon los nuevos desoubrimlentoa dei 
etta oiencta. 9 tomos mayor, muobas Ukmlnas, costé $112 
y aedA en. . . . . . — —— - - $'4 
Oé*ar Oantú. Historia Universal. 10 tomos mayor con. 
Hmlnany retratos en acero, costé $100 y se dá en.. $401 
Bolotiu de Legislación y Jurisprudencia, 40 tomos buc-. 
na pasta espatlola, costé $2l& y se d i en $7S 
Lüfuente. Historia general de EapaDa, «dlolon com— 
píela en 80 tomos gruesos, buena pasta, costé 12R pescm 
v mi-, .i.v «'h — — . - — — $<a 
Idem, Idem, Idem, edición en 15 tomos, letra mas ohl -
cha, se d i por . -- — — $<S 
Abolla. Derecbo administrativo, 6 ta. gmesrs, buci w 
pai>ta, costé $00 y se da en — ~ — $',K 
Fornaris. Oantos dal Siboney y Poesías varias, 2 te *« 
Poesías do Pilo!do. 1 tomo..., — . . . — - - $2 
Baoo. Historiado la esclavitud, papelea histérioos y 
políticos y colección péstnma, 4 tomos en 47 oon buena 
pasto, oostd $30 y sedan en^M............— — — 17 
Para piano. Una colección de doce pleaaa de múBira 
qne valen $12 se dan todas por.—w». —• «•»«»»»WM»I '4 
KN FRANCAS. 
1,224 tomos *n francés de novelas y viajes, empasta-
dos y A la rústica, por la torcera y cuarta parta de sq. 
valor. 
L E C T U R A A D O M I C I L I O . 
Se dan A leer mis de 8,000 tomos dejando $lblllote« 
en fondo que se devuelven al borrarse y pagando 2 peeoa 
«1 mes. 
Be da gratis y se remite & todo el que lo pida un exten-
so catálogo que contieno mis de 0,000 títulos do obratf 
de diversas materias. 
9310 
Salud n. 23, Librería. 
4.21 
á j r o i f t n o s D I L O ^ isTADos-ninnoi 
FK*JM10 M A Y O K , $75,000. 
BUULBTBS KNXKR08, $5.00 FEAOOIONRB KN 
PROPORCION. 
Lotería del Bstado de Louiuiaua. 
Oertijlemnoí; los ébajo flrmaniét, qu* bufo nuestra tu-
f tervision y direocion tt hacen todos los preparativos varM os Sorteos mentuales y trimestral** de la ÍJOIJTÍ* del A'i-
tado deLouisiana; que en persona prt*enc\an%os la críe-
braeion de diohos sorteo* y que todo* ** eftotünn eon Aon-
radex, equidad y buena fe y autorizaano* á la Empresa qu4 
haga tuo de este eertijUeado oon nuestras firma* en /««-
imiie, en todo* tu» «nuncios. 
Comisarlo'r 
Lo* que sxuoribmt, Ranqwo* d* Nueva Orleana, yagaJ 
rbmnt en ftu<M(«'o detmaeho lo* biUete* premiados de la Lo~ 
t*>uv M, Estado de Louisiana qut no* tean presentados! 
.i . ¡a. OOLUSUT. P R E » LOUISIANA MAV. 
BAITK* 
. . K I L B R E T B S'ltH8. y»ATK NAT. BAMK.' 
&Hi»Wir<, PllHIH. jNEW.ORL.BAM8 MAV. 
1/ ^rada en 1868, por 25 afios, por ia Xieglslatura 
w lotos de Educación y Caridad—oon nn capital 
.10,000, al que desde entonoea le ha agregado 
óBcrva de m4s de $550,000. 
>r uu inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
m <liciembr<B 2 de 1870. 
e io ia pi-eseute Constituclom del ií. ^ade, adoptada 
Mi. .a única Lotería otorga<la por el roto popular d« 
un Astado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, los extraoiw 
din ario a cada tres meses, en lugar de oada seis oomo bas-
to ahora. 
JTufM* »t poiponsn, y les premios j*mds se rsducen. 
DIAQNIFiCA OPORTUNIDAD DB GANA : UNA 
F O R T U N A . 
Oct avo g r a n sorteo, o laso JT. q u e 
ee h A de c e l e b r a r e n l a A c a l e m i a 
de M ú e i c a de I T u e v a C x l e a n s , e l 
m á r t e » l O de agosto de 1889, 
Sorteo Mensual nB 195 
Premio Mayor, $75,000. 
100.000 B I L L E T E S A CINCO PESOS UNO. 
ITraooloneB, en quintos, en proporción. 
LISTA DB LOS rKBHIOBt 
1 PE3CMIO MAYOR DB | 75-000 
1 P.RBMIO MA YOKUK. 35.000 
1 PREMIO MAYOR DB ^ 10.000 
5 PREMIOS DB A $«1.000 . , 12.000 
6 PREMIOS D B . . - 2.000 . . 10.000 
10 PREMIOS D B 1 . 0 0 0 . . 10.000 
20 i , „ >. 600 . . 10.000 
100 „ „ 200 _ 20.000 
800 „ „ 100 ^ 80.000 
600 „ ., .«•ii,!.——«. ÍÚ M 25.000 
1 000 , . . 25 _ 25.000 
9 Aproximaolcnea de 750 „ 6.760 
9 „ , 100 „ 4.600 
9 „ „ ..c-—. 260 » 2.250 
1.967 Premio», »Baeudontoa A. *mm̂ ...... $266.500 
Loa pedidos de sociedades dobon enviarse solamente a 
la oficina de la Empresa en Nneva Orleans. 
Para otros informes, se diriginln las cartas dando laM 
setias é dirección oon claridad. L O S O I R O S P O S T A -
LES, Giros de Bxproso 6 las letras do cambio se envia-
ron en sobres ordinarios. Laa sumas en efeotivo pueden 
enviarse por el Expreso, sleudoa loa gaatos por cuento 
de la Empresa. La oorreapondonoia so dirigirá & 
M. A. » A D P H i n . 
New-Orloans, La*» 
ó bien á M, A. D A U F H I N . 
Washington, ü. C. 
Loa giroi postales se liarán pagaderos y 
las cartas oertifloadas se dirigirán al 
NEW O R L B A R S NATIONAL B A N K . 
New-Orloans, L a . 
km PKOSPHATE. 
(FOSFATO ACIDO DE HORSFORD.) 
frilEPAUAClÓN LÍQUIDA.) 
isfatos de Cal, Magucsi 
Fosfórico en tal foriua 
Es una pn paración de Fosfuios l, ia 
í l
que so asimi.an prontamente al sistema. 
Según la iórmula <¡el l'rol'e.ssor E. N . llorsford, do 
Cambridge, Mass. 
El Bemodlo más ollonz para Dispepsia, Debilidad 
Mental, Fislca y Nerviosa, Pé-rdlda do la 
Knorgla, Vitalidad, etc. 
Rccomióndanlo univcrsalmcnto los faciiltalivoa 
de todas las escuelas. 
Sus electos armonizan con los ostlmulaulcs quo 
sea necesario tomar. 
Esé l mejor tónico oonooido, iniea íortolcco ©1 
ccri bi'O y el cuerpo. 
Ea una bcljida agradable cuu sólo agua y UD 
poco dú azúcar. 
CONFORTA, DA' P t f E Z I . VItíOK X 
M U , es nn Excelen'eKefr'gerante. 
PRECIOS RAZONA ULES, 
r ei correo un 
sparado sor la 
iltcso «riitis po l  lollotocoQ U)dot 
Prct rmenorce. 
nniford Cheniical Worlís, 
Providcnco, II. 1., E . ü . A. 
1 e venta on la Habana por B O N J O S É 
S A í í K A y por todos los clrogulptas v comercian» 
tes cu drogas. 
:' '(((lo con las f n i i f a r i o n c , . 
S T E valioso remedio üevii JÜ tÁ%.(iV.$*m 
j siete años de ocupar u i l u g t r promi-' 
ffiente «nte el público, habiendo principiado sa ' 
preparación y venta en S827, E l consumo 
&e este popularísimo medicamento nunca ha 
«de* tan grande como en la actualidad, 7 esto 
¡por si mismo habla altament<9 de s u maravil* 
iosa eficacia. , - -4 
No vacilamos en decú que en n ingún to lo 
ÍÍ.SO ha dejado de remover las lombrices d« 
Ambos niños ó adultos que «e hallaban ataca» 
dos por estos enemigos de la vida humana. " j 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto £ su maravillosa 
«ficacia. Su gran éxito ha producido numeto-
sus fylsificacione» j al comprarse deber tcners» 
ciucho cuidado de examinar el nombre entesa 
v rcr aue se». 
m m DE VIDA DE HEÜTEB N. 2. 
Qtu;a positiva y radical contra toda fonn» 
de Escrófula, Síñlle, Llagas escrofulosas. 
Afecciones de la Piel y del enero oabellndo 
oon pórdid» del cabello; y contra todas laa 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y loe 
Kíñonos. Se garantiza qne pnrlflca, enri-
quece y vitaliza la Sangra y restaura y res-
tablecí» el «istema 
JABOI ClüiAfíVO DB BEUTER. 
Para el Baño y el Tocador, para los nl-
Stoa, y para la curación do toda ci;.«o da 
aficiones de la Fiel, ** ^ iV -avU* n ^ f ^ j 




C í a s e d i e n t e los 
i 
la 
Guando se le emplea con regularidad 
Da á l a s a n g r e l a c o l o r a c i ó n p e r d i d a 






J mérito que como 
medicamento tiene el 
H i e r r o I t r a v a i s . escribe 
« Empleado de un modo muy ex 
tenso, tantoenmis diferentes dispen-
sarios, como en mi clientelct, e lHterro 
B r a v a i s , administrado en casos en los 
cuales el Hierro no podia ser tomado 
de otro modo, ha sido la mejor pre-
paración ferruyinosn que 
hasta hoy he hallado. 
Extracto de la 
L A N C E T A 
de 
Londres 
Guando se le emplea con regularidad 
D a á l a s a n g r e l a c o l o r a c i ó n p e r d i d a 
d u r a n t e l a e n f e r m e d a d . 
Mientras duran los grandes calores, el HIERRO BRAVAIS es el mejor de los tónicos. 
Disuelto en forma de líquido se le puede mezclar con todas las bebidas, como el agua, el vino, el café, etc., 
sin alterarlas ni en sabór ni en colór. No sabemos recomendarle lo bastante para que todas las personas 
usen de el, aun aquellas que gocen de la mejor salud. 
D e p ó s i t o g e n e r a l , en P Í W Í S : BOUTRON y Gia, 4 0 , ca l le S a i n t - L a z a r e y en todas l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
mmm 
Para gaiiar nmcilio dinero 
í»aí)<'r rt© todo. 
Ba'ret'-B raxre toTÍMmí«8 de lan srtfs. indnatr¡68y 
OÜ IÍ-.B v Jce 'orprendpustí. d i la Nataraloza, con nn re-
pertorio de onriosidadea y do (ouccimientoa útiles Con-
tteao «ecrfito» -para roustrvar y aumantar ta belleza; 
ha-«r OTO v r M a arlifiotai; para toda oíase da pintma, 
dea'íe j-l ól< o h-Rt» el oriental; haoer bareioes y ohar»-
les: vino» air. fl iale* y o n frutAB de Ouba; oerveía. 
vinagres, siropes potradag, FReoolas. seujifl odoríferas, 
paf-t'ilaB, t'uUs, dorar y i Utear in frió, lavar con per-
foooion con IMJOO jabr n; quitar m^n -bas. Jardlneiíaj ]nii-
goa de manf fi»ica y quiu ica teoreativ»; tefllr de todo» 
O l̂ore* lo? llflnzos. cn-̂ ro colamAgio»; velas de ht«rmoea 
lúe y dnraoirn dtetrnocion da anímale • n IOÍVOS; oarboi 
oconómicoj vegeta yonea qnlmioas 8"rprendentep¡ fsn-
taamagorla; ni artiñolales, mognetiamo y eon^inbn-
ll«mo, ablandar el ma^fll y el onerno; endoreoer e! yeffli 
haoor fl «ves deoera. lloorpíj mej r»r los vinos y nn mi-
llón mas de awr&Ui* onr osísluus. La obra consta de 




Or&oaloB de Napoleón 
Bies cenUvos b!i¡et««.—Mannai ó gola para asietir á 
Un ĉ Tlflas de toros, 20 centavos bliletea. 
OBISPO 3 4 . - L I B R E R I A . 
9U7 4-25 
US PKBlülíO DE ÜPüSlílfiíl. 
por D- Cárlos Navarro Eodripo. Obra de Interéa político 
y de verdadera acteaildad, muy coméntala y disentida 
e'' t^d» EspsE* Ve v«>nta d $1 bületea en I.A PROPA. 
OíiNDA M T S R A R I A , Zalneta, 28, entre Virtudes y 
Antenas, pr^siDKi ai Parqne. 
On m 8-S2 
Poesías oompietaa de f ste iüfortanado poeta, nueva 
«diolon aumentada con 210 composl-iones inélitas s 
biografía y el retrato. Uu tomo en 4? grueso, buenoa t i 
pos, $4 B. B. De venta en la 
Galería Literaria.- Obispo 32 
Cu. P40 6-21 
MBJICO 
&u historia desde la ranquista hasta la gaem de Ja 
}u npendanola. Colon, Hernán Oortés, M.tutszuma, Oaoi-
qnes Indios. rn^nfDttcñ y bata'laa, estandarte deOortAs. 
T':qaemada Virrey 63. eta, etc.: datos importante a y 
dooamentos raros é ú éditos, ror Alaman, 8 ta. con lá-
tsinsii y pasta$3 btes. Sa'nd 23, librería. 
9180 4-2! 
para p-gar toda clase de c)>ieros de poroeiaua. cr!at»)(>8, 
owton, piedra etc., etc.. 6.73 CENTAVOS E L POMO. 
€a l l ^ del Obispo 101, 
Qai&tis, V a l d é s 7 Cas t i l lo . 
ALWAÍiKlf DE CUADRO'1 F ESPEJOS, pap*) 
para tiplear mo!duraa do t"das ciases, cristales y lu-
nas, coloro»'., pi oelee, tei« papel, or^yone» y demis ar-
tícu'í-s par* los arti^tañ; oornl8',s pa'a cortinas, graba-
dos y Utoerafias eo barnizan pian'.a v se doran cuadr™ 
o ^ - ü i P n u n H baña. Qn 372 86 28 -"111-25 
\ | ' DJCT -isK K»CEPt Vk!»TI«<0» D8 « l -^O-
i " ra y tf da clase de oostiira: los de 8¡ da á 12 p -
eo*. oían do 4 4 5, ropa b ano1» convencí' nal, traje» d-
alflo t"do COD nerfeco on por figurín 7 á capricho: corta 
y «Tií,a''l» por 75 crutavoe: tamtñen da patrón. San J.ité 
US Bítef^nía ¿TI ó. 9352 «-"S 
Sawtía^o v . Aiemañy. 
Híf-e trabsjo» de albafiL'erta, oarpictoria, pin-uras eto. 
l?jdo 'o qu»- comprende e! Maestro de Obras; y excirpa 
ei romeier. Tm-a^ ro Si. »3t6 • 25 
0 
S E S O L I I T A 
una mnjer de oolor para los quehactres de noca fami i» 
y una mocha ha para cuidar un n fio: se dará baen suol-
dO: lpf..rTOarar. Ouh» 77. OWH 4-?7 
8VI Uvanuera un <•».-.» particular; d&r.n razón Malo o n. 
19'. 9411 <-27 
¡TÑA SESORAQÜE MÍRTA Y t N TAliLA CON 
«Jl«tua\0 ' ,p iJoccluii por figurín s á C<¡.T <>IIÜ <;na to 
se lefl^ra - sefioras y n fins deasa bailar IOIOOBCÍOII de 
oo*turtra en ca*8 partlculw. sea por nu-ars 0 por dl»B 
no teniendo inoonvetizenteen qu- dsrsa del todo si con 
vitne v ea «olo p*raia costura: se informa Amargura 76. 
902 4-27 
DEfl^ A í OLOÍ'AR'iE l NA CRIADA DE MANO, blan'iu, túue quicu la g*txiitÍLe: iiumparilla 69 Hi-
tos por Bernaza. 4-20 
8e desea 
colocar un general cocinero, tiene personas que lo re-
00aile''f e-.: Corrales S. 9»13 4-27 
Encuadernador 
Sus sepa onenadernf t bien de todas pastas, y 6 la vez oran Informarán O'Be.lty 81. On 981 4-27 
l^' CSJ 
ASIAOTCO, COCINERO, DE*EA C.OLO-
osrs-, para desemoffiar eu tfloio. Villegas 101, «.ar-
ni^sri». 9(78 4-?.7 
O E KECESiTAN fsE«'S JOVB'VÉW F U E R T E S 
¿5que tengan deseos d«i trabija'; una buei:» oro»tnni-
dad d" hacer dinera en poco tiempo. Ti-ooadero '¡8, avl-
earán d> 7 4 '1 de la mafiana. 9ÍS3 4-'5 
Se s o l i c i t a 
ana cocinera para ni a corta familia, que sea aseada y 
qu>i tenga buenas nfereuclas. Comf estela 8S, entre Bol 
y Riela. 98fi0 4 28 
HolicitM colocación 
uoa criandera uenlnsalar & lecho eniera. Castillo n. 56, 
bo3e7«, enire Sin Ramón y Omoa. 9*58 4 25 
^*>lieita¥i 
dos lóvenea y un licenciado do Héroito para fuera do la 
H»bana. IcpDndrln df-s le el día 26 det aotaal. por las 
tardes, en Cami.a ario n. 126 C 973 6-25 
I AMPARÍLLA 
Se solicita una maicejadora blanca, 
9344 4-26 
A LOS MAQJÍINISTAS 
españofes. 
Para el vapor espa&ol GALLEGO, que saldrá bre-
y. mente de este puerta s.ir •"! ' . . ; • p'évUs las escn'as 
qtio convengan, se solicitan 1? y 29 maquinlrtss e^ptlío-
loó con l i» corre'pindienws títulos que aoredit'ü au 
iotoiigenola y aptitüd psra ceoempeSar <(l<ho8 cargos. 
Sobre sueldo y demis coudicioneo informaián, Oficios 
núm. 20, 
J , M. ̂  ven daño y Cp. 
9822 4 25 
USTiTOmi 
Une> Bra. lnatl<<atriz deeea coiucarse en la 
Habana, ó ei camoo, psra 1» eduoackn de 
anas niñas 6 niñea: ene-fi^ el inglés y 
frsnoéa 
Dirigirse á la Msdre Saperlora del Cois 
j5!io dt̂ l Sagrado Corszon ñe J-«ms, osllo ole 
Buenos Mrea 8187 13 1 
3e d a n 
do cuatro á cinco mil pes a oro sobre hipotecas de cesas 
sin corredor: en esta imprenta iuforxuaran. 
_ fl 14 5 20 
Se «4*!lcita 
una orlada para manejar un üifio y Ja limplesa d<i dos 
cuartos. Lúa 3 eu Jesús del Mon'e 
93<2 -̂25 
0'REÍIIY 108 
Almafcn d ' eep ĵos, cuadres con grabadoa y oremos, 
moldaran para cuadros y meda lonna para retratos. 
Artículos y moiieloa para piuToras y dibujantes. 
Ba- n ' u tido en papeüea do tapioeila de todas clases y 
p-fiO!OB 
8o doran especies, cuadros y vidrios y Be arogan louae 
deep^Jos 
So hacen trabajos d« p ntura y tapioerla en paredes, 
<3o!giinr«!« d« namas y puertas v trnnsparentea con la» 
Una pfcfiora muv Ir.teligeute en peinar por elúl lmo 
fl<urin ó «ua qnler forma qne le pidan v oon llgereía, lo 
pono i n ce oouulento de todas !a« familias particulares 
¿4''» peinar A dotnlollio Amistad número 50, etqaina é 
Kepttno om ^ 24 
17 NA PM^ADORA QÜE TI KÑE AIÍOVNA» llík ' roa degooup-idas SÍ ofrece á las sefioras para pwnar 
A dotnloíllo, bieo sea por peinado 6 por mosakla: precies 
módico?; infurmarín en Belascoalu número 5. 
91«8 &-22 
Peinadora madr i l eña 
Por ñíviin ó a capricho, por nn peinado suelto & do-
micilio billetes. Bn mimbrada 83 Mesx. TTnabo-
ao, íaOidem. Piado 63. 9229 10 32 
DO.Si S E R O « ^ S VÍVHAi* DK^EAW HACERSE cargo de j j i f i . r i ó 8>-fl' riia<í para cuidar d^ e^a», y si 
mismo tiempo durle* un» eameríd* educación «egun 
onvBplo de i>uo parres 6 tutorcd. Aguiar altos dal o»fé 
ElB^noo darán másuoiun Lores 
03*1 82S 
SE 801IC1TA 
una bnáua lavandera y planchadura. Agaisr <9 
«"'O 4-25 
Se múuy*t .» . 
6 D . Pedrn OÍ ú'a para nn a-unto que le interesa, de 5 á 
7 de 1» he. < n la calle Oerrsda de Santa Clara n 2. 
O'-e 4 25 
.JK líESl-A laiHOKEK tiA NCOIA ÜE U 300 
•'ppsns en oro, al «no p r elerito, ron «;aranii« do u»Kita 
au esta cindafi. Imp-n .rán Muralla s. 12, La Amalia. 
Sin Intervenolon de corredor. 
í-E S O L I C I T A 
una imerift lavandera y planchadora, pagAndole por me-
86-» Minf6 74, altos impondrán. 9246 «-23 
N t OCíNfeRO V RUPO-VSKO ACOMTUM-
brado & traba)»r para mas (te 100 peí ÉOUIB desea una 
casa de 'omerclo. f*iirica ú hotel: tiene suficiente reoo-
mtiudacion: á todas horas Cuarteles 22. 
9261 4 23 
Se solicita 
un criado de maro que entienda bien sus obligaciones 
que Wiga > nenas r< fer<íTicias, porque sin ellas no íerá 
aceptad < Zuiueta 71, esquina & Dragones. 
9'40 4-2̂  
Se s o l i c i t a 
una orladita de 12 á 14 afios para entretener una niñlta. 
San Bafsel 148 impondrán. 9̂ 39 4-23 
Se «oilclta 
una morena para lavar y oooinar á una corta familia, 
ha de dormir en el acomodo. Concordia 105. 
92Í7 4-23 
R Kí.OJtvHJAEli ••CRON«mKTRU,M OBISPO número 67 se BoccBlt» un aprendiB prefiriéndolo 
qtie haya estado en relojería y t upa quien responda de 
él: es inútil aue se pre*ente sin r< comendacioues. 
• 0361 4-93 
SE SOLICiTi* Vl*A GteNERAli COClNBRA blanca ó de color: ha de Haber oooinar á Ja eapsíi ¡la y 
fraicesa, pira corta familia ha de dormir en t i Hv omo-
do y traer r. f orenolas. Industria 49. 
92i5 4-2̂  
SOLICITA COIiOCACI»^'DE CRIADA DE ma-no una parda de mediana edad, sabe su obl'gaMon y 
tiene quien responda por on conducta: impondrán Santa 
Clora 29 9J65 4 28 
SE SOLICITA ilíTRUBN CRIADO DE MANO, que traiga recomendaciones, pero muy buena» de ca-
sas donde haya servido camo tal, sin cuyo requisito qne 
no se urasente. Virtudes 97. altos. 
9188 5-2̂  
f 7NA SESOEA DE MORALIDAD Y DE ALGU-
«J na instrnooicn, desea enot-ntrar COIOOHHÍO» uftra 
acompasará una aefiora 6 seüorlta ayudar cu la cojita-
ra, 8óf o de algnuas h»bitaoioni>«. tiene pt-rsonas que la 
garaiticen. Aguila esquina á, Monte, ferreteriy. (») B, 
impondrán 9196 4-?í 
U N MATRIMOMIO KECIBM Ll iEGAO • BE 1>. Per ívsula desean colocarse de orisdos de m^no: 
tieren qoien responda por eu conducta 
taller de lavado. 9198 
Lsmpari a !t6, 
4 22 
De barbero 
se solicita un aprendiz, 
9202 
Obrapla esquina & Compostela. 
4-22 
Be solicita 
una cocinera que sepa lavar y una muchacha de 10 á 14 
años p*ra criada de mano. Inquisidor n. 37 
9M7 4 ?3 
Se solicita 
un» criandera qne tenga dos meses de parida, en la calle 
de la Estrella n 16 9133 4-22 
Usa a in&tifcntrias 
desea colocarse en ossa de uoa buena familia pâ -a edu-
car ur̂ 'S nifios Jesns Maria c. 2 A, 
9226 4-32 
SE B o l v l l ITA ÜWA Ci»tJifiERA QPE ü L E í í «A en el acmedo. pe prefiere peu^nsuitsr Eali»m!guia ve 
neceait» una anrendiza. Salud 27. peiuqneria y eombre-
taríaLft BflIaVénus 922Í 4-22 
Hace falta 
nn buen oriadodcmatio que lolaoredite por Iss casas don-
de sirvió, que sepaiu obl'gi-ofon y su probidad-, de no 
ser asi qoeno se presonte. Aguacaten. 90. 
9318 4-22 
Se solicita 
una naarta huérfana de 12 ¡i 13 sfias para hacerse careo 
de elia'viítiea.io'ft csi&áiiriola v disecándola A buena 
criad '• muco. Zalnct» 2». de 12 á 4 de la tarde 
9213 4 22 
Se tomas en h'pctDi-fi sobre unafiuca urbana 825 000 
E>' 0 3 0 , pr'-flriéndíise dinero de menows. ¿a n^raviia 
hlpot- •> na que »e < fr ce cnbte t f* vece» dioh» í»nti-
dad. S;n ir.terven' i' i' de t^rwo Impondrán en la Ad' 
miblstraclon del DIARIO DE LA MABINA 
Or. R_22 
DOS J í t V E S E » » E CANAHI.?»» colocación de criadas d- maro 6 de mai L l ITAN J doras ó 
para acimpalíar d nv» - < fi >ra anoi"i a Arton Kec'.o i.ú 
mero 9 ontre Monte y Ton«r f.) impondián. 
90«6 4 23 
SE WífLICITA CNA < KI4ÜA DK MA(*>0 O* <1<> ior para ua« corta familia que sepa (oat-r á la n áqui-
na; y una muchacha también de color ce 12 á 13 nílos pa-
ra arrib s para enseñarla á coser. < risto B darán raeon 
9209 4 2a 
8fi XOLÍOITA 
un Licenciado en Farmacia para u>gentear ana botica 
en e,vt» «apital. Saárifi numero 85. 
98̂ 5 i . 25 
cares en una casa p»ríionlBr rara costurera de se-
flora y de nifios v sin dormir en el «cómodo. Empedra-
do n. 42 d»r*ii ri-a^n. 93Í8 4-25 
S E 8 0 L I 0 1 T A 
un portero que pepa su obligación y tenga buenas reo 
mendao*ori88. Lamparilla número 63. 
93'6 4-58 
L A u m A . 
A 5 Rfe. PIPA. —5 POR 100 DESCCERIPO. 
tí-ran tren para iimpleaa de letrinas, poaoe y sumid*, 
roa, oon mucho as«o. astando el dueño al frente de {M 
Srabaios Recibí) órdenes: bodega esquina de Teia», hv 
y Beldó. Q»llaiio y Virtudes bodega, Lealtad v Sleir» 
WcnfcB v Conaalftdc v sn duefio Santlajo n, Ifl. 
931» 4-24 
OJO. ^ E ^ O L l T T r A T y A ^ l 3 r A ~ f f D E ^ E A V ^ bien blanca O ue ¡M or d" lo a i4 í̂fio» para hhoers^ 
earge de ella vistié d'la, calzindolA y curarla en cisco 
de«nf-rmedad Ka F*ctorÍ8 82 esquina á Esperanf?, 
colegio'lariSn Mzon. 938' 4 .̂7 
SE ^OLI< I T A t NA GRITA O MCLATICAde 12 á 1» ifl')» pata eustfiiuU a oribaaüe m»iio, dándo 
le ropa limpia, calzado y sueldo tan pronto lo merezca 
Sua^K 1'0 93B0 4 57 
i . M T A I N MTlUDACHO QUE SfcrAha-
ÍJa>ii cuellos y paHoa üe caniisM: que tenga perdonas 
que re»pond»T-^. éi. Rriña 17, 
_ 8384 e-27 
SOLI I TA « OLOl A ' ION PARA CRIA O A r>E m '.IK «oí t f.iiji ja, uiii» señora jo^e» pHnin>nJar. 
aabd • i.aer: titLe qnim «.bone por au oonductd Habana 
37 Informarán. 93«6 4-27 
8 E S O L I C I T A 
au ciado de mano de mediana edad, blanco, qne tenga 
baenas rarVe. cías. Irqnisidor 32 informarán. 
8 93 4 27 
Barberos 
Bo LSCísita r.n medio f flolal que sea bueno Monte 122 
9'92 4J7 
- l A ' I A B t l k N t OCINi RO Y R . r O ^ 
francés» v a i» español*, acs-sa coiuoa< se en 
©oi8í> pott ou ÜI 6 06t b eoimlento, y una lavandera r i ^ 
sea ha lar ropa ysr*, l iT^r en «u oaea. San Ni ;i>lá«97, 
enqnint. 4 S* nd Oíl» 4 27 
1] N A -IIÜIO t 
"IJítA f W E D I A ' A EDA J ÚÍLHVA 
' ocjc^ri e p-.ia e tarvlcio de ooma denos corta f«-
a i ia v den.cohs r á «u casa Iuíormar«n Teniente-Rey 
número 96, e tresueios número 6. 
94 5 4 97 
( TA J«>VE» «|i K SEP J>LiiO DE FAttMAt J que no t-eü studiaate. Belua 34, botica. 
9 97 <-27 
| lt>At;« I i M U E K A A LECBlí E S r ; . l l A , SANA 
\ J y de buenas cust.imbres solluita colocación. Aenila 
»91_4_ 9377 4-27 
ÜN JOVEN p £ y I KSÜS.A R D E 30 ANOS DE eflad dt-ae» oolooarsi d) poitoroóde criado de mano, bien 
*ea aquí ii en el campo, sab-ileer v de oucntaB, se p n -
•fiiraín cas-vd'̂ comercio, sab» bien su obligación y t l f -
Bs persona B que r^eoondan D T SU conducta. I forroa-
t á Tnqnl'orS f.^ !S 9 gj 
1« A P l A ' l I o O C o D l N K ^ O T i tKfOBTfcHíídt-
sea eol. o^rre parb etta olcdad ó paia el campo. .4 
a 74'» 'muonrtran. 9373 t.yi 
ü 
TJ 
£!on 8a t/frer e oalie de Acose* 
9374 
ñ* JOVf."= P í íS l «íltU.AR Dt-SEA I Q L O i 
c^íse de cá .ds d^ mano. Agalla 114 Impondrm. 
0̂ 7̂  _ ± 2 L _ _ 
n2 «tt»»iKiiL «.i»*AR>.»^ MA » PLAÑÍ HA 
4-27 
P A b A EL, C A E M E L O 
89 necesita nn cocinero 6 cocinera que duerma en el ace-
ta "do Cail«9 ..9 104 darán rason 
9:^0 4-̂ 7 
S]» !*ES<Si< *iUE OA CLASES A DOMICILIO 
VJ a $1 B ia ho ». de 8̂ ramos Kiguiente'. inglés, frau-
oés, it»liano. piano, r ibaio lineal ÍDBTTUOO'OU primaria 
y saptru'r, ««oUoita alumnos para »i(raaaa horas que le 
quedan vaChutás aan iw.^r» 2>5 informar-n. 
91"S 457 
Stí S O L I C I T A 
una buena cocinera, qne duerma en el acomodo y qne 
It^ngarpcomenuaciones. San Rafael 85. 
9394 4-S7 
C R I A D A D E M A N O 
Se íollcit» una de rejruiar fd*d, qne teng» quien la ga-
j »:'t,T •-: Han ri»irn i'OTmuiâ o 88 6406 4 27 
Ü . ^ W D „ ÜK Hi^Síí HfisIfK.^üliAR. B tSKA •» oi'urse . n o»(<a p^rtiru'T, 6 bien pa-a ac mpaflar 
ti na caballero ftolu: tiene p-mnas qne garíintloen au 
|lra<nLc "..oátwitft; rtnrin raiiDa Ijidnatr!» jai. 
NN 4-8? 
ÜÜMA <:»»AJ<tD5SK:A A L> CHE ENTERA ^Etc -lloitaen Vutndes número fi'1: es indispensable iudl-
que persones que acrediten su moralidad. 
9339 8-25 
| j N A JOVEN DE COLOR S O L I C I T A COS.O-
' csrseen casa docente y de oorm familia p*rft crlsda 
de m»Do: S»be tumplir con en obligación: no sale & la 
calle á ninguna olas» de mandador: impondrán San l e -
naoiol2 92*0 4 2i 
SO M í ü T * C-L<íCACIi»W UNA C<H ÍKlíKA blanca, para cort* familia, bu.n para el campo 6 la 
ciudad; tnmbisn para criada da manos; Economía es-
quina á Misión, solar, n? S2. 9316 4 24 
ce solicita un orlado blanco par» «••rvir 
buenas referencias. 9306 
á la mano, con 
4 24 
D E S H A C OLOCAR UN GENERAL COCISE-
"-̂ IO peninanlsr en u'gun almacén ó c 8a particular: da-
rán rizón Oficios 74 entre Luz y Santa Clara 
9201 4-2! 
J A M A R E O. 
V i 
-SE OPílECK CBtO ML Y BCfWO 
'pora trabajar •! a gutí vapor ú hots': nabe mu t bien 
. tt obliga ion y tl?nu n>uv buena» recomendad'nec: di-
rigirse Cnba otqain» A LTJZ, bodega darán ra son 
9?0fl 4-2' 
PAtíA PORTERO SE OFRECE UNA PERr-lO n« que tiene dospm '« fiadas v»TÍas piezas da ea» in 
d"'e v cuenta con buenas referencias. Crespo 82 esquina 
á Animas. 9214 4 22 
B^rberps 
Sfenoresita un cflc'al de barbero en la calzaba del 
Monte IÍ? 3fi3. 9í8t 4-2? 
DESEA í tOKíCAKSE ÜWA SEÑORA PEWlir tu. ar para cocinar & una familia ó para aoom-iñfiar á 
una st ñora: tiene quien responda de su conducta Sol 
número 106. 9232 4-22 
Ü N*»fcfi 'mAf»Oí.,I. ITAAí fTUA Í>E :45 A 40 afî a para compsfiera, qae sepaooeer v haga algnnoc 
peqnefloí eervloioa, teniendo buenas referencias. Con-
cordia 7«, entre Lsultad y Escobar. 
9197 4-22 
SE «JE«*PA SAHER E L PARADERO DE LA pardn Prudencia Jaime, la neríona que tenga notMf>8 
de ella, p í-via^enoroaa gratiflaacion aeíervirá partiei 
parlo á «a hiia Teniente Rey 42, Dolores Jaime. 
9150 4-21 
s o l i c i t a 
una criada de mano par» nna sefiora jóven, f 1 ao trae 
informes déla casa en que ha nervido qne no se prest nte 
Amistad 13 de 12 á 4. 9805 4 24 
SOLICITA 
una cocinera para un matrimonio y nn nifio, y nna cria-
da pa^a'os demás quehaceres- L°altad 92 
O'íO 4 24 
Se solicita 
una criada de mano para el cu'dado de un niflo de corta 
edad; A f irmarán G/i'iano 58. altos 9 95 4 24 
Se isoUcita 
una coninera blanca 6 de color que duerma en el acomo-
do-Tndostrlan 35. 9281 4-24 
UNA S í S h RA IKGliEwA WOSJCiTA <;OLO-carse de aya de una ó dos ñiflas ó p^va acompasar 
nna aflora ó «tfiorita no tiene inoonvenlenta ir faera 
de 'a Hábsuaó para viajar tiene las mejorea referencias. 
O-Eeü102 . en la Plata Meneses d&rón razón. 
9145 6-21 
á 10 por 100 
annsl garantizado sa dan con hipoteca da oseas y eslan-
das í^s.OPÜ en partidas de $500 á 20 000. Concordia 87, 
se haola nt n el interebaio, do 8 á 12 y do 6 á 10 n îche. 
9183 4- 21 
C O L i C i T A C«K,OCAC10« U K A V H I Á V A DE 
Omano y costurera, y otra de mediana edad para el 
mismo seivloio. cuidar un enfermo 6 cualquier otraoon-
paoicn: daián razón Ancha del Norte n. 138 
913? 4.21 
8 E - O L I ; I T A 
una morena de mf dUna ed«d par!>.lo8<ineha',ere8 de una 
habitación y a^ompaflar a una sefiora; se nigen bnenas 
referencias. Compfstela43 92R2 4-24 
^ E S o t . i C i T A Cíi ftliATKlMiíNiU t l s HÍJÍ'S 
^Jque quiera i r al campo pura cuo n«r y ocnpsrst; de la 
limpiez* de nna casa: se exigen herencias. Agmla?* 
impotidr*D. í'íeS 6-24 
O r í a n d e r H S 
8< so'icitan en 'a Real Oasa do Benpflcennia y Mater-
nidad, á lecha entsra, pagándolas un buen eneldo. 
9̂ 71 424 
| kJO ~Sái DESEA TUit tAK E » A R r ENDA-
^"'tniei.to nna «•stanciaqne no tase da dos oubaneilas 
i qne es'é cerca de esut dudad: para más purmenores 
sn Cárirs IIí , j»rdin <>happi. 8r. Sánohec Aimanca. 
4 24 
p A R A l.RA TIKNKÍA K» EL OAMPC» Síi SOLÍ 
I. cita nn oooin.ro que sepa su obligación y tei ga bue-
nas referen- las. Aguila 74 impondrán. 
9>70 6-94 
nPRAHAJ ^DobES: f EfSEí EJ"1TAB f t i f qu-
M. sean inttl.gentes en 8eg»r con gundafia, a ilor y 
empacar yerba Inf-nta 114, de 10 a 12 y ds UH ft en 
adelante. 92-2 4 24 
A V I ^ O 
Desean col<oacion des jó^ei os peninsulares de cria-
dos de manos ó i>ynd»>ntei de cocina: If.formarán Amar-
gura 21. 9 '76 4 24 
SE NE' ENITA 
un dependiente en Obispo S7, depósito de tabacos, se 
eslgeouien garantice sn conducta. 
9102 4 24 
O H SOLICITA UH* ¡t t tJCU*t B U PAtóAAYD-
•Jdar á los quebac^ves de la ca«.-. da un ma'Ttmcnio 
qne no tenge pretensiones y sea de moralidad. Habana 
99 entre Amür'irura v Teníeiit-»-Rey. 
9 98 4.24 
Quiote Stitegriclaa Wa^ioiiaL 
6« poHcitaE enfeimfres y Birvieate8 c-on referencias. 
0313 4.at 
C B I A N O E R A . 
Se solicita una de 7 meíes de parida cen buena y ahun-
dante leche; seqnltra tenga referencias. Murada 46. 
9318 4-24 
MJOVfeN PEMlN-ü t .AK OESKA COLOCA 
Ba de i amarero ó para ee¡ vir a nn o»ba ¡tro - o o- no 
tdene ínooaíenieite eu vibjar: bahel er y eHorlbir; .ufur-
Marán Ccmpostela O'J. 9312 4-2 •-
Be píiSíoit.a 
nna negrita do 11 á is sflos pora nn matrimonio sin hi -
jo»; aeu vestirá, nalBaráy fcnstfiará.Cuna 2, aitoa darán 
razon^ 9S04 4-21 
I 1N M A T t t m O N i w V J 2 ü A I ^ O »1N H-J»*», SE 
rfre.je é! para cocinar, tanto á la opafiola como á 
la orio-la y ella para criada de mano, enba lavar, plan-
char y coser en miqoina. oon personas qae aben n por 
ámbos: calzada del Mo te 361. 9 '49 4 23 
C*1 SOMÍ^ITAN 0 « . S E X C E L E N T E S CÍÜ.'ÍDOS 
Oaacolor 6 «riatioos, uno para la mano, mesa v demáa 
v el otro cocinero g' ñora1; &e a4v¡erte que eo loo paya 
buen STu'do si rennon excelentes rccomendarloneg 2e 
iM ciiooí sn qna h»y95 «Jorclda RUS reepeotlw» ofloloe. 
twpoiadrán 5, m t i - » 
Se solicita 
una manejadora de mediana edad que duerma en el aco-
modo y lavar ropiffl: si no t'ene referencias que no se 
pr^Bftnt» 0'Rei11y 95 9 81 4 21 
C O N 1« H I P O T E C A 
sobre un ingenio de aparato, sin gravámen alguno, se 
neopsitandeSálOm'lpoaosoro Ofreo U»' mejores ven-
tajas y Pceuridaa; dirigirse á Obíono 31 Habana 
9168 4 21 -
DE*E% COLOCARSE USA UEHitRAL LA-vandera y planchadora en casa pai ticu !ar: tlono quien 
responda gor au conduoiBi Aguacate nú aero 15. 
8'64 . 4 21 
Ü N J<*«E o PENJ sSUc.AR DESEA COLOCAR se de cr ado de m<.no ó dependiüntede fonda, r-sten-
rant 6 cantinerc: t i ne quien r< econda d » BU c>nduot», 
pueden dirigir ea a San Ignacio, entre Obispo y 0'Reiil> 
carbonería 9170 4 21 
. D E S D A N C O L O C A R S E 
dos muchachas naturaleB de Canarias, para manelado-
ras ó o la iaa de mano Colon 1, entro Praao y Morro. 
9147 4-21 
He solíci ta 
nna muchacha de 12 á 13 afios para anompsfiar á una se-
flor» y h>if er la llmp'eza de la casa, vistiéndola y enae 
fiándois a todo lo útil. Cnba U1, hitos, 
Ol'O 4-21 
U ¡,« Büíi í l CoClAERO DE »!<»4.üR S<ís.HJIT% cclooaoion en tblableoimi-nto ó «SB» particu ar: tie-
ne perjonaa que lo garanllo-n al fuire necesario. San 
Nicolás 63, ai fondo de la itlea'a del MoiiSeirate 
» 53 6 4 21 
^ f ' L * IVA v OMXIA^KDN OE RlAIn ts J A t l o U A 
^ ó orlada de irano una fi^fi -ra p^nineular, pero en ca-
sa >le m ralidad: es muy carifio»a para los mf os y tle-ne 
qni«n responda por oilii: impon^raa ca le do Cárdenas 
número 12, Habana. 913'í 4 31 
S<B solicita 
un enoarg.sdo ó arrendhtaiio para nna ciadadela, prefl-
rléndo'o < on £»mi ia: impondrán Inquisidor 23. 
9 43 4_9i 
JE ÜAUA COLOCACION A Vtk M u u E ^ U DE 
7edad pero robnate. para mo er café y otras trabajo* 
del eetanicoimlento: on La Villa Eeina 21-
O'M 4-21 
u m m m 
una oriida de mano blan ca. San Ignacio número 48. 
9140 4.21 
Se solicito)n 
una criandera á leche entera y una manejadora, Indns-
tria 72 A, esquina á B-rnal. 9148 4-21 
«A PAKUITA ÜESEA 4;«>HIC*Jh.aE DB cria-
da üe mM.o 6 maneja-oía do mflost tiene quien rea 
ponda por tu oouduota. Aguila 146. 
9 i* 4 21 . 
OEHEACOLOCARSE VHA C K I « D A B L l N C A de treinta afios de odad, para ciiada de in^uo para 
un matrimonio sin niños 6 core» familia Somrruelcs 40 
9 55 4 21 
(jJE SOLICITA UNA MANEJADORA DE Ü« Cüít 
Op»ra nn niño de 3 año» y la limpieza de habitaci.>nntt: 
sue do 20 pesca billetes y ropa limpia. Calle 5f n0 63 
Vedado 0174 5-21 ' 
^ L U C E DESHE COMPRAR UN O E l í l " ^ ! 
<Pro arador puede ver e con eu dueño y traUrán de 
au ¡.juste, andiés Rodr>gne». 
9(98 7.50 
LA fioSSSA M A í t l A R A <?Á"TERO DEKgA saber ei paradero de FU ahijada JCnaobia Oibo de 
yUife am ÍMé voníid» en Tr iQi^^ , Birigiree a. Mojjjer-
¡IVIVA EL PHOGRESOI! 
La Compañía de Sieger, acaba i n -
ventar dos üíievas .m^qicdnas dé coser 
Estas d'fs smevas m á q u i n a s S€>ii V A » m á s 
perfectas que hasta e i dia se eosioceri, 
Las dos s n n d i o i n t a 1» uTa& de la otra. 
Launa es 8in ^anisader • v de movitínic-n-
to oscilante. La otra con áaíiZHdera c i -
l indrica y de tensiem. fija. Las do« son 
de doble pespunte. Las dos son de brazo 
alto. La a dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
cansa á la operarla. Las dos son ligeilsimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo jnego de piezas 
para hacer toda clase de trabajos NOTA. Advertimos que teng<ie cuidado con lúa imitadas que os Ví-nderán como 
de Singer sin serlo. OTRA NOTA. Scguimoa recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que vende-
mos muy baratas-
en 748 
XTcico» A g e n t e s A L V A R B Z Y H I N S B , Obispo 1 2 3 . 
312 8Jn 
La única oasa en toda la Isla do üub*. ^ne puede ofrecer un surtido ooaipt»ite d« 
as mejores máquinas del mnndo como vevin por loa siguientes preoioss 
LA ORAM AMERICANA $40 B. SÍNGKR ?3. $-10 B. Además las maga!fija» 
le RAYrHOMD, 0O>IESTSí!, WnL.MOW OSCILANTE y la AMERICANA 
También hay REMING^OK, « E W HOME y WILCOX y fílBBI? bara 
tísirnas. Müfvquina» de mano á36B. Idem de rizar á $5. El que más barato vende el-
la Isla de Oab». 
y4, O 'REILLY t'l, entre Aguáoste y ^Allega».—So acaban de «elblr .-cftqai-
us« de poner elásticos v otros mieva» p^r» favwtflios, -JOSE GOKKAlf.íJa!' AL». 
í 'aif.BZ, ' Cn962 6-24 
como el popularísimo establecimiento de 
ünicíi en ^ugí ro , la que más vendeylaqu^ míísb>jrj«toda la IOJÍÍÍ. 
Lá. F I L O S O F I A re-iba por Todos los v po-ea de Europa tod l-i m á s Duevo (¡m al í 
se i- v e n » , LA. F I L O S O F I A ee hoy la tienda mejor EUnida de 1« BabanR y I» qa« m i • 
novedades ilenr-. em pr- elos á la mitad qne venden otras tiendas: nna vidta á LA 
F I L O S O F I A , amado pueblo 
500 docenas toallas ds granito, & peso la 
docena 
800 docenas pañue los blancos y de color 
para idño?, 6 4 rs. docsr a 
5000 varfiS o ían do hilo puio en coloren, á 
2 re. v^ra 
10000 varas organdí tropical, .oplines y 
otros géneros , á medio real va^a 
1000 piezas de chacónat blanco para fo 
rros é, roeMo real vara 
6000 varas o b n bísneo de hi o puro, may 
fino, á 30 ots. vara-
T L A F i m O S O F i a , 1EPT0N0 73 Y 75 Y 
500 sobre'iamss de oían camerae, énteri 
zas á $5 nn» 
20000 va as cañamaío en todo^ colores, 
boy se h» pnppc á 15 cts vara 
700 barretes bien forondos, á 2 re 
15(10 fa'd Üínes preciosos, á pt eo uno 
P -̂ñ i es bordodos A 10 rs a' o 
ün íln fin de g cga- qne pe darán á como 
ofroicin En género* d - A reft; y de á me 
i'io odoslos rilas SÍ surten las mesas con 
géneros qne valen el dot> e 
T O D O E N B I L . L B T E S . 
m m m i M 
4 21a '¿ 23d 
74 
A >1! ^TAD Y ESTRELLA. 
F R E N T E A L CAMPO O E M a R T < 
Grau tesreformaB. rebaja de preoios cocinero de p r -
uura ' Jase, vi»1"8 snbrosuí v abundar tíd proatitad > 
esaiero ea el servicio 
F O N D A H — Amifc ta -S . y e s t r e l l a . 
}.UG?R CÉNTí i tCO Y PUEsiCO. 
O'U l 2( 
PARA OKA F A M I L I A PA - TI<!UI.Alt »E DE «ea comprar nn maubiaic í.usno y un amar de cama 
da poco neo: tamben se eoupr* no ajuar de mes», re 
quiere í<Kto buono v de familia partioniar. Repagará 
i>ien BO tema junto ó ror pUzas eneltas CReillí 7í da-
rítn razón. 94'7 8 27 
6e compra. 
t -da claee de muebles v planlnoe, como lAmblenespfJos, 
sunque e ten mnnthido» ypnTdaa de oro y brillanies, 
V «e p.-.aaí- raejov que 7!adie. Solna n, 2 frente á la Au-
8e con («ra uno en buen estado. 
9286 
San Ignacio 15 
4 24 
SE ííKHEA VmieH.AlX.ViiA FIBíCA Ott F A C i l , i^munioacion oon é«ta: aguada au» tierra?, que teau 
d» !o mejor que pueda haber, ó sea pu pa, ha de t»n«r 
baena» cerca«, sin gravmenes y oon todos sus requisi-
tos: sn preo'.ode te a i ocho mil pesos oro, s'n ict»rv»n-
oior. dy corredoras. D rtglrse por escrito a D Luis Val-
léis. AKaacate U2, üe 5 á 6 de la tarde. 
n «8 4 22 
8a compra toda clase de prendas antlgoas de oro y 
plata montadas en brillantes v otras piedras, lo mismo 
qne oro y plata vieja, pagando altos precio» 
8»a Migue?, esqui&aá Maiiriqnen 92 
Be pasa & domloillo.-FRA WCISCO PONCB. 
73«il SCl-Ti 
Se aiqoi an dos < nanos altos & nn mstrimonlo sin bi-es o dos seficras en nna casa decente ZarJ«61. Ho 
pl<ien y dan rrferenciss P891 4-2T 
Oe Iqmla muy barátala oasa Keytuno 177, erquina A 
Gervasio: es capaz para dos familias certas; tiene al-
t"B5 eotresuo.'o» y la servldnmbre abajo. Lá ilave en la 
bodega de la et quina: impondrán Mercaderes 23, de 11 á 
3 y Zaragoza 18 (Cerro) a todas horas. 
9Í18 4-27 
Se alquila la casa cú nero 75 de la i alie<ie Fersevoras-cia En la misma calle esquina & Neptnno, bodega está 
a llave 9410 4-27 
a S q n i l a n 
tres cuartos altos ó cabxllercs ó sf fiaras sin niños, 
casa tiene agua. Monte 15 esquina & Z al neta. 
SdOS 8-27 
Eo trelnt* petos btes. se aiquil» la ossa, callt; de Mo-reno esquina á San Cátios, con 4 ouartos ooolna. co-
medor, sala portal, agu», "'e mamposterfa. en el mejor 
punto del Cerro a tres cuadras de la calzada: en la bo-
dega de 1<» esquina está la llave é impondrán. 
93116 4-27 
Be alquila 
ur a posesión a'ta propia para nna corta familia oon agua 
r demás cemodldade', muy barata. An< ha delNortn 25 
rente á los b. BOA Camoos E iseos. 9389 4-.7 
S E ALQUILA 
la oasa Pa-eo de Tücon n. 223 ucnrigaa al paradero de 
Ce»..; :» (lealtosy baĵ s independiente», jnntoaós •pria-
do-', e.. rxt'emd fresca, ctn'a^ parad'S di.atadas fmaillas 
ó fa*>i i eaaé tabaco» por habe.- batad- p»ralo mif-m», i on 
t'Oa-comedidades et;t' coio'uyendo do pictaiB-i De 
míi» eoí'daciones impondrá su dueSc Neptnuo »• quina á 
Esp^ 'a, panadería. 
BíflS 4-21a 4-V5d 
heroionot y fâ  o-, Ocas» Obispo núm 07 •;.(iiipf¡csf.P6daz»£tiian, 
tos. bsI» com«dor, «¿na 
frente Obispo 20, oamisorit 
9290 





Se aiqmla en 30 pesos ero inenmsl'S 1* cas-i iT-da del Pa-eo IK b"» g. «n s»i3, comed.  t *u» 'e * rsll- Ot— i neo 
cuarto., .,atin v traspatio, con aguad»pozo «ua.» Umcu, 
la l.av.» es'á en la bod^gs o.i jiiiu:» á Z nj , iiop'fj'i'án 
Virtcdea 107, de7 á 9 de U mbfiAUfc y do 5 a 7 i l " la ar-
de, altos 9m 4 24 
Seaipuliauna babiineion ait» con mu ha modio dad, mis b:. n p^ra haoor oompaflit á un matrimonio. H> 
baña t9. entre Amargura y Teniente-Bey. 
0299 4 24 
P j r tener que ausentirsü p'üa Baroo» se traoptsa el arriendo do un sitio, pegado á la Ciénaea, con siem-
bras y toda clase de animales y buena vaquería en pro-
duoeíon. Impwdran calzada de Q-allano 14, bodega 
9300 4-24 
OGUMMIO esquina á Virtudes está la llave, 
t« Mtir.t'í.9 5 9307 
de su ajns-
8-24 
ü e ' i qu l>s 1» Ctsa Stu Nicolás n? 25: en labaiioa de L ' i 
O Fe. eu la calzada oe C-sliaao esquina á Virtudes está 
la llave, de sn «Jaste Mont^ n0 6. 
8-24 
Se a qulia la casa Desamparados n? 4S, esquma á Ha-bana, de »> Ico r baje, piopia para fonda, tabaquería 
de menud'o ú otro giro «náleg.), frente á ios A.ímaaene8 
de Dep0«itei pkra un principiante o perronas de poco 
capital ea lo más conveniente. Bn la bodega del frente 
eac» la llave é informarán. 931? 8 24 
^¿je alquila una hübit»cU>n en el piso O».)o de la caía 
i^JObrapía 57, entre Cumpostela y Agoaor.te; tisne »gna 
é inodoro, apropísito pata una persona 44ue quiera estar 
compietamente independiente; tiene puena á la oall;i j 
puede . onerse un peq'ieílo bufete: en ei alto impondrán; 
y se veüde IK legítima oas^aiMa de huevo & 30 cts. o»jita 
9250 4 23 
t^e a'qana nna habita úon alta muy írssoa eu lamilla, 
• Vr.-i $30 B; con com da y oiiado: también dos habitacio-
nes h la biis», con su azote» qae d» á la callo indepen-
diente Vil egas 6{, á nn» cuadra de Obispo. 
92fi7 4-28 
J A T E N C I O N I 
Be alquilan habitacioues altas y frescas, con ventanas 
& la briaa, agua de Vento, servicio, moralidad y portero 
á todas hora* Amargar» 54. 9263 4 23 
f ,'' i . casa calle do San iUfaeinUmero 40, eo aiquil» nn -i buen salón alto, á nna stfiera ó á un caballero do 
Oealquiian en punto cénirico y ventilado unas iubita-
¿3clones muy cómudas, propias para nn muirimonio sin 
hljoa. entrada á tod*s horas. Barn&za 13, barbería. 
9248 4 23 
A pocos pisos del Mercado de Tacón se alquilan dos posesiones altas oon agua y azotea, independientes, 
propios para nn matrimonio en casa de corla f amilia. 
Aguila número 149, esquina á Barcelona. 
9254 4 23 
GUANABAGOA 
Se alquila en módico precio la casa San Antonio 22, 
acabada de pintar, con claco ouartos, gran sala, come-
dor y buen patio sgna superior, á tres cuadras del fa-
rrooatrii, Bsooltpios y Marcado. Impondrán Beal 68. 
Sa alquila baratísima ¡a casa San Antonio 28 ree^i-
fl ¡ada y pialad», cnatro cuartos, buena sala y excsionte 
pez 1 Impondrán Beal 68. 9<58 8-23 
WJo alquila barata la casa de alto y bfcjo, oa le de la 
OLmiparil a L? 58, en el baratillo El Gallito, plaza 
del' Insto, está la llave; en la calle do Joans María u9 76 
impondrán. 9'60 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartea bajos seguidos á matrimonio sin nihos, tam-
bién no cuarto alto, todos con viita á ia calle. Podrán 
verse Trocadero 37. 9258 4 23 
Habitaciones amueblaiiart 
He alquilan altas y baja? muy ventiladas y también 
una sala, oomedor y cocina, muy á propósito p*ra una 
f «uiilia Bernaza 60 entre Teniente Bey y Muralla, 
014K 4 25 
¿•e alquila una magnífica oasa, de alto y bajo, con tres 
^coartos b*Jos, sala, zaguán, patio y demás neoeeario; 
y en e' alto, sal», oomedor y cuatro ouartos »gua atrita 
y abajo y cuantas omod dades tundan desearse por un 
aiód^co »lquiler en Bscobar 7'?: acaba de sufrir lapln.-
tur»: ioformaráu Ancha del Norte eequ na á Campana-
rio almao-Ti. 9<53 8 25 
Se slunua la bonita casita P outa n 88: la ua^e Bg do n 107: en rata hay de ven.a pinturas decoluresde 
Ua mismas, que eoloesdas en ios suelos anlfloia es en la 
Habana son oe pítente: se dan a ménos precio y en te-
la* cantidades. Eg;do 107, entre San Isidro y Fundi-
oion. 0'6i 4 25 
8<H uSquilan 
hab tacionea desde $12 B en adelante, oon muebles, In«, 
aaiotencia, baño y ontr'da A todas horas; de»ay;!no, al-
mueizo v comida en $̂ 5 B.B Bernaza 62 iiiformarán. 
9363 4-25 
8E A L Q U I L A 
el P'BO principal de la hermosa y ventilada ossa O Bel 
lly número 30 A. 9337 4-25 
i k'Kelu,y 6^.—íjt> alquilan dos hermoebS hauitacielces 
* taitas propias para un mAtrimenio sin hijus: S(>nmu\ 
f.eocas v cOniroas y además tienen uta h-rm'.sa galería 
• azotea, en $36 billetea las ¿oa 0j62 4-25 
tsermiosaa habitaciones. 
Las hay altas y bajas, espaciosas y muy frescas, se 
alquilan sin ó con la comida, como se píd*: preoios mó 
dtcoa. Ojrsiía42. 9364 4-25 
Seaiquila la neriuoaa sala de la graneas» Tenitnce Bey esquina á Cuba, con ent^ad^ independiente, 
ag.ia y suroidtro ea los altos, con azotea á ocho pasos. 
Informan en los bajos. 
0228 5 22 
Jesns del Monte: so alquila una hermosa cvra en !a calle de Madrid n? 47. esquina á ia del Marqué» de 
ta Taire, á una cuadra do ia oalzada te da sumamente 
barata, -a llave á la otra pnert* v en la calzad» de San 
Láaaro'25 iuft.rmurá». 9 81 8 2? 
O egla: . i abad» de reeditíoar y pintar ee a quila la 
[ V i asa esquina, calle del S^nta trio n9 '¿i, pn- . iap-ra 
cualquier oíase de est«blí oimiento y reúne condiciones 
para partiumar. San Aga»tin número 3, a toa, está la 
llave y tratwán de su t j asta. 
0227 4-22 
U n onnvsueiu principal propio pnraestadio U oflema $20, nna acceso1 ia para est-b ecimiento ó vivienda 
en $:.'. Aguacate 17; hay p utna do a^ua en lacars: tam-
b en i.n cuarticu en $8: se vmde una cama nueva en $18 
y otra palisandro en $50; todo billetes; punto céntrico. 
9178 4 21 
^•e alquil» ia oasa Angeles uú'ii: 80, do nueva construc-
^cicn con sa a, saleta y tres oaarto;; l.-.s habitaciones 
mnv espaciosas gran patio, toda ia oüsa muy elegante, 
de azotes, apropóslto para ana familia de gnstr: des on-
zas de alquiler. Snarez 64 esquina á Misión iuforoiarán 
9U0 4 21 
áE A L Q U I L A 
la casi Lealtad 106. de 8 ventanas y zaguán, sala, come 
dor y 8 cuartos, do «zo-.ea, y otros 8 ouartos y demás pe -
st-siones, de t»js; tiene agua y caño á ia cloaca: dan ra-
zón óailejon de Sopada 4. 9340 4-25 
Vliíegas 79 
Se alquilan dos cuartas muy frescos y ventilados á 
hombree «oíos ó matrimonios sin hljoe: hay agua d* 
Vento 9331 4 25 
. ' U iC? iJJL ¿TLMh*. ¿*í«1 
A un- ó do eeSorat 0 scüoritas de moralidad de 
cenéis, se loaiunilir. m-gulitca«habttacion saltits, fres-
cas, oon suolo .ie maimoi y agua abundante; »« ka dará 
asistencia completa y manuteucion, por m u o ó iioo pre-
cio. Be dan y piden referen) las. Jeans Mária 3̂ infor-
marán Cu 930 3 23J 3 í3i 
¿o alquila o se vendo ia oasa calle cel (Jonsulaac75 et 
5tre Tiocadoro y Coloi1; tieno espaolosa sala 7 come-
dor, tres onattos ba.jcs y uno alto, azotea, caballeriza, 
pinma do agua: laipoii<lsv(i n Prado 85 «ptre TfsBoadoro y 
Colon. 9281 5 Si 
«¿e alquila la casa Aguila núm. 237. entre Monie y Oo-
i^rraies. muy barata, con sala, saleta, 3 cuartos bajos 
y un saU'Uoltoalto al fondo, llave de agu-v ac .mettn^en-
to á la cloaca: puede vtrse de U á 2; . en Bau Ignaoiu 10 
sa a quilín cuartos altos y bajos 
9154 4-21 
1 1)R 
6<s alquilan habitaciones aUas muy frescas y entn sae 
ios, con liavln. 9169 6-21 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y frescas habita .i^ne» con balcón á ia oalle, 
oon toda aeiatenola: hay Uavm. Villegas 67. 
0361 4-21 
Se a^quih&n 
doí habita iones altas á personan decentes: 
gael 144 impondrán. 9162 
en San Mi 
4-21 
S E A L Q U I L A 
un hemoio piso oon bal un á ia eme, habltaeio'.es juc 
t<4a ó «erradas en un «ntresualo, muy frescas, encasa 
de fa'niii» respetable San Ignacio número 90. 
9i46 4 21 
'̂e alquila 
1* oasa calle d6Egi.;o ti? -9, propia para toda ola-e de 
9i,i.n.t.i~ imient' ! en Unrapia ''8, osea de préstamos in-
f raí o, 9i7a ^ 4 21 
^r- » 03 laen «̂.ft oiíif.t •-. of.s« DlaiT* j.ft.n 14, á, uos 
C5tnn-ia< da 1» ("flie de enárea, coa cuatro cusrtfis. sala ¡ 
comei<>i:' pozo dr) agua, patio y cocina independiente: i 
!'«•<• • Prlueípe Alft>n«9á7, sombrerería. 
Se alquila la oasa de la calle de San José 38: la llave en la bodega de la mis na oalle esquina á San Nicolás: 
para en ajuste impondrán los Sres. Qlll QuadrenyyCí 
Oflolos 28. alnwoen. 9066 10-18 
I N T E R E S A N T E . 
En la oalle de Neptnno 88. se alquilan habitaciones 
amuebladas oon asistencia & precios módicos 
90C4 15- 18jl 
SE A L Q U F A 
la casa oalle de la Amistad 124 «-ntre Barcelona y Dra-
gonee, donde esturo ol Establo Modelo propia para un 
gran establecimiento Galisno 19 tratarán de 7 á 9, 
8940 26-15 
Se a'qnlla en mucha proporción ó se vende la casa nú-mero 8 de la calle de los Desamparados f rer te á los 
Almacenes de Depósito la llave al fado en el número 6 
ó informarán de todo e" la oalle de San Ignacio esquina 
á Muralla, sedería La E 5trella, de 11 á 3 de la tarde. 
8980 8-16 
17, Trocadero 17 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas, bien 
amnebladas y con buena mesa á caballeros solos. En-
trada á todas horas. 8965 1 5-160".' 
T Y K H Í W 0 8 7 A 9 HE L A NO H E , VIKIENDO 
¿ * de la Churre a para ta Habana, se extravió un bastón 
de earey con 1*8 ÍDIOUU* F. C . con puño de oro y rega-
tón de plata: se gratificará á la persona que lo entregue 
Oficios 33, tlend» de ropas. 93̂ 8 8-¿7 
PÉRDIDA 
Del teatro de Tañen á RevilJaglgedo n. 139, se ha ex-
traviado nn arete dn oro; eo gratificará generosamente 
al qne lo entregue en el 29 punto. 9371 4- 27 
PÉftDTOA.—SE G R A T I F I C A B A CON ES pléndide* á la persona qne de noticias cieitas, en el 
hotel "I<a8 Nnevltas'' ol encargado en esta ciudad, del 
paradero de on caballo moro azul agü nado, aztba'.ado. 
de GJ cuartas do alzada, cabos negros, con el hierro 
MLiF en la paleta izquierda, crin negra corta á la dere-
cha, con botero; muy buen caminí dor y anda mucho 
al puso rajado, rolo fino y completamente sani, que fal-
tó en la tarde del día 10 del corriente del potrero ' Ds-
leltoso". ea San José de las Lajas. 
9?87 4 24 
UN PltRRO 
En Jatardr del mién oles se ha txtraviado nn perro 
bail dog cclor tigie ja cabeza la mitao. blanca ^ 1» 
otra mitad del color de. cuerpo, una oreja parada y la 
ótra CAUIS; entiende por LEON. 
A l que lo presente en ¡n caía n? 21-de la oalle de Com-
postela se le darán 10 pecios en billetes. 
9241 4-23 
SS'PARI.SOIMISlífO? 
OJO. SIN INTERVENCION DE TERCEHOSE vende una buena y ventilad» <;aea de dos ventana», 
media cuadra de ia calzada del Monte, frente moderno, 
nueva, de cantería, más de siete mntros depu:;ta:, cinco 
cuartos, pozo, sumidero tasaba en $'',500 oro o su fa-
brica aion y se da en la cantidai de 3,700 oro libre. Im-
pondrán do su ajuste Belna 97 
93S9 4-27 
A V I S O 
Se tende la oasa Prado 21 eo $12 000 oro libres para 
el vendedor. Informarán durante el dia en Galíano 90. 
9305 4 27 
SE VENDE ÜWA BODEGA EN ESQUINA SIN regali»; 12 casas de un solo dueBo á nua cuadra de 
CWiano; ÜIÍS 12 id. de $3 009 á $"' 000 oro 13 esquinas con 
estubleoimientos. 15 desdo $1 000, 5 000 6,000, 7,000, 
12 000 14,000 y 30,0i0; 13 casas que ninguna pasa de 
$1 000 á 2,000 oro: pidan calles y barrios; 7 fincas de oam-
pi)á41egaas de la caoital de 3, 4 6, 7 y 11 caballeiíia 
tierra Se dan con hipoteca $20 000 oro en varias partí-
dRS: i.»n.bien hay cafés y fondas de varios precios: tam-
bién v .rias casas ea la oalzada del Monta, otra Amis-
tad y Dra^cnr e on 4,5C0 pesos oro. otra cerca de la pinza 
dei Vapor de $ ) 300 oro. Impondrán cal'o del Aguila 205, 
entre Reina v Eatrelln, bajos.—J M Q. 
940! 4-27 
EN ARÍ lOyO fíARAMJm SE VERDE O SE ariienda nna estañóla de oaballetla y media de tie-
rra oon más de dos mil árboles frutales, agua corriente 
todo ol ¡.fio y sobre quinientas palmas paridess y 
una bu na casa d-í viviends: en la bod(ga frente al pa-
raaeiv darán razón. 9187 12-27j i 
^ K V K ^ U K N MÜY BARATAS Y SIN 1 "STER-
C7vi?noi'>i! de corredor, una oa»a en la oallií de las Ani-
mas n, 58 entro Agalla y Blanco, de mamp atería y azc-
tsa, una puerta y una ventana y cuatro cuartos. Y la. 
casa oontlgoan 58 que la constituye una niadade a con 
9 oui-rt a df raímposti-iia vpatio enlosado: ambas lle-
nan su platn» 'e igm, re'i.-nlda y no reconce n cinenn 
gravart en: 1) .> án ruzon Merced 26, de 11 á 4 de l t rd-. 
9^1 10-27.il 
'LfN-i.-lOO PEfJ«» B l í . m T U H HE VE^UKUWA 
í-dcan* t i l ̂  de Marqués de Ja Torre entre San Nioc-
iáay Farr.p'ona; gana$30, oon sal», comedor, tres cuar 
toR, cocina, rezo y tf »n patio: Infatmarán San Rafael 
nAmero 57, 9.187 4-25 
«¿KVEr'OX LA CARITA SAN l l l t í ü E L 65, EN-
^ t r e San Nioolis M nrlqui- entá registrada on el l i -
bio nuevo y libre de gravámen: en la misma infotmaráp 
todos los días «le^pu»» de las diez de 'a msOana. 
9345 4-25 
SE PKRMUTA UNA OTAUNlPlCA CA«A, S i -tuada en bum punto de esta capital, poruña buena 
ñnoa de campo que esté ccr a de esta, buena casa de vi-
vienda v demás scoesorio^á esta clase de finca: impon-
drán Indus'ria 72 A. 9268 4-23 
O E ÜEsEA VENlítt í t VMA «JASA E « COND1-
^cionea muy ventajosas —Se solloitan corredores.— 
D;- igiríe á D. José P. Patlfio, Compostela 137, de una 
á tres. 92:i8 15-23)1 
l^K VESUK.. A « 4 0 0 ORW, l^IBRES PARA E L 
•-"vendedor, las cai-ae ft, 7 y 9 de la calzada de Arroyo 
Apnlo son d^ irad^ra toja, d» 14 varas do fronte por 
ItO do fondo; 1» PÚajero 9 siempre ha sidn bodega, tie-
nftn agua potsbl-: calzada de Jesús del Monte 453 de 7 
á 11 de la manaría. 9.'53 4 23 
/TAPE » í í JLL 1R.—SE VENDE Í«N PKOFOfU 
v.'oioti uno, eu miu de Ion pantos máe (ént i os de est* 
pobla.ion, portoi erque ausentarÉe su duefic; informa 
rín G-ilianon. )23 fonda 
9276 8 22 
S7N Vfcr^TA K E A I . Y l..(BRS DE UUAVAMKN 
á-^nna (asad» tre* cuartos bajes y uno alto, de mam-
pnst.oía y azotea, en ei barr o de Dragones: se da en 
$1.800 oro p; r arreglar un asunto ui-gt-nto: on la mlf m» 
se dan vartíu. p- rtidas illnerú! al l pi>r ciento, dem«8 
normencrea D-agones 29, de7 a 11 de ia maBany, fábrica 
La I lea. 9226 8 22 
/ ÜAKA<«A«.«A —SiS VIíNDE»? I.A8 < AHAS 
'Toiilio d<-la*» Animas n 22, con dos ventanas, zaguán, 
do omodidad.» y grandes patio* con árboles frótales, 
y la d'1 Pau» Antumo n. 10 D; punios céntricoe, uneva; 
en precios aTegUdoe: informarán en Ja primera de 1*8 
6 ae 1» tarde en adelante y en ia Habana Amargura nú-
mero 5fi norria 9165 4 21 
$2, £00 oro 
ee veede nna oasa. Escobar, á media cuadra de Reina, 
do 2 ventanas, s «V., comedor. 3 cuartos, libre de gravá-
meo. Centro de Negocio». Obispo 30 de 11 á 4. 
9160 5 21 
B üísK NteGOCfO-SE VKKDiS MUY BARATA, ó se cambia por otra, en ei Vedado ú otro barrio oer-
óbhn una OÍS» ds mampoeíeiía y azote», con sal», sa'eta 
\ tios cusito», aitoada en esta ciudad: informará sn du^-
Bo Agolar,. 9 9220 4-22 
Por no poderla atender su elnefio se vende nna fonda 
propia para un principiante, por ser loa gastos reduci-
dos: también &e necesita un socio de $1 000 á 1,500 para 
U" negocio que da buen resultado. Informarán Monte 
v Z .ilueta, depósito de pan. en el Bazar Habanero, de 
José Meiidez 9136 5-21 
JESUS OKL MONTE, SE VEWUB DNA CA-
«^>8a con terrena propio libre de gravámen, en $250 oro, 
co. portal: d-í mía pormenores tratarán: en la misma se 
nan vnr as partidas de dinero con hipoteca en esta capi-
tal a l l p § : fábrica de cigarros La India, de 7 á 11 de la 
tiijiñana D:agones 29. 9130 8-20 
Vegas baratas 
Se venden dos en la provincia de Pinar del Rio, tér-
mino mnniol mi do San Luis: la primera de 5 caballerías 
y 12 cordeles en el barrio de la Llanada, titulada "Ma-
mecai" y la segunda de 3J caballerías en el barrio de 
'»• Pal zsdas, titulada "SuntaBosa.'' Se venden de con -
tadoóápUzua si convinioro. Informarán: en é>ta el 
Sr. Maruri Coui>x)ste1a 53, y en Pinar del Blo, D. Pan-
ta'eon de la Torre 91S5 4 21 
j p .1.KGA—EM IJA <IAI<S..E OE SAN MIOOBt i NU-
^Jmero 203 esquina á San Francisco se vende», cuatro 
solaron fibrirados p*rle de riha uno oon buena ORqul 
na con establecimiento. Están situados en nna misma 
manzana v ee venden fnibt<>a ó separados: en la misma 
Informarán. 90̂ 5 8-20 
pANGA.—SE VKSOBN BO ;4 CASAS, ÜWA oalle 
"Jde la Eslrel'a núm. 13'., de mempostería y teja, en la 
cantidad de $1,100 oro, libro para el vendedor; y la otra 
caile de San Oristóbal n, 9, de tabla y teja, en la cantidad 
do $500 billetea del Bsnoo, libre para el vendedor: Im-
pondrán Aguiar 108^ 8032 8-1? 
i ^E VB»4>K LA CASA UE MAMPOMTERlA Y 
¿-"Jtejaa con au terreno anexo en el Cerro, calle de San 
Ellas sin número entre Zaragoza y Santa Teresa, en 
precio de 75) pesos oro y los gastos, según cláusula de 1» 
escritura i n pacto. Informarán Príncipe Alfonso n. 269 
y Cafiongo n. 6. 8657 15-9 
I [ J»A BDKKA i-AHlOA, IMAíiSA Y C«N ABCM-
\ J danto ieohe, se vende por lo qr?e ofiezoan. Pepe AE-
tooio 22, GiDanabaooa. 9121 4-27 
SE VENDisN DOS POTRON C OLOR MORO A-zul, y do 4 afios do edad, propios pata carraaja 6 en-
senarlos en picadero, por ser de trote y de muy buenos 
aires, También una hermosa muía cerrera: Bayo entre 
Salud 5 Beins. frente al núm-ro 41, de? á 9$ de la ma-
fiana v de 2á 5 de la tarde inf irmarán. 
9í25 4-27 
« E VENDE UNA NAGNIFiCA VüKTA D E 
CSbueyes en bn-.-nae'tad de trabajo, maestra de arado 
y carrete; se da en el ínfimo precio de diez y media onzas 
en billetes. En la panadería de Bilbao, en Marianao, 
impondrán. 93C9 4 24 
S E V E N D E 
un perro mallcrquin, nacido sqní de 22 meses, puede 
comprarse para lo que quieran rtedioarlo Marqués Gon-
zález 35. 9279 4-24 
U N C A B A L L O , 
Por no necesitarlo su duefio se vende un magnífico ca-
ballo de mo*ta do mn.-Mi-i»» a cendioloa y excelente ca-
minador: puede verse en Galiano £8. 
02B8 4 24 
O O R NO NECESITARSE» SU DUEfftO SE VEN-
* de nn caballito chiquito mixto trinitario, propio pa-
ra un mil": se dá mu v barato. Bevillpgigedo n. 89, puede 
verse de 12 á 2 de i a tarde ó de las 6 on adelante. 
9222 4-22 
OJU StS VENDE UN HERMOSO C A B A L L O criollo, osuuro, de tres y medio afios de eaad, 
eieto cuartas dos dedos de alzada, muy noble y buen ca-
minador y ne tiro: ha dado mav buenas nrnebas, puede 
verse y trktsr de su ajuste Aguila 282, Smacen de ví-
veres, a todas horas. 9207 4-22 
SE VE.?3DE 
un caballo nuevo, sano, buen caminador y sin resabios, 
con sus arreos á la orlolla casi nuevos; todo en 6J onzas. 
Prado n, 38, esquina á Ganios. 9205 4 22 
Bumumente barato 
ai vende nn milordeon sa limonera francesa, un lí buri 
easi nn vo y nn ainsonce cantador: Z*rav'cza 23 Cerro. 
9419 4-37 
9083 8>20 
GA K G A - S E VENDE ÜN ELEGANTE Y SO-JKio milurd de la marca Courtülier, de última moda y 
comp etamecto Duev; también se oambi» por una du-
qu-si ó mllord de ménos dinero: es propio para nna per-
gonií dn gu»to y s* tieiiea renlizsr Am-rgor* 39. 
9264 4-23 
DN F A E T O N . 
Be vende ó se trata por un mllord peqnefio Belna 49, 
principa!. 919' 4 22 
t > « K I.A M I T A D OH 8Ü VALOR SK VER DEN 
í un magcífl x» conpó ein estrenar de nna forma muy 
.•K-.. • • •.. •<• ' , : . . . ;•.•. au.ixa Millón Guiet, de P*ris, 
una elefante Jircinoia francesa, última moda; un mllord 
francés de muy pooo nsoj también se cambian por otros 
o.»rroaies. Amarguras* 9177 6 21 
l iEANl 'ODO CON DETENCION. 
No hai que Gjrrarirttu s.u pasar por ts'.a oi*&, Rei-
na n. a. fronte u. ia Aadlenow: hay jnegoa de sal» á lo 
LmeXV y de Vien«. baratos, medies ídem, esoritorios 
paras tibieclmlentas de moda. Idem para particular, 
moair«iior c<<u ba;»nd»i de hUrro, pianines de Pie ei 
y d e H d r a l l y franjasef: más baratas qao nadie, re!o 
jas de pared, esp-jsa de todos tamafioe, oamae y esoapa-
iat . ;: paiuaaores lavabwy todos cuantos mueble» ne-
mifcn bftratOB. 943i 274-
MUEBLES Y PláNIWO. 
Cnode 7 o iravas, p'ancha metálica 7 3 cuerdas en 4 
onzas oro ó equivalente papel, un juego duquesa sin 
mesas $36 billetee nna mesa centro Luis X V en 24, 2 
sillonoitos mecedores 8, on aparador 3'>. uaa mesa da a-
las (nueva) I I , una cama hierro ¡¡rande 2', tres lámparf s 
gas W. Todo naad i, p f > en buen estado; Iadu?trla 36 
oasi eequina a Colon. flt^ 4 27 
GANGA. SE Vt ND t N DOS MAGNÍFICA* M A -qninniH deooser, ni » amsrioana n? 1 y otra S'nger 
reformada, ámbas de muy CO.J . uso á 20 p-.sos bü'etos. 
San Nicolás 115, entre Beins v Estrella. 
9400 4-27 
C E VEBOE UN MAGNIFICO P I A M N O D K fL.E-
CJyel, oblliuo, n. 6; nn juego de gabinete de tapiseria; 
un gran espejo de sala, un juego de Viena dolo mejor 
que viene; un juego de comedor; un elegante escapara-
te de espejos; un peinador; dos escaparates v dea lava-
bos; dos camas y otros muebles muy buenos baratísimos. 
Industria 144. 9416 4-27 
"Se vende 
Jesús María n 2 A esquina á Oficios, an piano pequeSo 
de Antonio Pomares, propio para nifia, algunos muebles 
y una porción de plantas con sus correspondientes tinas: 
puede verse A tndap horas- 9476 4-27 
Piauino de Fleyel 
E« un piano de gran forma, oasi nuevo,- se vende bara-
to por ausencia de su dueño: Poclto n. 13, es parcicular. 
9122 4- 7 
A v i s o . -EN LiA CAI ZADA UE J E S U » l>ELi Monte ntiíaeros 162 y 164, f inda El Telde Reforma-
do, se vende el mobil ario de un café y de una fonda, 
junto ó por lote», según convenga al oomprador: se dá 
barato nt-r no liecesitarlo su dueao. > 
0369 4-25 
í Ñ j r K j j ^ A K A T E CAOBA « 2 5 BILLETES, 
l 'ur a cama hierro «)^er'4b'8tldIor alambro $25, seis 
sillas amarll'as $10. ana onn» ^ hierro bastidor nuevo, 
$?0,nna cumita para nilio $ 5, un ai-2radô  mátmo-
ies una niáqniaa doeoser*is Agttaeaw so 
9357 . 4-í>.. 
POR TEMEKQUE EMKARCARQE LA DÜEÍÍA aedá casi regalado un gran pianlno de magnífloas 
vocea, con 7 meses de sacado del almacén, costó 32 onzas 
oro, de planrha metálica, y todos los muebles de la casa; 
calle de los Genios al lado del 34. accesoria A, entre I n -
dustria y Consulado 9'59 4-25 
LINIMENTO CALMANT1 
DEL DE J< GiBDAHO. 
(Medicamento para nao externo.) 
Y el más eficaz, seguía j pceitivo para curar INISIB-
DIATA 11E NTE tona f ias? de dolnres por agudos qu» 
sean, v «.¿oeoialme^tee' REUMATISMO. GOTA.PA* 
R A L J - t* , LCMBAGO, N E U R A l ^ I l ^ ^Ip '4» 
M U E L A - tos GOLPES' CONTUSIONES, MAGU-
LLADURAS, noiores de HUESOS, HERIDAS T 
QUEHIADURAS. Garantizaaios sus Dueños eteotos. 
D i venta eu ia* droguerías y boti'a* 
Deposito principal: Botina L A E S T R E L L A , inM*» 
tria n. 34. 9i28 " ' ^ f l 
J A R A B E DE NOGAL 
I O D O I03DXTH-AJDO 
D E L 
D R . E O C A M O R A . 
Este precioso medicamento recomendado hoy por lo» 
princtoales profesores de esta capital, da los 
más notables en las enfermedades de la tofanoUj reem-
plazando de nna manera muy ventajosa el act*U(U um-
So de bacalao y el iodnro de hierro. Es un remedio sobo-
rsno contra los infartos é inflamación de ios fl^nau*» 
de! etteZZo y todas las erupciones de la piel, de la cabes» 
y de la cara excita el apetito, tonifica loe tridos, com-
bate la pft'idez y la flnjedad ds las oame» y devuelve » 
los niños el vigor y vivacidad naturales. . T 
Depósito: Droguerías de Sarr*. do LOD&. BOQO»** 
Reina y demás farmacias aorediíad*» de la Isla. 
Cu 873 ^ 
Comestibles y t>€>liidat 
P IARIÍiOjMCY BARATOLE VERDE UNO nue-vo, gran forma, toda persona flae desee obtener ins-
trumento de esta clase/bueno y barato: esta es ganga 
que deben aprovechar y si son iñíaligentoR, mejor, por-
qne ssí podrá acrooiar loque es bueno. Viilegse 79, 
9332 i-** 
B I L L A R S51 VENDE ÜW< MESA CON TODOS sus enseres en buen estado y por pojo dlnorc; una 
mesa ¿e carambolas y palos, propia para oasa partí ular 
ó sociedad por sar americana y chiqnit*, y ae da barata. 
O-Beilly esquina á Cuba, cafe dan razón. 
4-25 




C U A R T O S . 
Teniente* Itoy 44 y 46. 
9390 26 27^ — 
OBISFO N. 1—AVISO A L<*S C O N F I T B B * ^ v particulares de habT recibido un «unido de f r a m 
en almíbar para cubrir, por el tUtimo vap̂ >r de la acr»-
diíada man a de M Pon, en latas de dos arrnoae. pr»» 
oedenies de Palma de Mallorca. 9315 l*-» 
OJO. 
En módico precio oe vende una vidriera con sn arma-
toste de tabacos; está en buen estad» por su pooo uso. 
Informarán á todas horas en el café Hispano-America-
no. Prado 112. 9292 8-24 
S E V E N D E 
un jnego de sala á lo Luis X V muy en proporción, en el 
café Paeajeii: darán razón O'Belilv esquina & San Igna-
Oio. 9235 4 23 
(^1 í l T l / Í S l JDE COLORES PARA LAS 1 ÍU' J l j y J i j lámparas y arañas de cristal, pa-
ra gs>s, de lo más fino y de caprichosas formas, recioidas 
jamás; bonitas, buenas y b.iratas. Amistad 75 y 77. 
9262 10-23 
S E V E N D E 
en proporción en jnego de café de plata Cristoffle pro-
pio para un buen regalo; una alfombra de estrado y va-
rias arnfias de criatat casi nuevas. Cerro 817. 
91S7 4 22 
GRAN um Di m i 
Muebles de todas ola<e.i baratísimos; escaparates y 
canastilleros lisos y da corona; fmosofl pianines de Ga-
veau y Erard con clavijeros de bronco, y oblíonoa. La 
casa de muebieg buenos y baratos. Acosta 79 entre 
Compostela y Picota. 9200 4 22 
M U Y BARATO UN ELEGANTE CANASTI-
IVlllero de caoba de tres perchas de construcción mo-
derna, toda de ponle por dentro, una hermosa mera co-
rredera de nogal 4 tablas, camas chinescas de lance, si-
lleiía, todo ee realiza. Aguila 86 esquina á San J"aé. 
9179 4-21 
E L ARCA D E NOÉ; 
casa de préstamos. Obrapía 73: realiza un variado sur-
tido de prendería, relejes, ropa hecha y muebles á como 
quiera 9175 8-21 
S E V E N D E 
un hermeso piano de cola entera del fabricante Erard, 
completamente nuevo: se dá muy barato; y un pianino 
frunoés de medio uso muy en proporción. San Nicolás 
191 frente á la te.es'a 9144 4-21 
A l m a c é n de p i a n o » de T, J. Curtís 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
Bneste acreditado estableoimiento se ha recibido del 
rtitimo vapor grandes remesas de los famosos oiano» de 
Pleyel con cnerdas dóralas contra la humedad, y tam-
bién planea hermosos de Qave&u, eto., que se venden 
aiimamente módicos, arreglado & loa tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcan-
ce de todas las fortunas. Se compran,cambian, alquilan 
y comnonen pianos de todas clases. 
9020 26-17JJ 
REALIZACION 
Se avisa á todas las personas que tengan prendas, 
alhajas ó muebles empeñados en la casa de préstamos 
San Miguel n. 30, ántes n. 36, que se presenten á reco-
gerlos en el término de un mes. Se venden á precios de 
ganga el surtido de muebles existentes al por mayor y 
menor.—Habína, 16 de julio de 1886 
90 9 15 IVjl 
Brognería Y Perfumería 
M G B M I i S 
DEL D I J . 6. 
SE VENDER BARATAS DOS CALDERAS vapor de dos fluses y 11 metros de largo, en rawy buen 
estado y completes. También una b.'mba de agnff i * 
tornen y meiadura para triple efecto de las mejor©<J Im--
pondrán Obrapía 36, altos. 9301 »-2» 
HOTELES, FONDAS, & 
Manteles gallegos. 
Lienzo y encajes do puro hilo. AvisCri C R I S T O 10. 
- F R A R C I S C O L E M A Y B L ANCO. 
9W3 7-24a 8-̂ *d 
U S PERSONAS 
que deseen tomar parte en el desafío de andarines en o{ 
Circo-Teatro Jané. Pueden dirigirse al cafó en los bajo» 
del Circo de 1 á 4 para enterarse de los particulares. 
9̂ 34 *-25 
PARA LAS F A B R I C A S DE C I G A R R O S , SR venden barriles vacíos americanos como para embal-
sar cigarros. Se pueden ver Agaiar 76. 
9224 *-22 
Anuncios #stranje ro». 
P E L L E T I E R I N ^ 
DB 
L a u r e a d o por el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de Psris 
Es el más s e g u r o r e m e d i o y el más f á c i l de tomar 
COSTRA LA. 
T É N I A ó a C L J T A R I A 
Cada dósis va acompañada de una instrucción detal/atía 
PARÍS. F*1 TANRET, 64, CALLE BASSE-DU-REMPART 
Depositarlo en La Habana : JOSÉ SAHRA. 
DE COPAIBATO DE MAGSEBIA. RATANIA T CUBKBISA. 
Ednacísimas para la curación radical de las G^KO-
RKFA«I crónicas 6 reoler.tís, FLUJOS B) ANCOS 
y CATARROS de la vegiga. Sustituyen veiitsjosa-
mente á Jas opiatss y mlsturai>, y preparacióne« de co-
paiba, sándalo y trementina, ^omo medicamento Ino-
f^ns'.vono oansun al estómago ni dan Ing t rá V O M I -
TOS. EKUPTOS, COLJCOS ni DIAKRFAS. Su 
atolón es tan pronta y enérgica que bastan rany poot s 
diai para comeguir un éxito brliUnte, garantisando sus 
efectos á,nn en lo* 02003 má» r<<!'e d98. 
Da ventaenlas priaoiE)aI',B Dr.^neriaa y Famaolap, 
DEPOSITO GENERAIi 
Botica LA E S l R L L A . Industria 34. 
o 
o 
M f NTÉEICOS, 
D E L DR J . GrARDANO 
Medicamento eflcilsé Infalible para curar radicalmen-
ta toda clase de DIARREAS, por crónicas, antiguas ó 
rebeldes qne sean, cnatoulera onn haya sido la cansa 
que 'as pródnzoa. 1* DISENTERIA crónica ó reciente; 
loa PUJOS y COLI ' OS instetst.nales. Toniflcsn el 
tubo digestivo y normalizan 1»H fanolone» del <»«t6"-»go 
en los casos do DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 
GASTRITISf, INAPETENCIA, digestiones difíciles 
y dulorosas, dando fuerza, vigor y aliento al estómago. 
Erigir como garantía del producto, la msroa de fábri-
oa y en cada >nno de los papelillos y etiquetas de las ca-
jas el nombra y firma del Dr. J. O. Qardanc—De venta 
en todas las droguerías y farmacias. 
Depósito principa': Botica L A ESTRELLA, Indus 
tria 34. 
INICO HABANERO 
D E L DR. J . GARDANO 
Sin rival para hermosear y T E S l R el cabello y la 
barba sn color primitivo dejando o mur brillante y 
suave No mancha el oútia ni ensucia la ropa. No con-
t ene NITRATO DE PLATA ni es noejvo á la s Ind. 
No destruye el cabello ni se ait.. ra jamás. No exige aoto 
preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y vuel-
ve al cabello sn exquisita fragancia. Sus resoltados 
son tan seguros, positivos y brillantes, quo garantiza-
mos ser el mejor, más breve, seguro y económico de los 
tintes conocidos. 
Desechad las preparaciones cuyo contenido ó por 
efecto dn la méselo se pone lechoso; éstas, además de 
QUÉ MAR E L CABELLO, son el origen de várias 
enfei meaades. 
Pidan siempre el TONICO HABANERO del Dr. J . 
Qardano, 
Se venta en las farmacias, droguerías, quincallas y 
perfumería. 
Botica LA ESTRELLA, Industria 34. 
2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
N U E V O A P A R A T O 
I d e B e s t U a c á o n c o n t i n u a , de E G R O T 
qae, desde la Ia destilación, da fiuea sabor al 
RON, AGUARDIENTE. ESPÍRITU DE VINO, eU. 
S U E V A S P E R F E C C I O N E S 
| á los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc 
Se envían franqueadas las instrucciones con los preciot. 4Ól 
C A D E T 
C U R A 
E N T R E S DIAS 
[Ph^B^DenainT] 
p A R r s 
DEPÓSITOS EN LAS PIUNUPALES FARMACIAS 
Depositario en la Habana : 
« J O S É S A R R A ; — l _ O B ± y C « , 
R e c o m p e n s a d e 1 6 , 6 0 0 f r a n c o s 
MEDALLA DE ORO, EXPOSICION VIENA 1883 
E L I X / R V I N O S O 
Oontenisndo todos los principios de las 3 Quinas 
E l Q u i n a L a r o c h e es un E l i x i r m\xy agradable y cuya superioridad 
ó los Vinos y á los Jarabes de Quina e s t á afirmada desde veinte a ñ o s há, 
contra el decaimiento de las fuerzas y la energía, las Afecciones del esto-
mago, la Falta de apetito, y para todos los intercurrentes de las Fiebres 
intermitentes y antiguas, etc. 
E1 dalSQiir^Iftl ^ \ O f \ 68 la felÍZ combinacion de 
mismo l E L f H e i W w l l v % J V w una sal de hierro con la 
quina. Recommendado contra el Empobrecimiento de la Sangre, la 
Cloro-Anemia, Consecuencias del parto, etc. 
PARIS, 22, RUE DROUOT. y en todas las Farmacias del Mundo, 
(JOTA, REUMATISMOS, DOLORES 
DÜLUUIUW del D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de Sa l i c i l a to de S o s a se emplea 
para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N es tá el mejor remedio contra los 
Reumat i smos , la Gota y los Dolores . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exí jase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n d e C L I N y C '3 , d e P A R I S , que se h a l l a 
en las principales Farmacias y Droguer ías 
SOaOBOB^B^H^BOroBOBOBOBOBOOaOBOBOBOBOBOBOBOaOBOBOBO» 
* XTo b a y p r e p a r a c i ó n algTina s u p e r i o r á l a Quina, A.nti-I>iaJ»ética RocHer. t 
(Gacela de lot Hospitalei.) Dr DELMIS, 7 de Noviembre do 1883. 
• A B É T I C O R O C H E R 
E l m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 
Preparación especial y soberana contra la C X A B E T I S (Glicosiana, Albuminuria, Azotea, Fosfaiornáa, ete.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus aociones sobro la n u t r i c i ó n y que llevan en 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la exa l tac ión ó á la d i s m i n u c i ó n de l a sensibilidad. 
Es de un sabor agradable y de una conservación indefinida : no hay medicamento alguno comparable con 
el, para combatir & la Anemia, á las Convalecencias lentas ó difíciles, á las FIEBRES y A sus 
consecuencias, de cualquiera clase que ellas sean, á las Extenuaciones causadas por los trabajos exce-
sivos ó por los placeres, á las Enfermedades de Langu idéz (Caquexia), á la Repugnancia de los 
alimentos, al Marasmo, á la Consunción, etc, etc. 
Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y clicáz que el aceite del hígado del bacal%o cuando se lo 
emplea para la curación de los Niños débiles , r aqu í t i cos ó escrofulosos. 
(VÉAKSE LOS TRABAJOS ESPECIALES DEL PROFESOR JACCOUD.) 
A V I S O IV2:TT"V i i v i r ' o i t T - A . T K a ' T E : 
Pídase á todos los Farmacéuticos, depositarios del A n t i - D i a b é t i c o , un interesante Estudio, 
que se da gratuitamente, en que se indican las Variedades, las causas, los s í n t o m a s y las 
tristes consecuencias de la DIABETIS, que deben llamar la atención de toda persona 
cuidadosa de la conservación de su salud. 
Para evitar las Falsificaciones, exí jase la Marca X t . F . v sobre cada frasco el sello 
de g a r a n t í a de la U N I O N de los FABRICANTES. 
R O C H E R f Farmacéutico {antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, JPAM1S 
En la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguer ías . 
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